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~mbléia dá ~ 

a deputados 6ª feira 
A Assembléia LcgislU1\'1 cm• 

p<KSa'~ na próltima sexta-feira. cm 
st'\do ex1r1ordanán.a. os depu1ad0$ 
tintos e rcdc1tos no pleito majon• 
d.r10 de 3 de outubro. Oo$ lrintas 

e M:IS. ~r~~1;~~c1~ ~~:a~:. 
C:Catuw. pon.anto. apenas ontt 

ronscl~!r~ma 
3~:~~c!~tuada rcno• 

~.Jo que a bistória da Assembléia 

~:!';õ ~':.tnl~Ct't~~: 
~j~"J:~~nif~~ilc;~~ ;1; 
run mirados da cen;i política pelo 
dellorado. cm ou1ubro passado. 

Ao oiesmo 1cmpo, :,. pan.i:r de 
primeiro de rc,·erc.1ro. o Poder l.c· 

~::::'j:v:m~:ao b~1~: 
A intdaa de Idade dos futuros parla• 

ment-He\ gira em 1omo de 35 a 40 
anos . A mruon11 dos no-.·os depu1.a-
00i se cons1rtui de cx-prcfei!Oi, m~• 
d,ros e ad,·ogadOi com m11it:inc;ia 
poht1ca no in1cnor do Es!ado. 

A eleição da mesa diretora 
ocorrerá na mesma 1.Csdo. ~m co­
mo a po$st, au1om,11camcn1t após 
o ple110 . Apenas do,~ dcpu1ados 
conunuam no p.ireo: de 11m la,do. 
Jos(! Lacerda Neto (PFL), com 
maior possibilidade de -vitória . e. do 
IJUlrõ. Carlos di.mi;a (PRN) 

A essa altura. Lacerda Ne10 
cont3 rom m111s de 20 \IOtos a seu 
fa"VOr. dos qu:tis 17 do POT e do 
PFL. Ele investiu em outros partidos 

~~
stA~~;~~~5

Íe:n:~!~1:za~: 
qucrdoapot0dc toda a sua bancada. 

Ngina3. 

o teatro Inauguração 
do fórum 

Preço CrS 50.00 

Fazendeiros 
poderão ser 
denunciados 

Ipep registra 
contratos em 
cartório 

O (nsrituto de Prc\'ldtnaa do En1do 
da Par3.1ba , ( IPEP) estl regism1ndo. cm 

=t~~~Fi~~~~~f:"J:: 
oonários tU. 

~ peça teatral "Canc;ão 
Dentro do Pio". que ~teve 
em cart.u rcccn1cmcntc cm 
João Pc!.S0.1.. enarí se apre• 
stnlando cm Cabcdclo, ncs-­
lC fin.al de semana. no Tca• 
tr0 Municipal Sllnta Cat.1ri• 
M A peça se apresentará 

:!~ª1f :,~:•:t·oàs J~ 
ª~~'~da~ªti~~;~~\ód! 

ado O C$pcláculó é uma 
roméd1a cscnta na déc--11da 
de 50. por Raimundo Mago­
lhic:sJun,or. e t<m sd1reção 
gtral de Elpidio avarro. 

será em ~arço 
O novo Fórum de Joio Pessoa . cujas 

obras estio cm fase de condu.sio, será mau• 
prado no dia 10 de mal\'O prdxuno pdo 
pcm1dor Tarcfsio Burity O Tribunal de 
Justi,ça disaphnari o uso da oova sede da 
Comarca da Capital. que cstii sendo COl'U­
cru(da cm tempo reande. 

De acordo oom o supcnntcndcntc da 
Suplao, A11tóni0Soarcsd11 S1h,a. a oonstru• 
tora Via Engenhana S.'A vai entregar o prê­
dlo do Fórum com Ioda a infraestrutura 
nc0e$.$iria para a tran$(erêl1Cla dos cartó­
rios de JoáQ PeS.$0a dos loc;a,s onde funao­
oam atual.mente para a nova iedc da Ju$tíça 
da Capital. euja conctus«o scR feita cm 
180 dia.5. 

Ex-vereador é preso sob 
acusação de cobrar mais 
caro pelo botijão de gás 

F'bto~M~~a~~~dore-:=:: 
dos. ao todo, 1.454 cootra.tm rcsadeociaas , 
pelo Canório Carlos Ulisse,. E$$c n:psuo, 
a.u,da segundo ck. dc~na ter Sido eferu.a,, 
do rm 1985, quando os Conjuntos a:ta"lllt 
senOO cnlrcgut"S a seus muruinos • ""que , 
somente agora. t que conseguem. ve:nb­
cku-amcotc, o 1i1WOdc propriedade de sru.s 
lfflÓ\"CIS··. 

Os muttd'.nos dcstc-s dot-s Conjuntos 

~P~~P:C-Ca~.~s ?~ª~;)'.ºm~~ 
:~~:r:i':t'1:!ti~!r: f>jgin• 8. 

Proibição 

A Prefeitura não ""' 
pcrmlllr a construção do 
poslo de rC\'Cnda e abasteci-

:fi':::a tl~~~~~~~:ji ~j~ 
lhos pretende 1mplan1ar no 
anugo lotcomento Água 
Frio . próximo à Maia do 

:~~t1~~0 r:e!~cd~i~ 
,~ E:t1ra:ordinllna de 
e-cu~. tendo em "1~U1 

q,ue o local é con~1dcr,do 
pelo Código de Urb.1n1smo 
do MumC1pt0 como :ire.a. es­
pc-e13l de prescrvaç-ão_ ,xr· 
m:mcnte. o nde! é pro1b1do 
quilquer lJf)O de ed,fação. 

Concurso 

A1é o dia 14 ~e 1unho 

~ ,:'."r~ufi(~t~~~C~I: 
vo. q_ue .se enoontrcm cm rc­
~ncu1 de clauc, J)Qdcrdo 

~;~~!,Pi5 ~: 8:,~b:O~.ª~~ 
ç-.ado pelo Mmi$t~r io da 
Edueaçjo e rc-gulannen1adQ 
pela Sccrc1aria aaonal de 
Educaç.lo Bbic:a· SE EB. 
órgio central de direção SU• 
pcnor <üqucle M1DlSl~no. 
l'Cnllndo sobre o tem• " Es· 
('IOl;a Públia de Ouahdadc­
Comprornisso e Prática " . 
com registro de cxpcritn­
cuu docentes, dcscrc,•cndo 
as 111v1d.adô desenvolvida, 
cm classe e extrad3Slie, ex• 
pfü:it:u,do. tam~m. os as­
pectos 1cóncos e pnh1cos 
que fundamentam essas ati• 
YJdades, ns eslrat(!giM u11h• 
iadas. as d1fte:uldadcs en· 
co,nradas e °' resultados ai• 
QDÇados ou c,,pcrados, 1n• 
formou o profeuor M oaa 
Alves Carneiro, delegado 
do Min1.11(!no d.a Educa :to 
na Panumt 

Fac-semile 
Atendenou ,1 umlll soh -

T~~ã~I ~~ f:~~:d:18~.0 

de, , dc!icmbugador Josuu 
Pcrcu.1 do Na...:1mcnto , o 
romanda.ntc geral da Polfe1a 
Mdi11r. coronel Paulo Mat• 
C-(hno do~ an1os. auron · 
zou , ontem , õll tnn~fcrc!naa 
de um a~rclho de " Fac 1-
mtlc 'º . que uuwa instalado 
no gab1nc1e Jo Tnbun111I Re­
gional Elc11onil. para aque­
la Cone de Julti a . 

Elevadores e divisória$ Já foram insta• 
lados, completando os .serv1ços de montã.­
gcm da cstrutun física do cd1rício-sede do 
novo Fórum da Capital Com o término da. 
obra, que custara quase Cr$ 300 milhões 
o Poder Judiciário da Paraiba ganha mais 
wn prl!dio com mOdemas estruturas, para 
desenvolver melhor as suas atividades. 

A Polícia Federal prendeu. on­
tem à tarde. o ex-vereador por João 
Pessoa e proprietário de um posto 
de abastecimento de gás, Waldomi• 
ro Ferreira {Cabeção), e o empre­
gado dele, Saulo Barrai Santiago. 
Ambos foram acusados ~r consu­
midores de vender boliJâO de g~s 
de 10 quilos ao preço de CrS 500.00. 
quando o preço real é CrS 410.00. 

Waldomiro Ferreira. ao prestar 
depoimento na Polícia Federal,, dis­
!-e que estava negociando o bolijão 
de ~ás ao preço estabelecido pelo 

Iraque ameaça de bombardear 
mais quatro países da Arábia 

na g~~a1,ucG~~•~~.:~
11 ~~~J;: 

Mc1rcllcs Passos. enviado do GLOBO A 

Al!'S:~(~tdi? &1,~ ~~~~:~ Ô~!u:t: 
rmi.rados 2'r:1bcs Unidos • de-.crio .ser 

~~:~ ~ra~~ 3~r~11
~:e= 

semelhante fora fci.ra à Turquia . na \léSpc• 
,..,, pelo Cho.ncelcr iraquumo Tarck AZ:Í.z 

Em Washington. o cmb11,udor de ls­
r1cl. Zalm:tn Shoval. falou cm 1om multo 
dtfcrcntc : disse que o Oriente M&lto pode­
li §e transformar. depois da guerra. em 
no,·o Jardim do Êden. oom coopcna(áo re­
g-ional. bm1taçio dos ane.nats e b~ por 
Israel de no,..,s fonnas de convivtnaa com 
OS pakSllDO)c 

O Governo tu.,.,.1111ano no exaio anu.o­
ao on1em a li~rtaç,o de uma ilha 6S quiló­
metrus 3.0 norte da froo1e1ra com a Arábia. 

A União firma convênio 
de cooperação cultural 

O supcnnlcndcntc de A U IÃO, 
jornalista Jost MoralS de Sou10, firmou 
ontem um conv~n10 de coopcraçjo cultu• 
ral com o Jmtitu10 bistdria, e Gcografico 
P11n.ib1no, beneficiando o COIJ)() redaao­
nal do jornal oficia), que po<lcni dispor, 
para pqqu1SAS e consultas, da b1bliotc~. 
a.rqWvosc bcmcro1tca do IHGP. 

A -•idade de celcbroç.lodo oonv<!• 
o,o MX>nl«eu no pbmele do supc.nntco, 
dente de A IAO na BR-IOt. Km 00. 
no Dutnto ln<hutnal de J ... Pcuoa. O 

~:e~=~~r::.0=~ ci:·~~~re~ 
reira. 

De acordo com u.ma das diiu.sulat do 
coavtrno. ficou definido que A U IAO. 
como colaboração' ü auvidadc culturais 
do 1nsuru10, eomprome1e-sc a eoc:adcmar 
livros, 00~-s de joma.ti e de rev1s1a.s 
do 110,rvo do IHGP. 

Uma outra cllw:ula afirma que "o in,, 
ti1uto, cm çon1rapartida, 5C compromete 
• p6r • aua biblioteca, arquivos e hcm<>-

Z~ ut~ ~= e~ 
ind:ispcnstYed f;:~ de maténa de 
intcrcs,e do ;oma1 e de outru e'lbticaçócs 
de sua rc.spOnUbílidlde editonal" 

Governo Federal. todavia. cm face 
da carência de troco. o consumidor 
queixoso achou de denunci:i-lo às 
autoridades policiais. O empregado, 

aulo Barrai, também prestou de­
poimcn10. 

Enquanto i so, no seu depoi· 
mento. o empregado Saulo Barrai 
confirmou que es1ava vendendo o 
botijão a preço acima do estabele• 
cido por ordem do patr:lo. Waldo­
miro Ferreira. que também é jorna­
lista. tentou ludibriar os repórteres, 
ao dar o seu depoimento. Pág. 8 

rcndimeo10. mw cópu da doc:wnc-ataçio 
pessoal. ~ a formabzaçio do proacs:50 
do repstr0 de $CUS latÓVCtS. 

O mdmo processo csú $C_rc-~do. 

~~q~!:&-::o~~~ .:!:u:~~~=-
pinA Grande • Rocha Cava.lante. J°" Lei­
te. Jardim Borborcma , Jardim Pauhsra e 
Jardim Planalto. O supenntcnderue Fiibio 
cosia Madruga C$lll contactando artónos 
eampinenses. ~ra proceder o rqistro das 
casas des1cs ConJuntos. e as:scgun condui• 
kl. no rnú.i.mo. :ué o ~ 20 de fevercito 
próximo. 

Uma a,na que esllf..,, tomando cad8 ..,,. mais comum, em Joio .f'r:ss<M.• 
grandes ensarrafamentos no trtosito. Se por um lado II cidMk = 11 
todo in51Bl1tt:, 11 quB11tidadt: de t'f!ku/os 11umenf11 quase na mesma /Jl'Ot]Ql'ÇMJ, 
por outro, M ainda fatores atras que cootn'but:m pan este tipo d, aàdt:ãtr:s. 
A crise. em sf; os sal:inos atnlSados; as~ COll1 o desl:iDo do 
mundo diante de uma guc:rra que toma coatoroos ~tr:s; 1111111trfa,b 
do lilllo em atraso ou sinal que dt:mon a abrir. Tudo isst, deixa o motOIÍstll 
nerroso. Pare«. ate!, que a VK>Mncia oo trtosito 4 11 ''solupo" t:DCODlndtl 
p,:Jos r,oss,os pilotos para 0< probkmas do oolidi.tDO. 
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Primarismo 
A aprovaçio das contas do go­

vomador Tarásõo Bunty pela A • 
scmbl<!11 ~ariva. f0t a gota d'á• 
gua para desmoralizar a campnha 
SISICmf,ca que um pequeno grupo 
de políticos dcscspcrados. tendo à 
frente o sr João F'cmandcs da il­
va, prcs,dcntc do Lcgulatr>o,des­
prcparado para c.tercer um man­
dato representativo do povo e mui­
to menos a Chefia daquele Poder. 

O Chefe do Executivo parai• 
bano tem razão quando afirma que 
o r João da Silva está t dese pe· 
rado pela derrota fragorosa que te­
ve e poque \'Cm exercendo o final 
e stu maotado numa s11uação de­
plorável. completamente sem auto­
ndadc. fazendo confusão e não sa­
bendo cumpar com o seu dever com 
compostura. scnedade, dentro de 
um Poder que é a Casa do povo 
e que ele 1cm que apender a res­
peitar. 

O go,emador Tams,o Bunty 
não podia dcU<ar sem resposta os 
destemperos do r. João da 1lva 
que . mov,do por ques1ão pessoal. 
preJud1cou o povo paraibano e. 
part1cularmcn1e. o funoonário pu· 
bhco. rc1ardando a~ e apro­
vação de proposições ur~enles e nc­
ccssána como lembrou- o Q,cfe 
do E,ccuuvo 

Mat~nas que dcvcnam ter SI­

do vo1ada,, no final do ano passado. 
o pres1den1c da Asscmbltia Lcg1s­
laúva , proposuadamentc e movido 
por outras intenções. penurbou o 
processo normal dos trabalhos. co­
mo 1cm perturbado até agora a 
tranquilidade e a boa ordem eo fun­
aonamcnto do Legislativo. 

Recordou amda o governador 
Tara 10 Bunly que uma das pri­
meiras confusões cnadas pelo prc­
S1dcn1c da Assembléia Lcl?)sla11va 

foi a votação da mattria rclacio-
1ada li i>dica,;6odoconsclhc1ro para 
• vaga e>istcntc no Tnbunal de 
Contas, porque ele próprio, o r. 
João da Silva. tinha interesse pes­
soal. plcucando o cargo. 

Ora. como era de sua compe­
ténaa consti1uoonal, o Chefe do 
Executivo, r Tarásio Burity. en• 
caminhou à Assembléia o nome do 
procurador geral do Estado. Dr 
ll.omcro óbrcga , do mais alto 
concc110 nos meios Jurídicos parai­
banos. Entrctan10. o r João da 

ilva agiu cm causa própria. porque 
tinha intcrssc de ser o indicado. tu­
multou o processo. invertendo a or­
dem de piioridade . 

Somente cs1c fato dcmon tra 
o primarismo do polítK:O de clen• 
tela que. por um equíboco (o que 
é humano) da maiôria dos depu• 
lados esraduais. à fooca. foi esco­
lhido prcsidc1c do l>odcr Lcgi la­
tivo. 

Ma , o referido r João da Sil­
va. como lembrou o governador. 
fez pior: pediu parecer da Asses· 
sona Jurídica do seu Gabinete e 
o nome do procurador ~•ral do 
lado fo1 afastado, não flgurando SC· 

quer na Ilia 1rlplicc vo1ada em pie• 
náno. Este comportamento de um 
dcputadocnvcrgonha a classe polí· 
uéa e. por isto mesmo. não podia 
ficar cm silêncio. 

O espelliculo ocorrido no Pie· 
nár,o do lcjtislativo foi lamentável , 
por culla exdusiva de seu prcsiden­
lc que, sab<,ndo que ia perder. deu 
informaçõc falsa aos próprios 
funcionário da Asscmbltia que . 
in trumcntalzados. perturbaiam 
con tantcmcnte todas as sessões. 
Ponan10, os modestos servidores 
não merecem criticas. 

_Ensino público e gratuito 
Odu""1do Batista 

A Assooação dos Docentes da Un1• 
,ers,d.lde Federal da Paraiba (ADUF). 
coutrascnudadcsdcdassc deste Esta• 
do. cm boa hora, criar.,m o Forum 
E.iadual de Defesa da Uruvcr,s,dade 
Púbhc.a e Gra1u1ta , para combater a 
campanha do Governo CoUor e das 
torças obscuranusw que estio deter­
minadas cm cltt1zar. ainda mai • o cn• 
wno no 8,-J, cspcaalmcn1c o supe­
nor 

A mJOall'-a J4 vem tarde , porque 
a ofcnsava: contra o cnsmo pubhco e 
gratuito neste paii t velha . começou 
logo apó< o golpe de 64, JU51lmcntc 
quando tc"·c 1nioo a proltícr~o de 
uruvcrsadadc e (acuidades 1solada1 
panta1larcs, numa vcrda~1ra orgt1. 
do mcrca.nuhsmo na úea da cduaçio 
e ensino 

poli!~-=•~~: (~:,n~ 
polílla) na ditadura. a guerra contn 
o ensino púbboo tomou um rumo vo­
raz . ~do pelo= de verbas, 
arrocho salanal e uma oste.meva cam-­
panho pubhatma . papcom mu11odJ­
nhc1ro. pua dcsmora.hu.r a Un1\'Ct­
!iadade p,ibbca e o nug,s,tno 

EVJdentcmcntc , esta aç.ão tam­
b<!m l rnul~nu, da unp()<IÇio do 1m• 
pcnahsmo, para desmantelar o cnsano 
púbbco no Bras.J e, tiSlm, altcnar , a,n­
da ma1S. o brasileiro, hoJ< um povo 
(cm grande owona) que oAo ll n-, 
raaoana 

Sobopretenode faur cconomu 
para -.nalaar u finanças do Pais. 
o Goven.o oolondo cs<i empenhado 
no pn,gruia de pnvatJnçio de IUClo , 
tepundo u 111,u\lÇÓCI doo tea>ocraw 
que rezam (><la c:arulla de Wan Strcct 

A aoc:iedade bradc1ra tem que 

~~~g1~ ~;~ri'ut~~~J:l~t~rq'::':~ 
m,gos do t:ns,no púbboo são podcro­
'°'· d1spócm !lc ahas v,rbâs pan in­
vesur na mid1a contra a Umvcrs1dadc 
pübhca e m1ui1a Prova desta afirma­
tiva é a o-penuio de maiona do povo, 
conc~rro · ao magistérro. externada 
constantemente nos programas de rj. 
cho e tclt--.,1.Sáo. 

JOma1s=.C::.:i~~a:f."cs::~~ 
atr2vb de a550aaÇócs de classe, tem 
o dc\>Cr sagrado de apoiar o Fórum 
Es~dual de Delesa da Uruver,sidade 
Pubha e Gratuita 

Devemos lu1ar. aoma de poSIÇÓCS 
partld~nas. ao lado da ADUF· Pb . 
DCE, SíNTI:SP. OAB•PB . Assoa•· 
çio cios Doa:n1cs da E,oola nauca 
Federia. INTENP. CUT. Sindicato 
cios Jomalu,as. SINSAP e todas as de · 
ma.r:s cnodades que cstJo c:mpc.nhadas 
oesta luta cm defesa da 50bcn.rua na ­
aonal 

este -'bado. às 21h, no S1ndi• 
cato dos Banclnos. Av Beira RK> , 
N. scri rcalu.ada ··uma oue Cuba­
na" , promoçio da ComlSÃO Provuó­
ria do lnsmuto de Ama.ade Bra.stl-Cu­
.». cntJdadc cuhuraJ que tem como 
'inalldadc foruJcc,r as relações cultu• 
ra,,s e de anui.ade entre: os povos brua­
learo e cuba.no. 

A •·Notte Cubana .. 1. uma festa 
cuhuraJ. a>m aprcscnlaçio de md.sas 
do canbc, c"l)Ol!Çio de canaus e vf. 
deos. mostrando o progresso que se 
operou na pectucna naçjo , bcr90 do 
poe~ e rcvoluaonánoJoot Martl, p,o­
nc,ro da luta pela mdcpendtnaa do 
povo cubano. cm 1868 

A entidade cullunJ de aauudc 
Braw-Cuba, em homena,em ao tw, . 
dador do Panodo Rc>oluconáno Cu­
bano, em 1892, ,e,-j deoommada As­
JOC1açio ?" ln,111u10 CuhuraJ Joot 
Man1 

A guerra de um homem só 

ti 
mgutm gucna a guerra. por~ 
quc- se ptnsava que, neste fma) 
de ~cvlo. o , adic::.t&iüa,c, 

md.1tar cmrc nar,,õcs, ~ deixado 
de sa pr4nca avtbuda Mas, Saddam 
H~n. sozinho. a cx1giu e parece 1na­
crcdltí"'CI que u.m só homem. de um 
país q..ac não t do pnmcuo mundo. pos­
sa SYJC1lar a uman1cbdc a um catacltsma 
,maonat. cu,o preço. portJo cxtraor­
danino que vai ser. t 1nsu.sccth't"I de 
avalaçiO. 

O fato. entrttaoto. a realidade 
chocante, t guc a gucrraescj c:bc2ado 
sem ~r dcscJada pelos que pua dai>­
ram traídos entrando pelas portas dt 
~ casas Os congressos e parlamen­
tos do mundo aVJhzado nio t1,'Cram 
ou1n al1cmauva senão a de autonur 
que •suasUIJl)mpudc:siemealral"cm 

tÍ!~1 ~;:i::~f~a= ~I~~ 
ditador uaqu1ano rc1c1tou todos os apc-= ~:::~~~d~e 1~~~:u:d.v:~ 
chefe de Es1~do. deixou o sea-ctirio­
ge:ral da ONU mofando cm sua sala 

de espera. para uma auchloaa, corno 
se se tratasst de um beduíno do deser• 
10 unca se "'u coisa i.gual. os países 
t..,\'dtz.ados MO estio acostumadoa a cs~ 
se tipo de oomportamc.nto internacio­
nal e dlplomitKX>. E. a menos que um 

::,~~c~tado~ ~~ner: 
::~~~~~~01~~:~r . =~te a~ 
Oncn1c Mfdto jl ter' se transformado 
numa fogueira abcna e muitas v,da$ 
IJKl«DtCS tcrio ~do sacrificadas. Que 
tudo lS50 suva de hçio aos dirigentes 
polítKOS e i própna humanidade. 

A verdade, a ser lcvacb cm conta. 
t que o Oricntt M6:f.io nio scni o mcs-

~ ~C::1:'t1':Sr:: 
~rlítu Saudita - 6cario sob um poli· 
c:aamcnto internacional pcnnancntc . 
para que. numa avcntual mudança de 
guarda, nio a.sswna por tJ um opo co­
mo Saddam Seus regimes poUbc:os te· 
rio, tambtm, que passar por ltan.sfor­
~ substa.oaaJ.S, aproximando-se o 
ma1 que for possível do S&Stcma V1gcnte 
no rcs1an1c do mundo, sem violentar 
cuJturas n<:m costumes. Os direitos (e 
de"ercs) humanos tcrio que ser rtspci-
11dos e cobrados. pot5 nio • sentido 

Israel X Iraque 
GastSo Bam:to d,: Oh.eein 

E ssa gutrn no Unente Médto. 
ou melhor. o con01to armado 
do Golfo Pirsico, es~ toman-

=:.~~': ft:=:~:~::ir::i: 
pode se modificar para pior todo o pa­
norama do 00nfl1to 

O agravamento dos acontca.mcn­
tOI- nessa guerra , j cm conscqulocia 
da a111udc maquia,·thca do Sr Saddam 
Hussein cm bombardear o temtóno de 
ls.rac:I, porque, oom 1$50, pro,·ocani_um 
alastramento maior do conflito lxlKX>, 
dividindo. por sua ,cz. algumas forças 
aliadas 

Os ataques à Israel fazem pane d:­
IIINaa d12bóltca do chtador do l~uc, 

~p::Cn:~_d;:~ ~~ 
~~:;, :Ssc~~"~•;.~~-o:; 
lado de todo o povo 1ilamJ1a. par-a com­
ba1er os Estados Urudos e KUS ahados 

Sendo o pow> de Israel e.a-trema-' 

mente bellacllo: cm conscqulnaa da! 

~NCJ:U~ !~:::; !°~~ro°rç!tr:;: 
nor tem ustentado o Cmpc10 deste ix>­
vo \'&.lente. impedindo-o de responder 
aos a.taqucscnmtnososcontra o seu ter­
n1óno 

OcsdcosmaJ:Srcmotostcmposquc 
os Judeu llm Sido mass.acndos. C'$COf• 

raçados. expulsos para outras terras. e· 
at~ me mo ahminado oor all\lns dos 
seus vwnhos no Oricme Mddio. Mu. 
com todos os seus sofnmcntos. o povo 
de r~racl rcsaste sempre e 1emprc m05-
1ra a sua bra"ura e deslcmor. mesmo 
diante da morte. 

Ent,o, essa pas 1\'1dadc. agora 

~=:o:~:=~":: 
uma va vem cm 1eu socorro. evitando. 
com IS50. oalastramcntodc uma guerra 
tio dõtnudora para todos os povos 

çio dcoo::~:r ~dãC~tt= 
~~ ~ ~:d~•n~u~~:"1~~ 
forç-a dcstnudora aos 11aqucs do Ira..; 

---·~•c.a•al•·· 
5'o~doU~c: 

MOliC.4 

Slo'°'°doT"'lftMM.dcMI 
mal..,--hofnfonaaidu-­
tr■doepdeEaa&e.t_,...••· 

~Cadil-tcUbeli .. -.quiloe•----· 
CONCUa50 

;:: :~1.~ha~~ ~~mô) 
a sua ~nd1çio com o 1trmino 
malfadada gucn-a 

Judeu ~o n:m:rr:~elitas, ~ . 

somos, sim. am1ntcs d.a _paz e 
oamos a 1nvasio do Kuwait pctas f 
do ditador Saddam Hussein . · 

Out Deus 11udc as forças dos 
dos a dmocar o invasor do K" 
eut1ga.ndo-o,scm ptedade. pou 
vasor .só \·cio ao mundo com o 
fazer o mal aos seus Kmelbantcs. 

Apesar de tudo. cs1am01 ooa.fiu­
tcs de que esse confhro tc.rmiac lofD 
e qüe todos os povos nele c nYOMlb. 
:,e: consacnttzcm humanamente. como 
gente av,huda t consigam vivtr t 
paz 

Talvez, quando este c:omcn 
csuv-cr sendo pubhcado. Israel ttoha 
r<VJdado is agrcsoócs do tnqoe, 
do diretamente na guem. entio. 
cm da ante. t unorcVW"cl o rumo qat 
tomn aw: conflito e I ncc rtas serio li 
uai qutnaas. 

ApnpdaMo.a.doOi­
hJ'-.ff...,._ckl.Oda 
•re,.oadoElcado T~ 
• E-,.~ - ... pc--.o-~-­
·~•..c.bdtu,c,. 
ladl ao rebaalto ~ Se· 
,..roo.apcaa1 ..... , .... 
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~ • .-.otpropb,ao 
~cktaAprco­
~de.e-,■ ..,.-.tcoe 
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- trati.aock CIOlltrak biol6, 
poo. 4o-.cto • • •-.çto podt . .,. .... _,,... . ..,._ ,.__,_ 
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Assembléia concluiu período de 
sessões extraordinárias, ontem 

No111 ,.SÃO de despedida de 
de aQCOCnla por ecn10 do& depo­""°' que nio com<pirlo reele,çio, 

1.-..mb"•• Lcpsla11va realizou, oa-­
..,, 1 w1 últuna - da sb1a ele 
uiraordl"'nu coa\lOQdu: pelo p 
.,mador Tltd'.IIO Bunty O !.<pia• 
º"° YQ111 a se reumr no dia pnmcuo 

r----- Depntado6 tmaD potlllle sezlJJ-fr:ira 

tcvcmro para dar posse ao1 clettos 
promover a ckaçio da Mesa Oire­

. Apó,<,.. setúoO MUOcoati­
at~ o daa 20 de rcvcrcu-o quando 

tt1balhos scrto retomados. 

Ontem o deputado Pedro Adcl• 
fez uma avaliaçfo da legislatura 
1crmina, afirmando que dc:ntto 

i..._, ---F<niin• dsclel.aa,n~tcdaC... 

~ = ~~": r=::ir:~ 
pela pruneira vez. ponuto, ele :-=:.~~'lion:tomlri 

los<! Ll«rd1 N<to (PFL). 
~1a<r,1p■rurdll<p,l.ú•ra 
~. o .. aanao p&JUJM:o-

~ e 6moo mnane,cên1e da d«a· 
~ de tneenll. Ele eletcU·IC-OCla 
r-,ra .. , <m 1962 e-d< li para 
~• jamais perdeu u.m mandato, a 
';'iO ICf C5te que v11 começar 1k um chma de: daficuklades que 111'11• 

cua, nio só a Parafbl, mas todo o 
e mau cm funç6o das novas çartu 

s do pais < dos Estados. ,,. 
se esperar que dentro desse d1ma 

YlCSSC acontecer, 8 porque 
OJta gente nesse pals Rio aceita dc-

Lacerda se considera um 
candidato de consenso 

adu mudanças qoe reprucl'ltc 
~mwd<d<t<mtmadospri~-

. . .. . .. .. ·~ . . ' .. ~ 
·· .. :. : · .. '--. : ... ' . . .. 

O parlamcnlar revelou amda 
, ,,.._,dlcx,mrontas'<> que <xi>-

· .... ,, ... . 
,,,, .. , 

■quue duraotc toda cs.sa legislatura 

Poder L<8J'l1t1vo .-iu forU!eado. 

'acreditando que na próxima lc&,isla· 

. . . ' ... 
. . . . '. . . . . ~- ~· .. ' .... 

mra a Awmb~ia tcri uma melho1 

allYlvfnàa com 05 dcmw poderes 

"'. :: .. ...... 
, .... . ,,, 

'·•·· 
pnndo-ie aqwlo que <sti 01 pro: 

pna Const1tu1çio que r«omcnda a 

nia dos poderes. .. :..... . . :.:. · .... -" ' ' " ",:·. ,,, ...... 

Homenagem ao Artesão 

A Paraba é uma terra IJMl~a - pelo seu passado histó­
rico, por seus monumentos, suas belezas nat11ais, seus artistas 
e seus artesãos. 

O mesmo Governo que restaurou o Centro Histólico de João 
Pessoa, coostruiJ a Via Litorânea, implantou a Costa do Sol e 
crou a série Arte Atual Parabana, visando exatamente à ix-eser­
vação da nossa- História e à ix-omoção do tllismo e das artes 
plásticas em nosso Estado, entrega agora à c:omuridade o Mer­
cado de Artesanato, destilado a estimular o rabalho destes aia­
dofes da mais autêlltica e genu11a arte popular. 

Esta obra fantástica é uma homenagem aos que se dedicam 
a perpetuar a aiatividade do nosso povo em peças nascidas de 
matérias-primas do nosso próprio meio. É também um ilstru­
mento de il<:entivo à comeráalizaçáo dos seus negócios, gerando 
novas footes de renda para eíes e para o Estado. 

A mi'lha mensagem é a de que os artesãos parai>anos con­
tiluem cultivando o seu talento e a sua habilidade, para que as 
futuras gerações possam senti- o que essas mãos podem fazer 
pela sua terra e pela sua gente, ix-eservando o que há de màs 
mportante na História que construimos todos os <ias: a nossa 
cultura, a nossa alma e as nossas tra<ições. 

Glauce Maia Navam, Blfity 

Administração já 
atendeu a pedidos 
de informações 

A Sectttari1 da Adm1nistr>çào do E$l>do i' 
_,. todos os pcdidQS d< iofo~ (cuos 
pela Comisdo Tkniad< TílllSl?Odo fu1uro ()o. 
vemo. Ontem, o scc::rcU:rio Jovani P:aulo eto en• 
VIOU, pu11 o cscritóno do governador eleito. o 
último lote. de. documcn1os - klS e. dccrclos -
dispondo sobre a cstnuura orgamz.aaonal, bem 
.,_, º !unàonamcnoo d< todos .. órpo< ecncn-
CDltel o:~;;;~:~~ de pessoal , com da°": 

::;:~::e:: ~i=~~~sl!ti':o°:'= 
rio; ~ d< !olhas d< iJgamcnlo dos mes« 
de outubro e noYt.mbro; rcstimo de. lOdas as dcspc-
515 efetuadas c:om pesspal oes:5C$ dois dlnmos me­
tes e, ainda. os textos de lets lfflp0rtantcs. mmo 
as que criaram a Uruvcrstdade Estadual da Paraíba 
-Setu>a, Estatuto dos Fuoooninos Pubtioos, e;. 
dldcs Hotigran,aru e Rcpmc Juridiro Úrua, no 
mbito da Admuustniçio Estadual. 

Toda <S11 dooim<ntaçio ~ -pelo --6-
rio do futuro governador da Pamôa explicou Jova• 

ni. foi proc:csstda cm 1empo recorde, tendo em 
vista a consàtnàa e o de,·er do atual govt.mador 

Tarásio Burity no scnttdo de facih1ar os trabalhos 
dos t~icos que elaboram o Plano de Açio Adm1-

nistrabva do dr. Rooaldo Cunha Lima Slo tcts 
e dccrc:tos elaborados. pnnapilmente.. a pan.1r de 

1980. si&nifando Jllt:r que o acesso dos membros 
da Comissão de Transaçio is i re.as de mformaçõcs

1 
docualJQvcmojam11 f01 •·boicotada" oomo che­
garam a_espcaalar atravts dA 1mprcru.1. Segundo

1 
o sca-e~lno da Admristrlçio •• "a cons1dcrannos

1 
a quantJdadc de dados entregues, nio te.mos d'1vi­
das de ~~ a crpcttariva dos l5lilC5&0fCS do novo

1 

governador foi pk.Dl.mcnte 51t1Sfcita" : 

Pela rclaçj() de documentos que csi, 1Cndo
1 

entregue - mcluslve, com cópias dos números 

de leu e deaetos fommdas à unprcnsa. rusahou 
o sccrc~no Jovaru Paulo ' to. o goYC.mo Bunty 
mostra dara.mente a uanspartnaa de todos os KUS: 
ato$ praucados dunnte os quatro anos de exer­
áao. 1 

El<,diss<. tambtm.qu<. apcsardocurtocspa: 
ço de tempo que CPevc à frente da ~wia de 

A~. procurou esforçar-« 10 mú.imo 

no Kntido de a1endcr1 U>daul·...,.~ 
":"Idas ,ick>,funoonabsmo pilbbro <stadu.,,I , """.~ 
aalmcn;e e':1 se tn.tando de dcspachol sobre "pt·

1 

lhas .. dc
1 
p~uos encontrados na OORH. ! 

"Afi- d< acordo com as d<t<nnlnaçd<s do 
govcmaáor. cnm cstnta obcd~oàa aos pri.odpio!: 

1 

da lei . ., a +mtnidadc, desejo lüto ao meu s:u• 
:itDOr" Mtta Secttwia, no cat0 o C$timado ami,:o 
Oleryst~ Luce.na , um profiutonal de «m1pe.1lnci; 
I! inte.ligln~• irrcpariveis, cujo desempenho ~ 
l?Cnte «' OUb'OI drp0f o credenciou bastante para 

qi,e o ~Xl~O ,ove.mador ofici,liiusc sua Índi: 
0IICfo para ocarao". KlffCICnlou . · 

POÚl1CA 3 

POl!O DI 
VUfA 

----- --Nelson ~ho 

Funcionou o 

Critério político 

O governador Ronaldo Cunha Uma 
convocou dois deputados para 

compor o seu secretariado. O depu­
tado e tadual Zenóbio T05Callo seri 
o futuro secreúrio dos Transpones, 
abrindo vaga na AsselJ!bltia ugisla­
tiva para o primeiro suplente do MDB 
senhor Robson Outra, lftualmente ve­
readorem Campina Grande. O senhor 
Zuca Moreira, deputado federal, assu· 
miri • pasta da Saúde ' cedendo espaço 
na CAmara dos Deputados para Edi­
valdo Motta. O PMDB tem, assim, su· 
pcradas duas dificuldades internas, is­
to é: a não reeleição de Edivaldo Motta 
e o insucesso de Robson Outra, 1/der 
laDto de Ronaldo quando de assio 
na Casa de Félix Araújo. O deputado 
Zenóbio Toscano ostenta um ra~vel 
cacifc de ordem administrativa, aio se 
abastraindo, igualmente, sua capaci­
dade gerencial provada à frente da pre­
feitura. de Guarabira, para realizar 
muito no cxm::lôo • de um cargo quc 
tudo tem para tocar numerosas obras. 
Agora, é preciso que o governo Cunha 
Uma disponha de rec-.mos para recu­
perar, o quanto antes, a malha viúia 
do Estado e onde ela se ffllXllllra mais 
deteriorada é, justamente. cm toda a 
área onde TO!CUJO recebeu votos para 
se eleger deputado estadual , por oon­
seguintc os seus cJcitorcs estarão de 
olho para fazer, no devido tempo, a 
oobrança de uma fatura, restando sa· 
ber se haveri condições para quitação. 
O deputado Zuca Moreira, médico de 
profissão, administrará uma pasta que 
conta com recunos, talvez subobn­
ciais, para a execução dos serviços ne• 1 

cessários ao bom andamento da saúde 
pública estadual. Por outro lado, hi 
uma dificuJdade no caminho de Morei­
ra , são os salúios pago5 pelo Estado 
aos profissionais do setor, muito abai­
xo do ideal. Este problema pode ser 
equacionado na dependência de mais 
recursos serem alocados pela União e 
destinados a tal finalidade. só se saben­
do oomo seriem futuro bem prólimo. 
O que é oeno é que as recente escolhas 
tiveram repen;usã<, positiva, tanto pe­
rante a opinião pública quanto no do­
mínio interno da política parti<fjria, 
pois servinun pua compor alguns insu­
cessos políticos que não estavam nos 
planos das lideranças do PMDB . 

Importantes secretarias de Estado 
oomo Segurança Pública, Educação, 
Casa Qvil e Justiça, ainda. não tiveram 
nomes indicados-ou CÓnvidados para 
assumi-las. isso não quer dizer que nio 
exista nomes cm cogitaçâo, todos ca .. 
pazes de desempenhar a missão. caso 
venham a =~•la. E segundo comu• 
nitários de pessoas que transitaram no 
gabinete da transição. o Chalct da O . 
Pedro li , o primeiro cscaJão estarj 
oomposto até o fim deste mfs, ficando 
para os quarenta e cinco dias finais 
que antecedem a posse o preenchi­
mento dos cargos do segundo escalão, 
alguns muito importantes como IPEP, 
SAELPA, CAGEPA e CHEAP, e j4 
na mira de políticos que tem alguma 
densidade eleitoral. Espera-se que Cu­
nha Uma oonrinue insubmisso a qual­
quer til)? de pressão q~ venha a so­
frer, po,s seu compcom,,oo é oom as 
mudanças, pi.lavra de honra! 

NAS SUAS FERIAS 

Leia e assine 1,. n1! 0 
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FÓRUM DA CAPITAL 

Inauguração está marcada para dia 10 de mar 
O no,o prtdt0 do Fó· 

rum Mun1Ctpal de João Pcs­
Já tem data marcada pa­

ra a ua inaugura ão. No 
próximo dt3 10 de março. o 

vemador Tarasio Bunty 
enrrcg•r.! o edtfíoo d<, se te 
andarc l0lalmen1c conclui · 
do e pronto para entra r em 
runoonamcnro O Tn bunal 
de Ju,,ttça dt phnará o uso 
da nova sede da Comarca da 
Can11al. construida pela ,a 
Engenhana A. cm tempo 
rc<:orde 

O ,upcnnt<ndcnte da 
Supfan. Antóruó Soares da 

1h·a. informou on1cm que 
a con trutora \IJ entregar o 
prédtO do Fórum com toda 
a infraestrutura nccc n a 
para a tran~crênc1a dos car-
1 n de João Pc a. dos 
locai ondC' func io nam . 
a1uaJmentc. para a nova se­
de da Ju,11ça da Capi tal. 
Elevador<> e do""'6nas Já fo­
ram 1n1alad . completando 

cst~~~fc,:am~n~j;fi~odc 
Com o término da 

obra. cuJa conclu~ao. cm 

180 dia • 0IIIOU .. cofres 
públicos a quantia de CrS 
295 . 726.Jn. (quase 300 
m1lhócs de cruzeiros). o Po­
der Judiciánoda Paraíbaga­
ha ma, uma 1ntalaçio de 
envergadura. para melhor 
desenvolver uás atividades. 
O no vo Fó rum ofcrcccri 
ffl31S espaço C acomodações 
adequadas cm uas deJ!ên­
dênoas. tanto para os aovo­
gados que mthtam na capotai 
r araibana. quanto para os 
pró pnos se rventuános da 
Ju t,ça . além dos cidadãos 
que uvcrcm de comparecer 
ao local para resolver algum 
ttpo de problema. 

Dolado de modernas li­
nhas arquitetónicas. o cdifí· 
o o está situado na esquina 
das rua Rodrigues de Aqui­
no e Almeida 8arrcro, onde 
fun ciono u a antiga Rádio 
Tabajara . cm pleno centro 
da cidade . O prédio ainda 
ofe rece. vtSão para a praça 

cn:l.noo civa(Pavilhão do 
Chá). um do loca is mais 
apruivcos de João Pessoa. 

Gaplan celebra um 
convênio de Cr$ 25 
milhões com IGHP 

- Estou cmoc,onado -
confidenciou o presidente 
do ln titulo H1stór1co e 
Geográfico da Paraíba. Joa• 
cil de Bnto Pereira momen­
tos depo" da assinatura de 
um con,crno de CrS 25 m,­
lhõcs. no Gab,nctc de Pia· 
ncjamcnro e Ação Social do 
Governo do Estado. na últt• 
ma quarta-reora. 

O oom·énio • dctch ana• 
do pelo governador Tards10 

:~::rt!o"'lH~t:~;r;~J:c.;; 
obras. a restauração. refor• 
ma e amphação do prtdio 
que ocupa. há vánas d&:a­
das. na Rua Barão do Abiaí. 
no centro de João Pessoa. 

Ao secretário-chefe do 
Gaplan. Lwz Carlos Bunty. 
um dos =tá.nos do con­
vCruo. Jo-ac,I anunciou o 
propósno da concessão do 
lltulo de sóa t>cncmcnros 
do IHGP a trcs pcrsonat, . 
dadcs profundamente v1n• 
culadas a mc,os admuus­
trat,vos e cultura" do E ta­
do. São elas o própno go­
vernador. o secicr4no Lwz 
Carlos e a pre ,dente da 
Fuodaç,ão E ;paço Cultural. 
Giselda avarro Dutra 

. o lnstttUIO Histónco 
e Geográfico da Paralba. 
uma das mais anugas e res­
peitadas 1nst11u,çóc cultu­
rais do país, dc•e muno à 

ação do govemadorTardsio 
Burity e de seus dois auxilia• 
res atestou Joaol. 

Os recursos, com oS 
quaos passará a contar para 
a restauração do IHG P, se­
rão liberados gradativamen­
te. à mcdJda cm que ocorrer 
a conclusão de cada etapa 
do programa de obras, no 
velho prtdio do Barão do 
Abial. õnrem mesmo. Joa­
cil contou de seu desejo de 
recorrer ao T nbunal de 
Contas do 'Estado. cm busca 
de orientação quanto ao em­
prego das verbas. 

Com o dinheiro a ser 
libe rado. por fo~ de con­
vénío, e~ pretende renovar 
o madci ramentoe telhado 
do prédio. ampliar depen· 
dénaas no t~rrco, recuperar 
livros e jornais antigos (al­
gu ns do Brasil lmpéno). 
restaurar as telas da Galena 
de Vultos túslóncos e mó­
\'CIS entre os quaJS os pertcn• 
centcs ao gabinete do cx•pe· 
s,dcntc João Pessoa . A pm• 
tura mtcma e externa de pa· 
redes . além da rcvitaliação 
do Museu e Biblt0teca ·do 
Instituto (abenos ao púbh­
co), também fazem pane do 
prorama de obras. A Biblio­
teca conta com um acervo 
de 20 mil livros e o Museu. 
com coleçócs de q uadros. 
armas e moedas antigas. 

Sindicato aguarda 
uma resposta do 
governador eleito 

A duclon.a do Suxhcato dO$ 

Bandnos da Parafba cstf aguar­
dando uma dccisio fi nal sobre a 
proposta da cnlJdadc. feita ao 
VOvcmo ck110. <k reurur, na f>a. 
rafba.osgo,1cmadorcs~lc1rosdos 
f.stados que tJvc-ram seus bancos 
ofiaw hq uJdadOs para, numa ah-
1udc oonJunta . tentar reabri-los 

Xnam OI chc:fcs do EXCCUtl,\'O da 
PlraJba. Rio Grande do Norte e 
Plaul 

Essa informação fos repassa­

da ontem <k manbi pela pres&­
dcota do Sindacato. $.andara Pa­
càcc:o. aos scmdorcs do Pamban 
~wudos cm asscmb~a, na sede 
da cnhdade. cm Joio Pcuoa O 
Y1ce-govcmador eleito. Cícero 
Luc:c.na. dw,c a Janchra que a con­
firmação do encontro com os no­
vos governadores na Pan.J'ba dr­
pcndcd da rc~ta do sccrctáno 

du Finança, escolhido por Ro­
naldo Cunha Lama. JOK Soares 

uto. que )C cnc::arrcgan: das fu­
tura.s ncgociaç6c:s do Para1ban 
Junto IO Go'\cmo Federal 

Dead11.1 se:. também. que a 
pniiim,a a mbléaa <IM funaon,­
nos do Pan.1ba.n será no dia do 

pa,gamcnlO dos s.alín • que aan­
da nio c\tf definido A usem· 

~ia r01 ma.as para passar tnfor­
mc~ e hnd,ra Pacheco rc"elou 

que a pn>pcxta de sediar o cna>n• 
tro doa go\cmadorcs dc1tos dos 
cst.OOS na Parafba ÍOI feautpor ela 
cm rcumio no último domJRgõ, 
cm ·atai. com 01 scrvtdorcs do 
Bandcm 

Ela dcslxou aanda a01 prc­
scnld que o 8&DCO Central csU 
tratando d1fcrcnaadamcn1c as 
ncgoa~ cm cada um <b uts 
bancoses11duai:s hqwdadoscm 21 
de setembro do ano pas.udo 

DI de Campina vem 
recebendo melhorias 

O D1ur110 Industrial de 
Campuia ª" tendo toda JUa t.n · 
fra-at:Ntura mdhom:b na gc:stfo 
do sovcmador TardÍIO Bu.mt 
pnnc:zpalmc:nlc: por conta da au­
,;fo do F•,n OComclhodoórpo 
t admuuJtraclo pela Suiep. """ 
• panaap.çio docmp.ruan.ado 
paraibano, e. paraJcl.amcaU', tem 
IClw:Jtado. tambl!m. na mclhona 
da malha aadustnal de J°'° Pcs­,.. 

Como du: O IUpc.nDU'ndc.ntc 
da 5...,p, Jtlho Paulo Neto. o par• 
que 1nd1&$1.ru.l paraibano f0t cn• 
tontrado, DO começo do mandato 
io ,ovcmaóor Tarc:ISlo Bunty 

._prabCamc:atc tueatcado - e ho,c , 
~uta.mcatc cm ru.6o do sur11· 
meato do Faan, m.amo. recqw• 

panda todo o --- .,. .... de <OCIJlnlÇN (a u,cl,lana), que 
tptlaltr> da """"-.a" 

SUltlfx:aodo sua argumenta 
;6<>, J11bo r.uto Neto a6nna qoe 
.,DO lc:Dudo Ulto da ooc.tNç:6c: 
cnil, o aodumc to I.DCbcaln'O acr­
lO do cretcam,ealO Ye:rt.cal, ID-M, 
.-oas-p_por,t,_,_ _,.to da -.a da Panl­
ba, .... , O duaaot • porqK . 

de Cabcdclo a CaJaz.ctru, a pol{­
bCI de tndustna.liuçio do Gover­
no Tarctwo Bunry tem 00Mlltul· 
do a vtp·matra da nou.a admJ· 
o.rstraçio' 

ARGAMASSA 

A JUUÚ1C1t1va do su~nntcn­
dentc da SLDCp csú arpmuuda 
no e lendo d1(crd:taado de obru 
que o órgio c:stJ constn&mdo cm 
Jo6o PCMOa. C&mpma Grw,dc e 
cm OUIMI adada do LDtcnor da 
Panfba Em Campuu. no come­
ço dc:Jta tcmana Jdoo Pa1•Jo Neto 
uupeaooou. por ca;cmplo, OI tcr· 
v,ço< de 1t11plao1a?Odoc:hamado 
·0umto do Vc.lame", q~ aerl 

cornpo6lo de 7-4 unidades fflKn> 

cmpruanau. ocupando uma ,rca 
de c.uta.me.ntc 18 heaarci, de Lf. 
.... <ffl Ullp<çio .. ol>ru d< mc:­
lhona da udra-cllnitura do OI 
campmemc , COCDO O alfaltamealO 
daaR ... A-2 e D-l7edoo­
ls BR'12.JO e 101 (JA conchúdu); 
e, tambl!m ca pl'llmCDtaçio • 
r•IIJCa. fora 1019Caonada, por 
d<, I\AYCadí - Vai" e R .. 
B-2. do mesmo ponioe u>dwtnlJ 
• <ttu. emf.u<de~ 

"Operação Tapa 
Buraco" vai ser 
lançada na cidade 

Jo6o Pessoa vai cnfren­
w o próximo inverno com 
tranquilidade e segurança. 
A Prefeitura vai ddlagrar, 
no início de fevereiro , a 
"Operaçio Tapa-Buraco .. , 
tendo por objetivo garantir 
o trifego de rran,portc cole­
tivos e vcículol particulares 
pelos corredores. avenidas 
de row twú6cas e princi­
pais ruas do, bairros da Ca­
pital . A Secretaria de Obru 
Nblicas-Scop, ji cadastrou 
cinco mil , mas prevt que en­
tre 10 e IS buraros serio 11· 
pados em toda a ádade. 

Ao anunáar o progn­
ma de prcpanoçâo da cidade 
para o mvemo que se apro­
xima. o sccrcráno de Obras 
do Município, engenheiro 
Ccciliano de Carvalbo Wan­
dcrlcy. 48 anos, informou 
que os trabalhos serio ini­
ciados r,clos conjuntos Man­
gabeira 1, li . III , IV e V, 
onde, segundo ele, ·•a situa­
ção é de verdadeira calami­
dade- pública ... 

O Sccretúio informou 
que todas as máquinas e de­
mais equipamentos da Scop 
ficarão baseados cm Manga­
beira , nos próximos diu, 
para que as obras sejam ini­
ciadas o maos dcp~ pos­
sível , provavelmente no iní­
cio da próxima semana. A 
equipe de 1~ da Sccrc­
ruia de Obras i' coocluiu 
o levantamento dos traba­
lhos que seri o rca liudos 
naquele n~clco habitacional 
e hoje à tarde deve entregar 
ao sccrct , rio Ccciliano 
Wandcrley o orçamento das 
obras. 

O sccn,táno prevt que 
só c m M a ngabei ra ·•se r, 
gasto mais dinheiro que cm 
todo o restante da cidade , 
em vista do pbsimo estado 
de conservaç.io de ruas e 
ave nidas daquele bairro". 
Ccaliano Wanderley apon· 
ta oomo prinapaJ causa das 
dtlicukladcs de manutcnçto 
da infn-estrutura vima de 
Mangabeira "u falhas no 
proJc to o ng1nal de pavi• 
mcotaçio das ruas ... 

- Não foi fei to um estu• 
do mais aprofundado sobre 
o tcrttno ê isto faz com que 
renhamos de lazer trabalhos 
periódicos de recuperaçto 
das ruas pavimentadas à me• 
dida cm que as c.huvu se 
aproDJDam cm JoAo PCSIOa 
- expl ica o secTctúio . Se· 
gundo ele. essa e as demais 
obras da --0pcraçjo Tapa­
Buraoo" te rio ••uma c:aritcr 
de fini tivo e nio apenu uma 
soluçt:o paliativa para en­
frentar um peóodo chuvo­
so .. 

Cccihano acredita que 
a pressa cm oonc:luír 01 tra• 

balbos de pavimentaçio de 
Manpbctra pode l<r levado 
aos problemas existentes, 
hoJc, na manutenç.&o d11 
ruas pavimentadal do con­
JUn to. "Se llvetK sido efeti­
vado um trababo de antliiõ 
das cood.iç:õcs do tcrTeno, 
nio !criamo, IIDIOI probk· 
a,_1..s ago ra para IQIQ1 ç_r 

aquclM NU truaidtâ", _,__ 
PIMJOdeApo-~ 

da "Opcnçio Tape-a.. 
co", a $eaetaria de Ollca 
vai executar projetol q111 '11-
sam a recupcnçio de ae­
cbOI, 1101 corredora cio ,._ 
tema vimo. Puale1-
a Scop vai dcfla,ru -
campanha de ema---. 
to público, que tem por ob­
jetivo pnu,tir a realiaçlo 
das obras e a durabilidade 
do SCM9'). 

~ lnfclizmcatc mait.M 
veza ICIII05 que rc'- • 
SCM9') que poderia IOf de6-
nitivo se a populaçio roa 
devidamente educada pua 
obedecer o cronograma da 
obras • lamenta Ccciliaao 
Wanderley. A popwaçio, 
segundo ele, muitas vezes 
desobstruí ruas reocntemco­
tc calçadas antes do tempo 
previsto pano isso acontecer 
"wo nAo só compromete a 
qualidade dos serviços cxe­
cutados, como acaba por 
atrasar a obra, visto que al­
i.um trabalhos rerio que ser 
bovamentc executados", 
frisou. 

Ainda dentro do pro­
grama de prepanoçio da ci­
dade pano o mvemo. a Se­
cretaria de Obras vai pro­
mover a rccuperaçjo·dc veí­
culos, m,quinas e equipa­
mentos , num projeto q~ 
conta com recursos do ~ 
nistdrio da Aç6o Social. 
·•feito isso, teremos pie 
alpacitaçAo para enfrcnt 
as adversidades do período 
de inverno, a exemplo tic.: 
desmoronamentos de bar­
reiras e alagamentos que 
bcorrcm cm várias partes do 
munidpio". acrescento Cc­
àbano. 

Tam~m nos -- p1anos 
de Açto" cst, prevista a dc­
lObslruçto de galerias. um 
problema. assinala o scae­
ttno, que tam~m t agra­
vado pela falta de coopcra­
çAo da populoçio. Eu faço 
aqui um apelo para que as 
pessoa> nAo depooitcm lixo 
011 galerias e , principal­
mcnlc , que nlo retirem as 
tampai das "bocas de lobo". 
A conscrvaçio da cidade 
nio t responsabilidade ape­
ou da Prefeitura. a popu· 
laçio também deve aimprir 
a sua parte" . 

Outras Realizaçócs -
v,nu outras obru estio 
sendo executadas peta Sc­
aetaria de Obras. Rcapca­
mcotOI uff.lticos, recupcra­
çto de calçamentoo e paYl­
mcntaçócs asfflticas, clrcaa­
FDI, coostruçio e rccupc­
raçAo de praças. comtruçio, 
r=tpcraçjo e ampliaçio do 
saiu cic auiu sl,o dcslaque 
nas atividades da Scop. 

0 ICIOr de educaçio' 
um dos mais bcncfic:iadoo. 
·Estio sendo rccupcradaa i4 
cacolu, outras trú no Balr· 
f º dos 1~•• Comunidade 
Jlctinia (Cruz du Armll) 
e o Ccatro de Capacjiaç6o 
.na avenida Beira Rio aiio 
xndo mmtntldu e dJ'vcnll 
.ulasClliolCQdoampwidll. 
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'Catedráticos"·ultimam preparativos do samba 
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CARNAVALESCO 

Com o tnhuto de fazer um 
carnavtil diftrt-nte, na Catcdnti· 
co do Rítmo, e tem prctcnçio de 
pohar campcooa10. o camava­
Tc,co Afonso, que entre outras 

&~f~~~.':'u 
inicio 10 seu 1,-balho de pejqUISI 
cmawçodoaoo~quccul 
1111.DOU corn o dcicnvoh-1meoto e 

::~c=~~o!!: 
confeccionou a partir de 19 
fantasiti para as a.las das e5COW 
cariocas a c1cmok> de Sto Oe· 
mente. Lõio de 1guaç,l. Urudos 
de Lucas. Urudosda Ponte, e aoo 

t.t/~ ·,:i~:.~"tr.:i 
.-pá do Rio de l■-ro). 

OG.R.ESO!,drilJooldo 
IUlaoloi-■ eodtaOldc 
-del970.c-2l-de =.=t~~=-puu.e de 111.a fuadaçto e com 

r::'f.' ~:i~~ 
~ . -.-oferto 

""'~~~·= e, por -- UU VC:l, e:a 1976, 
--odt.loda~ 
=;;.~~por~ 
=e~~ tt- 1 lqea,oa,a doo --11" at1IUllctcao da C..,,tal P · 
1
ilhandolUIJ .. Úndo 

,._ ~s~'=?f;i, 
Eda.üdo Travau<K YICC;&rua• 

t::>c~!». ~~~. ~ 
(bl,■- , Allt&uo Bn1!!.(p1tn-

'-' de Brilo _.__ da L- IIIÕIUO) ido (bll<nl), T1111bo-,._ , ,,._ -. e,pen rq,eor esae aoo, o ,=sai>.,,._ de_-.wóna re1c (1lcaon•J . 

0s úhimc6 prcparatiYOS na seck do _Bairro do Rógcr 

.-------SAMBA EN~OO-------, 
Sah ú !Jltlo "111 ltl 1ft rf1j • "MÃE ÁFR IC A" 
COMPOSIÇÃO: AFONSO 

PUXADOR: ARNALDO Bf!ITO 

°""'· Oçué to6. Ioc 
Ã(JUC de cbeuo •ou JnQ!J! no mm ( BIS ) 
Tem.. oferenc!at lo DO luo NSQ«: 
[tn )ogYO: 001 0rwJS 

ALuattm•US'Q1Dd.oc61C.epc,c 
E com ..u bcilbo. Oun..mou 
A \thve:m mota 
VCJOOU.6b v09ou 
P.lcu ,cr,.:mcu • deN1'tOJ 
E enooa~ o f.Jo Nilo •.m wa u:,e:1.suHo 
OI> Mâo ÀblCC 
S..co da zieç.o o"rihzai::õo 
EQ;lo. Ui. Zulus 
Mali. MOWOI, • Bem=. 
Nocào. ioru.bc povo quer.9VO 
Tena de to:ro Delna 
D. ~ e i:msteool Nm Wt. 
Gua. que 10:?'S 

Det.m a çua do ,empo ~mm ~çvm.. oucn oum • 
-Sou ou•n•uo óo C00'9(1clo ( BtS 
E oo Zambe.:e qvet0 aave,çia: 

Ma, •wo•11.1 
o brmco run'9Q'C'0te .. bmtiQe&:O 
T r01J.1e o ceo,o cinc:mo 
Aconnioà ::> e::D oocôn a a•T•i!ia: 
ÚD. ten0 roubado do mdio Yf'J:> H.l HCl'CJ"risodo 
Abau:o o Ãl)cntbfld a di.:::rim.m..ocõo 
Pob o ~utt- eu: bnco ffJ))e:,.dldc 
Te abroCO'-
Brasll, Q'i9=1e !rosil 
Brasileiro e tece Cf910 brasHeuc 

.,_, 

Fundap considera positivo o trabalho de 1990 
Os trabalhos realizados 

pela Fundap - Fundação de 
Colonização e Descnvolvi­
mcnlo Agrário da Paraíba-, 
duran1e o ano de 90, foram 
coosiderados positivos con­
lonnc avaliação feita ontem 
pelos duigcntcs Francisco 
Medeiros de Morais e Celso 
Uvio Araújo Rodrigues. 

o momento eles des• 
lacaram o empenho do Go­
vernador TarcílitO Burity e 
do Secretário da Agricuhu• 
11, Humberto Rego, diante 
doequaci<JUmcnlodas ques­
fócs agránas. citando oomo 
~1emplo, a aquisiçáo do 
imóvel "Carnaúba .. 1 cm 
Araruna,para'a.ssentamento 

1 de famlhas expulsas de 
"Serra Verde" . também no 
IIICSmo município ... "Sem a 
determina~ do Governa­
dor e do Secretário. os tra­
balhadores atnda estavam 
>campados na sede da Fe­
tag'', disseram. 

Ainda apon!ado a crise 
ca:mõmka como ator imb1-
dor, eles fnzaram acreditar 
gue o Governador eleito, 
Ronaldo Cunha Lima, fará 
uma grande administração. 
lltilizando os mecanismos da 
criatividade e da enovaçAo 
0>mo expressão mo1or. 

Com relação ao proble• 
ena da terra, ele mostraram 
que lcgalmcn1c o Estado 
tem uma atuação bastante 
limitada diante da resolução 
de conOitos Já que. na gran­
de maiona, eles são rcsol• 
vidos pelo Governo Fede­
ral, 11nvés do Incra, que 
ltm I competéncia para de 
IIJ)ropriar áreas de hnada 
l Rcfonna Agrária 

Tan10 Franc1 co Mo­
llÍS quanto Celso Llvio afir• 
!"Iram que os agricultores 

· i' asscn1ados pela Fundap 

estão numa si1uação bem 
melhor do que antes e , apre· 
sentando recortes de jornais 
além de outros elementos, 
mostraram que os mesmos 
estão trabalhando e produ­
zindo nonnalmeole ao lado 
dos familiares. 

Para melhor ilustrar. o 
presidente FraQClSCO Morais 
rodou uma cntrrvista feita 
com diversos agricultores. 
onde se relatam dramas an­
tcrionncntc vividos e a tran-

9M11~~:ev1J.°'c"rad~~•~ 
verdadeiro dilema. vendo 
meu filhos passando fome 
sem 9uc eu pudesse fazer 
nada' . disse um dos enlre· 
vis1ados, identificando-se 
por João Elias, 50 anos e pai 
de li filhos. Ele destacou iá 
1cr viajado 26 vezes aq Rio 
de Janeiro e. se mpre que 
"oitava. pensando em Ficar. 
se via na obrigaç.ão de ir 
mai uma vez ao ui do país. 
.. Agora - continuou João 
Elias •. depois que estou 
morando nesta 1erra adqui­
rida pela Fundap, minha vi­
da é outra bem melhor. Te­
nho uma casa. roçado. meus 
rilhos estão estudando. 
comprei umas vaquinhas e 
aJ.nda tenho uma cena reser­
va no banco para qualquer 
problema que possa apare• 
cer", disse. 

Dian1e de depoimento 
como estes é que a direção 
da Fundap, rcafinna a posi­
tividade de uas ações i' 
que, conforme lembra, caso 
cu resultados nio lo stm 
bons para as famílias assen­
tadas, "de nada vaJiam os 
esforços fei1os" . "Eu mes­
mo presenciei. cm vária 
propriedades, a mudança, 
para melhor, na condição de 
vida dos trabalhadores be· 

ncfidados ... revelou Fran­
cisco Morais. 

IRRIGAÇÃO P BLI A 

Um outro ponto desta­
cado pelos diretores da Fun­
dap consis1c na aquisição de 
terras. cadastramento e re­
manejamento de famffi.as. 
organização comu nitária , 
etc • feitos nos Projc10s de 
Irrigação Pública de "Gra­
vará'", ··Escondido·· e ··Ca­
poeiras". ora cm execução 
pelo Governo do Estado no 
alto senão Paraibano. 

Eles lembraram q_uc a 
regularização Fundiária. a 
cargo da Fundap. é uma eta­
pa de ingular importância, 
considerada imprescindível 
até mesmo pelo Banco 
Mundial , órgão financiador, 
para a liberação de futuros 
pMttlas de rccur,os. 

Francisco Morais frizou 
que ao serem concluídos, es­
tes Projetos funcionarão co­
mo verdadeiros oásis. se 
transformando na redenção 
do homem da seca "que tem 
suas esperanças perdidas 
dian1c da fúria do sol e da 
csterclidade dosoloscm 
água". "Uma das grandes 
obras que o Governador 
Buri1y faz •m beneficio do 
homem do campo··. disse . 

RONA.LOO 

Tanto Celso Uvio 
quanto Francisco Morais fo­
ram unânimes cm acreditar 
que Ronaldo Cunha Lima 
fanl um trabalho no1ório pa­
ra a zona rural. principal­
mente porque "o mesmo já 
conta com uma larga expe­
riência adquirida atravts de 
uma bem sucedida Secreta­
ria de Aa.ricultura dwantc 

o períodÕ cm q_ue adminis­
trou o murudp10 de Cam­
pina Grande" . 

Lembraram ainda que 
Ronaldo tcv< uma posição 
de destaqu, durante as nc• 
goc1açõc voltadas a solu­
àonar o problema dc deze­
nas de famfuas expulsas da 
"Fazenda Cordon•·· e a 
con quente adquisição de 
um outro imóvel. "Paus 
Brancos" para assenti-las. 
A Crise econômica acio­
nal. oa opinião dos dois. se­
nl mesmo o mBJor obstáculo 
a ser cnfrcnlado por Ronal• 
•do Cunha Lima. 

PREPA.RAÇÂO DE Ttc. 
ICOS 

O cronomista Celso U. 
vio lembrou, por outro lado, 
que a Prcsidéncia da Fun• 
dap sempre leve a preocu 
pação de preparar seus téc-

rucos ~ra que estes pudes· 
sem hdar melhor com os 
problemas vcnficado no 
meio rural . Por conta disto. 
eles paniciparam dc cur,os, 
treinamentos reciclagens. 
ctc . • scodoomaJSunportantc 
o "V curso de gcstio cm 
,reas de assentamentos .. . 
realizado duran1c três meses 
no Seminário Marista de La­
gpa Seca. 

Fruto de uma promo­
ção conjunta entre a Fun­
dap. Incra . Projeto ordcs· 
te, Sudenc (Pnud), este cur· 
so teve seis semanas de teo­
ria na sala de aulas e mais 
seis de pnitica, cm diversas 
áreas de assentamento do 
Estado. Durante esta clapa , 
Celso Uvio lembrou qu, fo­
ram preparados detalhados 

1

projetos a serrem enviados 
à sede do Banco do ordcs· 
te. cm Fonalcza , na 1cot,.. 
tiva de se conscgwr rccu.r>OS 
para implan~-los. "Com o 
aprendizado obtido, os téc-

nicos passario a render mais 
dividendos para os agricul· 
tores. proporaooando-lhcs 
um relacionamento mais 
frutífero com a tem". disse 
ele. 

Com rclaçio a aquisi• 
ç., de imóveis, o Governo 
8urity, se~ os dois diri­
gentes da Fuodap, "foi alta· 
mente eficaz". p que das 25 
propriedades que possui o 
.Estado, 14 •lis fónm ad­
quiridas pelo atual Gover­
dador, "o que resulta num 
saldo positivo e revela 1 

prcocupaçiO do O,cfc do 
Ei<cutivo para com o bo­
~mcm do campo··. 
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Proprietários de fazenda poderão ser denuncia 
O rumoroso "Caso dos Caçadores" fica cada vez 
Os propriet'1ios Rurais 

Ja6o l..udJ,al e Múcio Ban­
cloin de Melo. propnc~rios 
das Fazcadas Alui e A,rro­
a;, rc1pecrivame111e, loc:ali­
udas DO municfpio de Pi· 
-W, poderio ser denun­
ciados no plÓlllmO ~ pelo 
Promotor de Ju tlÇI João 
Cruz. substitulO da Promo­
llln Maria Salete Porto. (lllC 
CIÚ de licença pelo pcmdo 
de seis meses para tralamen-
10 ~-

Os dois cmprcs'rios li­
..,ram as prisócs prcveoti­
- sobcitadas pelo delega­
do José lmperiano. no rMS 
de novembro do ao passado, 
ao JWZ Aolóruo Fernando 
Santana Lios. da Comarca 
de Alhandra. por estar se­
riamente acusados como 
mandantes das mones dos 
caçadores Arão Rodrigues 
SanbajtO, Amaun Bandeira 
da Silva. Josemar Pereira de 
Mitos e Gilberto Lobo. 
monos a tiros de revólver 
e espingarda, no dia 28 de 
0111ubro do ano passado no 
Lorcamenro Mares próximo 
a fazenda Povoado. 

O lnqufrito Policial 
presidido pelo delegado Jo­
sc! lmpcriano, aponta como 
ao-ioda morte dos qua­
uo caçadores, o administra-

dor da Faa:nda Josr! Cuias 
e o nr:rihririo Oilloa Lau­
rentino Barbosa, que 114! 
hoje e rio desaparecidos. 
sem que seus familiares sai­
ba dos seus paradeiros Slo 
acusados ainda. os agricul­
tOttS Josc! Paulo, Ricardo, 
vu)&o Gabo", .loscDildo Ri­
briro da Cunha. Josr! Soares 
da Silva, Modcslo .hnoenc:io 
da Silva e RegiDaldo Flores. 

O promotor de Justiça 
plantonista José Francisco 
Martins. da Comarca de 
Alhandra, ao examinar um 
outro lnqu4!rito Policial , 
presidido pelo delegado 
Carlos Albcno, que ~­
tou o ladrão pé-dt:~1«ú 
"Fuc:inho de Porco .. , não 
denunaou o acusado, por­
que o lnqll<!rito Policial não 
oferecia subsidio para o 
ofcriámcnto da denúncia 
oontra o acusado, porque a 
única testemunha, oonbcci­
da por lramaccma, disse 
que um homem tinha dito 
a ela que tinha matado qua­
tro caçadores. 

O Prom01or de Justiça 
João Cruz, podenl ainda so­
licitar logo que inicie seus 
trabalhos no Forum de 
Alhan!lra para ouvir os em­
,nsúio,s Joio Ludgrem e 
Múcio Bandeira, que chega-

Bacharel foi preso 

como ladrão de carro 
Por determinação do 

Delegado lzaias Olegário. 
da Delegacia de Funos de 
Velados de João Pessoa, foi 
preso o advogado R•ulcli­
lon Bausra Filho, 2 anos, 
.solteiro. rcsidcnlc na avcnj­
da Ep11ácio Pessoa, próxi­
mo a sua agência de Via ­
gem . 

O bacharel em Dire,10, 
foi preso por e tar com um 
carro ano 1988. marca Gol 
que foi esquentado nesta 
Capital pelo o " puxadores 
de Veículos" Robcno de 
Oliveira Ribeiro, residente 
m avenida Cruzeiro do ui , 
sln, bairro dos Estados. 

Segundo Raulchron 
Batista. um elemento cic no­
me Robcno Oliveira, foi o 
autor do esquentamento do 
Gol em João Pessoa como 
também responsavcl pelo 
emplacamento do carro no 
DETRA . 0 advogado 
ainda está acusado de ter 
comprado ainda lrfs carros 
funados: Um Mooza 90, e 

do, San1ana, roubados em 
Pernambuco. 

Agen1cs da Delegacia 
de Furtos de Veículos de 
João PCS50a viajaram a Ala­
goas. no sentido de localizar 
os três canos funados que 
foram vendidos pelo advo­
gado, que atualmente está 
recolhido na Central de Po­
lícia. 

O delegado lzaias Ole­
gáno continua com as 1nvcs­
hga~s para prender os au­
rores dos furtos de veículos , 
que foram roubados e ven­
didos a Rauleliton Batista. 
proprietário de uma Agên­
cia de Turismo " Rauhur•·. 
localizado na avenida Epit:i­
cio Pessoa. 

Acredita o delegado 
~ue exista uma quadrilha de 
• puudorcs de veículos" 
agindo no Nordeste, princi­
palmente cm Pernambuco e 
m ParaJba, e para isro esú 
investigando com demais 
delegados de virios Estados 
Nordestino para desbaratar 
a gang. 

Delegado divulga todo 

"listão" de desonestos 
O delcpdo loo<' lmpenano 

da ~ de Ddn.daçõcs e 
Falllficaçll<s do Estado da Paraf• 
ba, coaduna e remeteu a Jeltiça , 57 lnq,,t"'°' Pobaad _,._ 

dooa,auadcaai,..que­
,_ ---. roubo de ... 
ble<de.--., ltudccmpo,-
pmca10, falsNladc: ldcolópa, , 
cheque, Km fundo. utorç:.io , 
apropriaç6o...stbd&,-. .... de d>oqwa_ _ _, ___ 

doopor_de_ 

Eazr. CIO -- pnx,cao· 
doo • Dclcpaa de DcfJ-auda­
çe.. fipnm: Joti l:<lp, de Me­
M:eCI. por cnmt. Cllcboft.alo 11.t 

pcaoo de Aaldao Ca,1oo Mcm:­
la, - de Aadndc, pnuco,, .. 
-...ufinuValcduC-:.­
.. Walaar p.,.,,. Bnoil O.,, 
Maria de freka Bruíl , íacunc 
..,....,168, oadc6pracomo 

- • - Ccaual ,,.,,,.. -· Dai•• Mana d.a W.. Bano. 
puticoti 1choeato aa f1r•~ 

l..udgrcn Tecidos e Cuas Per• 
IWDb,icanu. 

Oscar Toaw: Gulh. pnucou 
cnme de esicboo.a10 a G~ Ou­
rata e Edaiboa Perc:i-Ta , Mana 
Jos,i Manabo de: Pa,n, vftuna 
Afo.so JoaquuD Paiva , artiso 
m , .....- Man .. 1 8do No­
_pcva. yftima M.arinatva Conte.,­
"' Rodnp<>, art,.o 171 CPB, lo­
na de Olivcan Mannho e Elm­
beth MU111bo que tne como vfb­
ma de d<lóouto lddz,uta Bar• 
boNdeC....U.,: 

AaaudoGcr1bcudeCblil 
lldmito, vllima lloldiode Bam>1 
Cona.a Jooot ; ... 171 (Clktio­
uto); AJllda por mma de <11<-

- - llldidadoo Alnim Maria de Dcw da l'luúo, Jo,t 

Edmílloe Aha F"IOD, AmiJIOD 
MaaN ck Souza, F\hio Man, 
pen 8ctmiro EYeraJdo AIYU e 
Joac& Comia; ba-Aha 
de Almeida , FrandocoN-•­
to cla Sih-a, Jooo! Catb de Sowa 
<Enelto1-de1-a. quefi­
..,. como "1ttma o 8anortt: 

ram a ter seus pcdulo, de 
Pnsio Preventiva solicita­
da pelo delegado Jos4! lmpe­
riano. 

Atualmente o processo 
está com o dcleg•do Carlos 
Albcno para no,as invcs11-
gaçóes, por determinação 
do Promotor de Justiça Jos4! 
Francisco Martins, que diz 
cm seu parecer que '"o su­
posto acusado apresentado 
pel• policia o Manuel de 
Souzi Bezerra. »4'o "tix:i-
nho de Porco" ,! o único 
apontado sem quAlquer pro­
va de int/1(:io qu,: dt! se,eu• 
ta11f11 ao M. PIJblico apn:s,:n-

Ataliba está 

de cela nova: 

foi à Campma 
Dezesseis detentos o­

ram lransíendos da Peniti­
ciária modelo do Estado pa-

~~3o n~;~e=nf:u~::; 
Campina Grande e já em nm­
aooameoto com moderna 
insta!ação, e com melhores 
cond,çoes para detentos que 
forem cumonr pena~ unpos-

~ ~~ ~ICllr~ 'ifc'/1ro; 
penais. 

En\res os pr~sos_ que 

f.:~~ ª~lft~Wa° ~ 
Vara de ExccuÇ9CS Crimi­
mis do Estado, figura o pis­
toleiro Ataliba Arruda , que 
responde _por crimes de 
mottescm CamPina Grande 

e em .:g,o Jr"i:~do~ 
~!<!_pelo Tribunal de Ju­
rf de C"ampina Grande. 

Com · a transferê ncia 

~~~~.fufuª oc~!~g 
~,t~~~t~aqY,~~~~~~:f; 
~ do Estado que j:i es­
tava causando prcocupaÇ!io 

~tr~u0pc;~ll,~i~o<:"'"•üc· 
As indicações ~ pre­

sos para o Presídio do KOger 

r&ri~n!t~~á~1~ º:Jg 
Estado em comum a'cordo 

~~~ ~::.t".Y.ai ~ 
!;Ido e de Manuel Gabriel 
da Silva. Diretor Ad junto 
do prc,idio. 

ar denÚJJCÍ11. A morre dos 
quatro c11ç11dores nlo foi 
obra de um• só pesw11 e 1UO 
hl tt:stemuoh• que tenha 
visto o acusado matar às rlb' 
mas ou que pelo menos tt:­
oha di10 com se11unnç,, que 
tenha sido -Fucinho de Ptr­
a, "'. 

Enquanto isto a polícia 
não conseguiu idencificar os 
verdadeiros autores das mo­
tes de A rio, Josemar, Gil• 
ber10 a Amauri, e o aime 
está para ficar no rol dos es­
quecidos. Os familiares es­
tão pedindo providtncias ao 
juiz António Fernando Lins 

e ao Promotor João Cruz, 
para que seja solicitada a 
Supcrinendtncia da Polícia 
Federal para investigar o fa­
to uma vEz que no processo, 
que existe dois lnqutritos 
Policiais um presidido pelo 
delegado Jos4! lmpcriano , 
que acusa os Proprietános 
Rurais João Ludgrm, e 
Múcio Bandeira , como 
mandantes do • crime e um 
segundo Ioqu4!rito Policial : 
pcsidido por Carlos Alber­
to, 9.ue apõ!!la o ladrão p4!­
dechinclo "fllcioho de Por­
co, como autor da mone dos 
caçadocs. Fucinbo de Por­
a>, um simples ladrão de 

plioha, .,..,.. • 
ao de .... • 
--.c1ellllodrllal 
crimes e aiada cle m 
de "Cbico Rei" o 
~erirlal 

Uma 
do procalO t o .. 
CXlllhecido {Ili" "Bt11 
nho", que VIU qaaadD 
cadorcs Alio, Almm; 
&eno e JOlallf, 
amarrados deotm cll 
camioneta dentro de 
matapl diri&idolfGf 
Carlos~ 

--:.~-est6 . ea 
oio sabe do - ~ 
da mesma forma de GINi 
Laurentino e Josc!, Calqa, 
que sabia muitas COÍlal .. 
existiam na fazenda ~porll, 
10 estão possivelmeale-. 
parecidos e ninguáallbetle 
seus paradeiros. 

No segundo llllláde 
Policial. que es1, lellllo.ia­
sidido por Carlos ~ 
ele só podcnl 011Yir Clllllatr 
pessoa na pn,scnça émiiho, 
gado de Oficio sepado Jll­
rcccr do Promotor de 1• 
liça Josc! Francisco de Al­
meida, plantonista 4o fel. 
rum de Alhandra ao jwz 
Antônio Fernando S.... 
Lins. 

Advogado pernambucano que 

que seu cliente fique livre 
O ad,,oplo Boris Trin­

dade, nas Alegações Finais. 
entregues na Primeira Vara 
Criminal de João Pessoa, 
diu ao juiz Marcos Ben~ 
Soares, a impronuncia 'tio mé­
dia> João Pimentel, pelo fato 
de no proc=o conduido con­
tra tlc não existem qualquer 

;"r:=,,':';:i.ue=~~ 
ex~ Maria das Graças. 
oconido no dia 11 de outubro 
de 1989. por volla das 
18hs30ms. encontroda mona 
no interior do apanamento 
902 do Edifício Presidente 
João Pessoa, locahzado na 
aveoia General Osório. 

Como se recorda. Maria 
das Graças foi encontrada 
mona com um tiro no tórax 
mas náo existem provas que 
condenem o mtdico de ter 
matado sua esposa e tampou­
co contra o seu motorista Car­
los Albrno, pois o Prõerio 
Promotor de Justiça Vanildo 
Fialho, deixou de pedir a ~ 
nuncia porque havia dúvida 
sobre a mone da mulher, por­
que no próprio exame cadavt­
nco 6cóu &vida se foi suiódio 
00 homicídio. 

Devido a dúvida existen­
te, do 1ML de João Pessoa, 

Corpos dos 
addentados 
chegaram às 7 

os familiares do acusado con­
trataram wna das maiores au­
toridades em Criminologia no 
B. rasi1, com a intenção e dipri­
mir dúvidas sobre o homiádio 
ou suicídio da vítima. O pro­
fessor Rubem Lubianca, do 
Rio Grande do Sul, concluiu 
como sendo suiádio a mone 
violenta da vítima, no dia li 
de outubro de 1989. 

No rcsuhado do Exame 
cadav4!rico, não diz a verda­
deira causa da mone de Maria 
das Graças dizendo apenas 

que houve mone VK>lcnta , 
que se sabe que morte <i0leata 
poder ser suicídio, homiádo 
ou acidente. Devido a tara 
clíwla. o Promotor de Ju!ti,;a 
chegou a solicitar ao magi!tn­
do para convocar o plOfesD 
Gcnival Veloso para dar ,ua 
opinião. 

O advogado Boris Trii> 
dadc, nas~ finais, eis­
se 9ue o processo 4! um C1T\> 
Judiaáro, grave e do~ porque o denunaado pe• 
a ex-mulher, que estava sq,,, 
rado e que sempre se pmx,,­
pou com ela, pcnlcu o fiJh:I 
que lhe fo, arrancado Ilegal C 
injUStamcntc, perdeu o em­
prego e sua bbenladc e 
mente pergunta Boris Trinda­
de, rcnl perdido a confiança 
na Justiça, ~ mais de 
meses a pnsâo Injusta?. Ele 
re,pondc: O tempo dinl. Ji 1 
tempo de ser extinto este cno 
judiciário, concluiu o defensor 
de João Pimcn1el. 

O acusado continua rcro­
thido no 5' Batalhão da PM 
5Cdlado no Coniunto Vakl> 
tina f',gucircdo por força dt 
uma Prisão Preventiva deat­
'tada pelo juiz Marooo Benja­
mim Soares, da Primeira Vara 
Criminal de Joio Pessoa. 

Detento foge do Roger 
pela porta de frente 

O prcsidi,rio Marco 
de tal, mais conhecido por 
King Jóia, no último domin• 
go, fugiu do interior da Pc• 
nitcnciAria Mod4!1o do Esta­
do pelo ponão principal sem 
ser percebido pelos agentes 
que estavam de serviço e 
quando vieram no1ar a falta 
do marJP,nal j' era 18 horas, 
e o fugitivo Já estava lon~. 

A fuga de King Jói•, 
acusado de vários assaltos 
cm Joio Pessoa, foi comu­
nicado 10 Sccre"rio de Jus­
tiça da Paralba por Manuel 
Gabriel da Silva, diretor 
Adjunto da Penitenci,ria 
ModElo, que inl formar uma 
comisslo para apurar a rcs• 
poosabilidade dos agentes 
pcnitencüriol que estavam 

ilc plantão na tarde cm que 
ocorreu a fuga . 

O bandido , cst:i ' m · 
pondendo p rocesso cm ua,a 
das Varas Cnminais de João 
Pessoa, como incurso no ar· 
tigo 157 do Código Pcaal 
Brasileiro, e estava aguar· 
dando julgamento, O assai· 
ranre , apro..,ilou o dcscui· 
do dos agentes e fugiu tran· 
q~il~mcntc pelo porUo 
pnncipal , na ocasüo dobo­
nlrio das visitas aos prcsW­
rios. O fato foi comunicado 
a Suocrintcndtncia de Polj­
cia <Ía Primci_ra Rcgilo psra 
q"': Kú,g /dia, seja preso o 
maas breve J)09Slvel por ser 
considerado como O cl<· 
men10 mais pcrig090 do P"" 
vdiodo R~r. 
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0 .............. Çaaplaa Gnade. C■lff OS­
dllr, •...., S6 ,..._ ._,..._,c:at•hmilo. 
..... ap■ci■■ e paalOI ele mabae cale■IUrio fiudo 

.,_,~ pdas-iftNac:iaulckll 
•· ND prialilo-llo IO ....... doBw:odolra-
................. Ili.A ... .__..,.__ 
do 46 pa■1D1. A i111aaMçAo BIiado aíada ellll iaddl■ida. w..-.-,-..-- Abaillo, a rclaçio das 
._doSi■dkàlcb._.. ..- e poslOS de atendi• 

rioada ... ,JudinPa· =.:=:~-= 
dlec:o,qaelr'fuer----
~ aallillaç6o jalo • dcpa· a 11111 de Q - IAfaàasoo 
l■lbfedenlscClladaais. p,e- IICl"CWÍM emM qÜc ficario 
.....,_ IOdedalle _. 11111 ot.rYaçio por - _, e 
,---ca - ... - .-,scllloareadcraakCll• ,-acl'ilaro...,.....Elli- ..,.... -q,,c. 16-.,eaaas. • peclallYm do BB, podem ter 
~lelio lligida. tecbadas, tamWm (umlio). ............. 
ciasa,eremlechadascoiao 
,apedi>o DÚIIICIO de fllllcio­
núiol: Arara (10); cu-irat 
(10); Dona lnh (6); Guri· 
nhl!m (li); Mulungu (8); Pau• 
lisla (9); Salgado de 5'o F~lix 
(9); Serraria (10) e Tavares 
(13). Com relaçlo aos poslOS. 

úo se sabe quantos serio alin· 
gidos. mas estima-se que a m~­
dia, em cada um deles, ~ de 
dois funcionános. Jandira não 
soube ÍIIÍormar o que b.averá 
oom os funaonário> a11ngidos: 
se pura demissão, remaneja• 
mento e transfcr!ncia. etc. 

Ela comentou que. com 
o presidente nacional do 88, 
Albeno Policaro, csú prestes • 
a perder o cargo, quis demons­
trar scrnço ao prcsindcnte Co­
llor para diu:r que está traba­
lhando. 

A reunião na Paralba pa· 
.ra discutir o problema será em 

1 iH1111tn1Qa,11,, 
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ISAURA PEREIRA OE OLIVEIRA 

Missa de ~ Dia 

"Aquele q_uc crê cm mim. ainda que morra. 
viverá" 

Severino Tavares de Oli,eira. (esposo}. 

Em fevereiro de 1993, A UNIÃO 
vai fazer cem anos de história. Você 
não pode perder essa manchete. Assine 
desde jã o jornal mais antigo do Estado. 

Mércia. Anco Márcio. Marco Tavares. He­
lena. Paulo. Marcelo e Márcia (filhos) Tarei• 
sio Ray. Ana, Anchieta . Beta. Francy, Glau­
cc e Jancuza. Greta. Mima, Lluska, Davi, 
~bora , Bia, 0110. Rafael, Iasmin. Max . 
Bruno, Emanucllc (nc1os), Joana Miranda. 
innã .• Lurdes A!m~ida, co~vidam parentes 
e _amigos para asst brem a mrssa de trigé imo 
dra. que mandam celebrar, tcrça-ícira às 17 
horu na lgrcja de ossa Senhora do 'Rosá· 
rio, cm sufrágio da alma de ISAURA PE­
REIRA DE OLIVEIRA. Familiares e ami• 
gos agradecem a todos que comparecerem 
a este alo de f~ e sohdaricdadc cn tã 

.. .. ,u, ........ • a•Ut 
~ n:uu 

·••1:u.uu1. C.hllt 

f111'1)AÇÁ0 fltA "iCJS. 
CO ldASCAIIEl!IIAS 

ºOTA 

O Pr<isd<ntt da Fuada· 
ç,to Francuco Matearc· -.ltll!lo=--•id· 
-dc<Md.Jotc,s 
U15CnlOI pua o Coaamo 
Vesubwar 91, Cll)I> pro­
.assen.ain reala:adas nos 
.iasll6,27.2lle29doa>r· 
talle.-Ediàlp,,­
bhcado ao jornal A 
UNIÃO DOS dsts 29 e 
30.t2.90e0<0t91 • .­
adaar u inc:sm.JS para os: 
cm 16. 11, 1se 19de t,....,. 
rcüodoanoemamo,brm 
como~a,m.,cri.. 
\'X> do rel<rido cooarm 
úloclslO'ldei.-o 
de 1991 ~ 

Para dc,to de c:sclarta• 
mc::nto, c:omumc:am0$ a 
todos os ui:tcrcssados que 
a Delegac,a do MEC n1 
Panlba.J,lOIIIOUafncía 
da dec:lsio. e que pcl'lQ.,a.. 
occcrio cm vep todos 
OS dcmus llCDS do Edital 
acama Citado Paios. 
(PB), 2J de J>DCll1> de 
1991 • A P.-naa 

DIPLOMA 
EXTltAVIADO 

Ana de Fhma Fcrrcu~ 
da Silva, avisa~ os 
dcvsdoo fuu que ro, 
cxtravuido o ~u 
Diploma do Cuno 
PcdatógtcO. cm1udo 
pelo Tnst11uto de 
Educaçio da Paraíba 
(IEP). no ano de t'IS6 



1 GERAL 
AUNIAo ----•-•"'1 

Polícia prende ex-parlamentar por extorsã 
Contribuições 
são elevadas 
em 0,1% 

Esu 1amea10 nos pcrccn• 
- de coatribwç<les OOC101S 101 
CNdo pda L<l n- 15', de ' 
de 12 de 90. pana •laldcr t cxec:u­
çio da polftJc:a de ._ lo Macro 
e Pcq,otau Empresas, 'I"' IMb• 
OU• eSK adlaonaJ h alíquotas ::: ~ =-~;, 
cato CS&t ano. daa ddataol no 
pnlmno e trú puur de 93 

Con.formc uclarcccu R11• 
maado Pcre.1111. • cmprcsu terto 
'f"< Iam- .... - 1'. par· :.;=~=~·r.= 
o rcc::olhimcato o B~ Em• 
prewÍO DO Scbatt/Pb JI cSU for• 
....- todos u anlonnaç,6cs 

Comédia está 
em cartaz no 
Santa Catarina 

O Teatro Muruapat Santa 
Cawma, de Cahcdclo, sut polco 
de-o'"9(><socs<elinalde,e­
maaa da eomtdaa tutnil "Cançio 
Deotro do Pio- A peçue ap,<· 
oeotulbodoedooungo, lo21 ho­
ru. CIO<IIO pane da propmaçio 
do CUCWIO elladual de •praeo­
'"96<> do eopetxulo 

''Cooçio Dentro do Pio'º co­
t.cvt" cm c:artu cm Joio PctlOa 
rcceoteJM:atc. no Teatro Luna 
Pmaa1e. C 1' K lpraerllOU cm 
adades c:omo Ca,-=ras, 1~ 
rup. Sanai Luzia e Santa Rita 
O tato t eocnto por Raamoodo 

~a Jll~;_!r:f!:r. 
aHa B~ de Letra. e tem 
•~S"toldeElpldoo • ..,. 
ro. 

0-tlonnodoporotora 

loa.s"""'.°H~~:= 
~~...:!., JWUOf e Jurudu Vi• 
tal, e âoc:11 pelo acor lnncu '-· 
D.beiro. de SM» Paulo. que csUi 
cm Joio Pcaoa es:pecial.mcate 
pen. u:nrs;rar o dcDCO 

Campanha contra a 
chapa ainda não foi 
iniciada na Parmba 

Att "'°"•Campanha de 
Combot< • Dotnço de 0..ps 
nio foi nua ada na Paraíba, 
po,s o Go,,,n,o Feder>! ,mela 
úo mandou o d&nbeuo ncccs• 
strio. Q ploaeJOIDCOIO dos CUS· 
IOS ÍCHOS pela Suc:an J.t foram eo.- pana BnsillO dc>dc O 
m& de $et<mbro de 1990 -

o momento at, K ndo 
feda apeou u.ma campanha de 
~- qoe só 101 pos,,'<I 
por c:a\lSI de uma ,ol,ataçio 
do órpo ao Go'<mo Fedc,.I 
para que cn'IIUICffl uma verba 
c.xira. Mesmo URm os 1gcnte1 
de satldc cscio uabalbando 
prcc:ana.mco1c e segundo a 
wbstlt\lto da ~ de Ep,dc­
nuolog,•. NMIJ• M ana da Ro­
cha SalY>. ott eom • hoopeda­
gcm osageo1e:5cstáo tendo que 
arcar. ••o lrlbalbo c:stl iendo 
prat1c1mcntc volunt:lno .. , 
completou ela 

Dcpo,s que as vtr\>u dlc · 
p.rcm de Brasil11 a Suam prc-

tcock trabalb.a.r em toda a ma 
cndlmtca de Chagas. que ~ 
pnnapalmcnte o Scn.io e Ca­
nn. entre mais de 140 munld­
pos da Para.iba Em 0000 mu­
mápt05 que a Ylgilfflaa pas­
sou. fot amstatada a 1nadtocia 
do ua.smwor da Doença de 
Chagas. o barbcaro qlat: se CD• 

coritra mtra-domiciliar. d1m1• 
nwu e que mwtas pessoas j~ 
estjo re<:cbcndo informações 
para C\>1ta.r o alastramento 

A ampanho de "°"llnaa 
tamhtm csU. sendo chri&-1CU pa· 
ra detectar o mmqwto traru,­
nus.sor CU Der\ e . o Acdcsac­
CYPh, o trasmissor da malina 
e outras põl.C) O que malS íal­
ta para a campa.oba ~ o anseu­
ada 1, cstl sendo com:tatado 
que na Paraiba náo existe foco 
do mosquito Acdc:s. es1e ano. 
mas me mo m,m. em todos 
os mun,cipos e a cap.111 cs1i0 
ser.do YISCVl.hados. 

adJa Mana d.t Rocba Uh 

Dona Glauce visita as 

entidades filantrópicas 
A pnmcan. d.ama do E.Jtado, 

GlallCC Bunty e a upenntcodcn­
tc da LBA Mamc&.r Fcm.aodcs 
de Luna. 't'ISltaraffl antcoatcm t 
tarde davcn.u u»lJtwçóa OÍICl.US 
e 6lantróptC&S de JoJo Pcuoa . 
oponurud.adc cm que entregaram 
rinol bcndJaoa cnY\Mlol I c:uc:, 
drpoo pda,.- naaonalda 
LDA, dono Rosone Collor 

A pnmc1ra vtMta aconteceu 
no •bn&<> da Allltm, locahudo 
• esuoda de CabedcJo AU dono 
Glauec e Ma.nKle Fcmand« cn­
D'cprara ~ cok:b6c:s e 't'IMtaram 
• U>Jtal..aç6et do abneo , convc,-
11.Ddo com °' tdolcM e ouvlftdo. 
IO mamo tempo, MI..U rcavtndi• 
::açóa por UIDI \IC.lhaoc: ffl&ll tran· 
l'ldl 

Do abnio da Aa<!m. • pn· 
mcan. dama e a •pcnatcDdc.ntc 
da LBA for:aa ao Centro late-

gndodc Apoto ao Dc6acntc, cm 
fuc de condu.WO, para recebe• 
rcm a VU,ala da rcprcscntan,c do 
M,n,utno da Aç.ao Socul, Sr­
\iana de Lourdes Cantcaru 

A ptó.nma etap,a de YJMW 

ÍOI o HOJptal Padre Zt Coutinho, 
que reo:bcu a doaçto de 60 rol· 
cbóa e acu filtros Por úttno. do 
na Glauec e M.1rue1c compare• 
ccram aopmddlo ícm1n1no do 
Bom Paslor, para cncrcgarcm 
cbomqwr,11de~. -.,,. 
udas e dots ê:atTOJ de mio . No 
Bom Pwor. • pnmc.1ra dama do 

--- pedido<clas prcs1d1,nu. IOdH sohCltando 
ap.,da pera dett.nYOtvcrcm triba+ 
Jhol cp,e ICtVl'1llo de tcnpu cn~ 
quanto ett1vcre111 dctldM Doo■ 
Glauoe promctn atender • todas .. .,.~ 

formou que se aparecer algum 
caso de Dcnauc- no Estado, a 
Suca..m pcc:brl unedi1wncn1c: 
providfocias do Governo Fe­
deral e este: mandan u.ma ver­
ba enn des:tmada ao combate. 
a caempw do que xon1cccu. 
nos outros Eltados que foram 
anng,dos pelosuno da doeoça 
Nestes Estados tambtm nio 
1oa mandado w,rtla par, a am, 
pinha de- rollna 

Delegado quer 
1:rion'dade 
pira segurança 

Indagado pela reportagem 
,obre as pcspcct1v11 quan10 aos 
problcmu de Seaur•nço l'llbha 
e,n (1cc da conJuntura atual cm 
todo o País. part.cu.la.rmcote na 
P1raib1 , o dclcpdo Pauto Fc1IOP 
dwc: ontem •·que.os homeoscs-00 
~ dcslru.u)do I cada cha, 1tnvc!1 
dot cnmcs e o mme. te formos 
vi I fundo nada m&lS i do q~ 
tUO, ou te,a, um IM1Nmcn10 efi• 
""' de dcstnuÇio da ,oc,edadc" 

ParaotitutardaSOPCo~ 
xun°$':mo tem q1.tC dar mlJOf 

=, co! ~,:::aot~~·: 
atu.aç&o du PoUa.as, como tam• 
Wm do 111tcma carcc"no Urcc 

=:=.:nc:t=::'õ 
DO'l'O Go-Yemo teB que cs:tunulat 

; c:n":',:r::.~':~-~:, 
bitos DCJU Jna", cn'latl!OU Fe1• ,,_ 

A Polícia Federal da 
Paralba prendeu ontem \i.' 
volta das 16 horas cm a­
graotc , o comerciante e ex­
vereador do Po 10 do ~ 
ger, Vaklomiro Ferreira e o 
seu empregado, Saulo Bar­
rai Santiago. Ele foram 
acusados de vender o b<>lt· 
jio de 10 quilos por SOO cru· 
zeiros, o qual, devido as mu­
danças do -governo passou a 
custar 410 cruzeiros. 

Valdomiro Fcrrctra 
(Cabcçjo) ao prestar depoi· 
'mcoto à Políaa Federal, d,s­
sc que eslava YCndcndo de 
acordo com o preço dcfirudo 
pelo governo, mas devido 
ao troco que não unha para 
dar ao consumidor, ele se 
achou oo direito de dcoun• 
a,-10. O empregado do pos­
to, Saulo Santiago disse na 
DcleAacia que estava vcn-

Análise de combustível 
suspeito é proce~ 

O pruideo tc do Smd1c.110 
dos Empregados cm Postos de 
Seo,ços de Combu.stívcts e Dcn• 
YOdoo de Peuóleo da P""""- · Jo-~::~rmou. ontzn ~~~ 
vcrsactaae Fedcral~mambu• 
eo (UFPe) t su• m Yiod,caçjo de 
que proeedesoe uro• anlbsc do li• 
cool combustívc.1 oomcn:iabzado 
em tcmtóno paraibano. sob sus­
peita de estar mlStllfldo a meta­
nol 

O and!cahsta entregou pes• 
soalmente , no Reate. no proto­
colo da Uruvenidade Fede,.I de 
Pernambuco. oficio sohcitando 
um exame apurado de amostras 
do flcool combus1frcl, he m como 

:ec!s-=.~~~: 
ncuos que chegaram I Joiõ Pei­
soa no $C'.'gundo semestre do ano 

Em meio a cnsc cconómlCI 
que ainda persiste , o comboo de 
Ioáo Pcs.wa ainda ~ tudo nas 
P.romoçócs. Essa aruaç:6o, con1u­
oo. pc;Klc ,:nuUar a pàrllr õc agon. 
9u1ndo alµmas catcgonas rcoe­
tieram , dotS sal:l:nos do 
Estado. novembro e dezembro, 

1
cnquanto outras apenas no"·cm• 
bro. Isso dcvcrl: representar uma 
mjcç:io de d inheiro nas loJIS, o 

que ~ •1a=tr:S ;gn~ o, o 
funaon,no pübhco estadual -
que const1tu1-sc oa maaor i-:z,c da 
massa as.sala.nada na Pàralba -
pode 1provc11a.r os vanados dcs­
con1os qu.e o comtrao "·arcJIStU 
vem ofereciendo nos .,.,nos ram05 
de ltiY1dadcs -dos dascos lt~ $1• 
patos.J dentre outros artip 

Saelpa executa projeto 
arrojado de iluminação 



KID ABELHA & OS ABÓBORAS SELVAGENS 

! 

O empresário João 
Gn:gório, do grupo For­
tod:, acredita que um gnu,· 
de público se faça presente 
ananhâ (sábado) ao show 
do pupo Kid Abelha & Os 
Abóbaras Selvagens, que 
1e11t a,mo principal atração 
a ,ocalista e compositora 
!',ui, To/ler musa preferida 
dos que curtem o pop nacio­
ul. 

Sensualidade de Paula Toller 
amanhã no. Espaço Cultural 

estréia. H, quem comjdere 
o~ LP, o melhor do 
Kld Abclba att boje e i:slo 
nlo t nenhum exagero . 
Canções como Como eu 
~ , Pintun la6m•, Fí· 
ação, ,4./l(e DM)IQet:SCre..» 

~cart/tdtMDOre.SU 
Espilo estavam todas no 
pnmeiro disco, represen­
tando grande parte dos bits 
da banda. 

Segundo Gregóno, "o 
mcesso que o Kid Abelha 
"m lazeodo em todos os 
LPs que lamça , deve levar 
seus fãs ao espetáculo". Pa-

O grupo pop nacional Kid Abelha E Os Abóbaras Se!Yqea.s 
se apresenta amanhã a partir das 2Jh«Jm na Praça do Pow, do 
!Jsl?aço Cultural numa promoção do Forrock. Os-ingressos at~ 
hoJe podem ser adquiridos ao preço de CrS 600,00 passando para 
CrS 800,00 amanhã, dia da apresentação. Trazendo como grande 
atração a vocalista e compositora Paula Tollt:r, o grupo ~ formado 
ainda por Gt:erge Israel (sax, violão e vocais) e Bruno Fortunato 
(guitarra e violão) . Participações especiais de ilo Romero (baixo) 
e Kadu (bateria). 

RICARQO ANÍSIO 
Cr1til;odtArúS 

Depois vieram outros 
sioglcs como AJ1WJ.bl é 21, 
DizJer /JM) é l>ÍZlcT Sim, LJ. 
grimas e chuva, No seu Ju. 
gu, No meio da Rua, De 
quem é o Poder ~z':"' 
lcua do saudoso ) e 
Todo meu Owo (a can~ 
que ainda até no topo elas 
~ atualmente). 

clc "a execução maçica 
us FMs da Capital popula­
rizam ainda mais o grupo e 
90fazcom que um número 
mui10 grande de pessoas se 
1n1crcssc em ass, tir ao 
!how. além de panicipar de 
uma noi1ada de festa" . 

Es1a é a segunda vez 
que o Kid Abelha & Os ab6-
b,ns SelYllf!t!DS. grupo con­
lralldo da gravadora WEA 
·" apresenta cm João Pcs­
l<ll . A primeira foi no giná­
lÍO de esportes do Oubc As­
l!ia, quando superlotaram 
as dcpcnd~nc1as locais e 
Pau.la Toller causou um ver• 
dadciro frisson principal• 
mtntc 1unto ao publico mas• 
aalino, rom sua pcrfonnan• 
<t de palco, chegando a tro­
carde roupa cm pleno pal­
a,, o que lc,1>u a platéia ao 
ddirio. 

Pessoa. o Kid Abelha ainda 
contava em sua formação 
com o criativo Lcone, bai-
0xis1a e compositor, o Heróis 
da Rcsisttncia. Nesse íntc­
rim. O Kid Abelha sofreu 
um considerável abalo. che­
gando a gravar discos fra­
cos, causando aprecnsio en­
tre os lãs. 
· Contornado o impacto 
da salda de Lconi. Paula To­
Iler tocou o grupo adian1c 
quando muitos ~nsavam 
que ela fosse optar por uma 
carreira-solo. eia se uniu 
mais ainda a George Israel 
(sax, violão e vocais) e B~,­
no Fortunato (Ruitarnt e 
violão). A eles, -•m shows 
e discos, se juntavam ainda 

o baixista ilo Romero e u 
baterista Kadu, velhos ami­
gos. A partir d'então. o K1d 
'passou a ser Paula. George 
e Bruno. porque os outros 
eram apenas contatados pa· 
ta a banda de apo10. 

A carreira do grupo t 
realmente uma surpresa pa• 
ra muita gente. Os cnticos 
detonam as mais duras apre­
ciações sobre o seu pop 
brando, e não acrcclit'avam 
quando saiu o primeiro dis-

de seus shows. 
Qual seria o scgJCdo? 

Afinal, a voz de Paulinha 
Tollcr. a linda vocalista que· 
tideta o grupo, t muito limi­
tada. Tem, na verdade, uma 
ecna scn ualidadc, mas fica 
longe de ser uma grande 
cantora. Seriam então os ar­
ranjo super-simples com 

balanço e solos rápidos de 
sax e muito poucos solos~ 
guitarta? Quiçá as lctns de 
fácil assimilação que trawn. 
.;emprc d'uma história de 
amor sem muita dramatici­
dade? 

sutm 11.t de dcpr que, nio_ 
fosse todo o charme e CD· 

canto finco de Miss Tollc,. 
o Kid Abdba nem teria nas­
cido. Sabcodo de suas funi. 
outro, o q~ convenhamos 
t extraordinario para uma 
tações, a tlf-ttnhora Hcrbet. 
Viana (leia-. Panlamas do 
-)1011bcesçr-evercan: 
çóes dacarúveis e cant,-las 

. O show que o kJi1 Abe­
llu d Os AbtJbvas ~ 
gens mostra hoje cm · 
Joio Pessoa, na l'nça do 
Povo do Espaço 0.hural, é 
jus11111eote mo.atado nesse 
repertório que saiu 1ambtm 
numa ooletlnea rccém-Jan­
çade pela gravadora Warocr 
atravts ile sua subsidiúia 
brasileira . Não haver, o 
roc1t pawcira, porque o Kid 
nunca fez questão de inte­
grar esse bloco ; mas ten 
mllito swiog e a sensualida­
de fatal de Miss Tollcr. O 
pop do Kid Abel~• t leve 
e ainda se caracteriza bem 
pelos solos do sax de Gco1JC 
Israel . Bruno Fortunato to­
ca guitarra rno,velmente 
oo ritmo mas se limita DOS 
solos. 

É verdade que quando 
'lt1o da vez anterior à João 

Voct prt:CtP\11 coohcur o Siquci: 
rt, cujo prenome esqueço aaora. Só ..ci 
que o conbcáamos por "scu •• ?Sique 1, 
rt. qu,c morava peno dl sente , l4 n1 

Ou de loam.t.rool . onde puum<>& JOS· 
10los fim de ICfflan& 

As-ni.do do tcrviço públloo fc• 
deral , dcpou de nio sei qUMIOI anos 
plantado num btró de ttpartiçlio, •• 
"Oltu com ca.nmbos e proc:cuos, o meu 
Cl•\"lunho e •mt&O bftha u l\&U U0tn• 

tnod.adcs e sonhos. 
lmoou sua ffl&NI e anOnima car• 

lffll deburoctlCla, linda muito jovem. 
dlcpndo a1l a chefe de ~ - c:a,go 
que ucrccu com mw10 ulo • modr: -
ta,;6o 

Sc:u pndc sonho, porisn. era tc1 
WlllcaJin.bl na pr111. Umacas,r:.a~ 
""ata, mu que 11vCS1C wn • .naço pan 
11uarcoc ... .:.:!'-•-~. Eoomo 
oa unha i Cndoa. au,6, ..W, pio-de· 
campina E oocno c:utavaml. .. Nem a 

de mUSira muito scosllal. 

co - que o K.A . & A . S. 
fosse muito longe. Mas. 
apesar das tempestades, eis 
a banda com oito anos de 
estrada e um índice muito 
bom de estabilidade na ven­
da de discos cu nas platéias 

Deve ser um pouco de 
cada coisa. Mas, quase nin• 

1, no primeiro LP Jan­
·çac1o em 84, o JIUPO coosc­
glliu aaradar em cbtio os 
programadores de AMs e 
·!'Mi, emplacando cczca de 
quatro SIICCS100 IIIII atns do 

OC@u=U0§ 
0001ii}@íi0 . 

O burocrata e o mar 
1.ckYIÃO, brudo o OObCiúio politiru 
e o rauJtado da Loto, dcsY\ln a su.a 
ttc.nç:lo de ~ p6uaros NAo trocava 
nada neste mUAdo pela bns.a que Yin.ha 
do mar e pdo canlo que ÔCICLI das .-X,: 
lu. 

Cc.rta vu me COGkWcu o canto de 
ICVcuri<I. Eklial-: 

-Eltl•ord<aa,doulOr. 

6 .,.,..., • 00ftÍcmpW-lo com q 
ecamo cncanro com que \UD a,at em1 

_pin111õ :'!' &:a ":\l~~!:~ 
uoe: dt l'll ca11. Mas de •oca ft. dif: 
Ab• a vf-lo 0oou,. de ..., .,.. bei 
mvdl OOfflprida Grondllhio, -jci­
llMlo, o ..U.O Siqvdno n6o umlava o 
~ dc,cus-.. En!Jopri,iooci,o 
de1U1--,oapúllrt'<dapio111 

v .. pcw outn. t illo oo 1111 do _., 
pepn um 4ailNI • ia ao kecm: rec:e­
b<r IC\15 .,..,......_ s .. tttO<..r, l 
oni1<, pul,Hc1oabcu,IIOO'ridldtt 

O R«11t aú • illlenlol ,.,.._ 
rova, -10da,...,..1vmdoo ........ 

Parodto--..­
cstava cmdo. Havia ...,,_ v.m dei· _., __ _ 

M•odcqw••Siqatinpcava 
- .,. da pnla; tmbon jlalÍI o 
'tiatde.~oa...ao•dcciahU"I 
pn cilu. Vma 16 - • -,,pois ---___ ..,, .......... 
-•-~e-. ............. ~--· ---.---• _,_ T.-&ardclladouanil ---•-.•­...,.--. ecna-.,_..,. .. ,.. .. 

- . de colçio, ... ~ .. ...,_. 
J..osoque .. a.;,,o,,foidi>codocm --· -Vai~acutis? ... 

St• Siqadra Dio troc:an. • mie 
pela anil da praia. 

A1' QW, * noitiaha de ut otno 
dia, dq,ob- de rccolbcr .... puaari-, 
UOI, tcDtiu UIDI toatura Da abeçl , 

o braço ficou -···· ... forças Caiu da cadcua. Ero o fim. -· ---= .. -· .... pnia . ...... da cidadr 
bonalbcata. 

T-dcpci,flàal_,_.. A 

- de - Siq-.cil'I-Yl - O ---.A..-,.,qw 
- . -de-E .. ,._. 
roa?. l>o__,......por,uqocn°"-ria 
... ,oa.: 

-Vaiqociau'aQ11ilt •.. 
O•weocdiHanoat1110.0aar 

.... •-•=·· 
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Lamcn1,-,,1 sob lodos os l>pe<IOS • maneira 
a,mo 1 "segurança" da Assem~• Legislativa 
expulsou um numero sagni6cati.o da classe lllba· 
lhadon no Krv>ÇO púbbco -• sob I w:lba 
e~ alcPC;io de ''IIWllcr I onlem" na 
Casa de Esp!KIÕ PCSIOI. Ncnbllm dll'<do cabe 
10 Poder Lcp11t1.o • e nenhum Poder. lliM · 
de mvcstar com YM>ilncia e trucullncia contra 
qualquer adaclio. cm h,pc!ccs, alpma. Isso IÓ 
vem coofi.nnar que cada vcz mus. DOIA dulc 
polfbca deVII cooviw:r cm cseotos 10 mm de 
pbinctcs. 

O p,or de ludo t que, CSK pOVO lgffil,do 
e humilhado pcloslt6's• cMCln dos deputados, 
t o responsaw:I pelos manda1os e pelos saltrios 
ívaõrua>s q~ os parlamentares percebem men~ 
salmente para armar aquetc enorme teatro onde 
os intcttSSCS da popul~o. que deviam s,r prion• 
tútos. são cscantcados sem o mcnoc cscnipulo. 

~ o°:. r~~:"n:.":T:.::X~- entre 
~los instes cpisócbos rcsi>tn<k>s nessa K· 

mana: quando aws uma vu quase que os ·~poli­
dos" homens públicos se 1uacam · • Asscm616a 
de quando cm vez K transforma cm ringue - mas 
prcfcnam "9(lltar seus cies c:onlll o p0vo que 
OOlpiVI IS plcrias para Clllgir seus dircitno; nós 
nio podemos deixar de lamcn11r E daqui. cu 
externo meu repucho contn a Asscmbl6a Lcgis-­
llbv1 • claro. na figura dos depulldos • exigindo 
que clci se poncm de maneira digna diante do 
povo que os elegeu Tenho dito. 

UMA OITE EM CUBA 

A Comissáo Provisóna do lnstitulo de Ami­
ZICk Brasil-Cuba, realiza ncs1c 5'bado a partir 
das 21h • no S1ndica10 dos Binários (Av. Beira 
Rio), Uma Noite Cabina. Na op0rtunidade serão 
scrndas comidas típicas da Ilha. ll<!m de acon• =~- ~u~~;,,dc~=·•~~ro~ :1~: 
na. l daro . Agradeço o a>avilc e. certame.ntc 
me WC! presente. como fcmnho admirador de 
Fidcl Caruo e da sau~..:I polltica de Cuba. 

GRAMMY 

- O chamado O.:., da Mlllica já d1vu~ csla 
semana uma hst. oom nomes d'alguns anistas 1n• 

dialdos. Nós sabemos que eles não primam pela 
escolha através das quaftdadcs anfst.cas. mas que 
sio levados pela íebrc ca~ista uma vez que 
as gravadoras - empresas come · l.lS - estio à trien­
te do badalado evento. Só se ter uma ,~ia, 
os açucarados tich~I Bo 1on e Mariah Carcy 
estão concorrendo ~amcn1c aos 1roffü de 
Melhor Canror Pop e Melhor Vocal Feminino 
Pop entre outr.u categorias ma.is 

A GUERllA GLOBAL 

os últunos chas a 1V Gk>bo d1mmutu sen ,. 
vclmcntc o número de: boletins cspccia&S sobre 
a guerra no Golfo. Para os espeaalistas, lSSO sign1-
6a que os "aliadm" devem estar levando uma 
surra das maiores. Claro. o melhor era que não 
CIISIJSSC I guerra Como ela ;, t uma realidade. 
estou torcendo muito por Hussain. Os interesses 
c:ap1tahsta1 que levaram os EUA a convencerem 
a O a declarar guerra ao Iraque. são os mes­
mos que causaram a desgraça no VICtDã. Aliú. 
a Org,.ruzação das Nações Unidas cm carecendo 
:ie rcvtS6es urgentes. ou cntlo guc se acabe rum 
ela A Uruio pela Pu. f bem-vinda. mas a união 
em lOmO de interesses financcU'OS. não. 

BRJZOLA 

Algumas pc.s,oas da faoçáo :uiia das csqucr- -
das br.tstkiras, querendo colocar palavras na boca 
do caudilho gaúcho . Tudo porque Leonel de ~= 'br::~t~ :':c~tdovc~":' ~;!'!! 
reuruu com o pttlldentc CoUor. Mas, Brizola dc,­
wu d.aro ··mnanuare1 na~ Kria e boocsta 
e não apota.rc.1 nada que SCJa cootn 01 mteresses 
da populaçio" Eu pergun10 aos :u,w anti-bnz.o­
bstas. onde anda o Lula• Que opos,çio ele 1cm 
feito ao GoY<mo ColJor'! Nio -nia macacada. 
Bnzola seri 1105,0 pnlmno PrcSJdcnlc e I noua 
rcdcnçio . 

PÓLVORA 

O meu am,go Marcos Ma ... moon5'vcl pelo 
Bar da Pólvora prcc,u consertar algumas C0ISI> 
1105 dias de shows do PrOJctO Po,--do-Sol Chega­
ram rcdamaçóes i redaçto, contra o c:ouven a~ 
tico de 600 cniu,roo e cootra os 1Jlos prC9<ll da 
ce.rveJa. que segunc:k> os dcnunaantcs ~ vend.Kb 
a 200,00 Olha a!, am,go, C$IOU de olho cm voct 
Da mesma forma que divulgamos com o ma.JO< 
prazer os shows deSK ucclcntc projeto, estamos 
para cnticat quando algum "'MÇ0 desafinar 

AUVIO 

Me deu wn ccno alfYlO a cntreVlSla do Go­
Y<mador Ronaldo Cunha Luna. na qual ele dcs­
mrnlN a Rcvtm VcJa e prantau que contmuari 
&DCCnhvando a DOtU Orquestra Smf6mca, se"' 
w:u bc:. Convivem bem u cultuns populares 
ou cndtua. dcodc que bem administradas. 

AUNIAO - ---• --• -

Lobão no Espaço Cultural 
dia 02 de fevereiro 

meu., ... 

oda srandon BMG Ariola, na -
:lode•~-

Scu iltuno- lo. W11 rcpoao 
de 1ua prrformaooe M> ""°• coe 
~ cluell da pllli11. Nele, 
p Onmdc Lobo repagou ,-...,. 
p,a,o V,dt Lo,,a Vid•, /UdJo BIL, 
~ a-.. ~ P»codOico,s 
C ,E-. Noite NSt,, altr't: tantol OU· 

-· Eae n:pm6no. l<ri ._.. clonal do ....,,, de t.- cm Jo6o 
Paloo DO pnmmo 5'bado. 

A cormra de l.oMo tc..: mlao 
110 - V-. 10 lado de L"1a 
S.tol e Ricb1t Depoo cte formou 
• - t.- .t 5,,,s Ro,,.Jdos < '°IO dtpou entrou na cam:m11 tolo. 
quando ru!WMI aquele que a crfticl 
tem at~ ho,c como seu melhor '1bu.m 
O rodl Errou 

Em cartaz no Banguê, filme 
com o saudoso Sammy Davis Jr, 

TAP · A Dança tleDwe-, 
de idt C..llc Produçio Amcnca­
... com SwalUIC Douglas. Orcgory 
Hincs, Joc Morton e Sammy Davis 
Jr 

Grc1ory Hincs cslrcla como 
Maa Washington, um d.:nçarino 
num dilema cnue seus do1S passados 
• • herança de seu pai da dança do 
sapateado e ,ua própria pusagcm 
pc.Ja pnsio. Jun1011 , Max e seu pai 
(sammy Davrs Jr.) mam um OOYO 
estilo reYOluoontno de sapateado, 
mi1ruraado o 1c110 tnd1c:ion1I de 
dançar com os cstdos musicau con­
tc:mportncos de rock e funt e no 
processo, M11 • vagarosamente, 
lnn~ suas própnH dh1das e 
comptc12 o lepdo de seu pai. 

Censura bvrc 
.....ics, de scgunda a scna, 18.JO 
e 20 30 >fbado e domingo. 16:30, 
1 .JO c20:30 

-DISCOS 
A estréia solo de 

Andrew Ridgeley 
ANDAEW RIOGELEY -Ouau­

dos,stas poderio vt-lo no Rock ln 
Rio li, 10 l1do de George MJChocl , 
rcV1vcndo os bons tempos da dupla 

=.':;:,l~fc,u:~:a~~~:~ 
atualmcate, JW'COII OUVU' $oa o/ AJ. 
bar, seu ~~uo '1bum so&o AI, 

~!1!.o~n~~~ 
~ :~~~- '!:ti:t1! 
para as "redoadas'" melodiai do 

""" O ddco fot prodUZJdo cm pa,«· 
1111 com Gary Bromha.n (que ele co­
phcceu q1,11ndo procurava por um 
~aor) com dobnidmha n:: u­
sinatun de alpmu m1h1cu ("Rcd 
Orest', ktn e arra.n,os, " 81g Macha-

;::·' e~!'!~)~~-~c~~;:;S:f.'!"~: 
n>C1t1 mdsica do lado 1, tem óumu 
'levadas' de gu1tatT1 e a part!Cl~.io 
io cx<0mpenbtiro George Mtehael 

ii, VÍDIO 

nos. vocau "Sbate" é o o utro rock 
CUJa lcLra , sensual e bem humorada, 
leva a assinatura de Andrcw . Mesmo 
as c:omPoSl(ÓCS que nio do de 1ua 
autona' ("Hangin" e "Tbc Pncc Of 
Lo~c" ) 1dcnufü;;am-sc muito. com 
seu gO'i-to pessoal. conforme dccla· 
rou bJ algumas semanas, na t~ 
do lançamento no,; Estados Unidos 

Entre ª"cnturu ("MélJOO". ~ 

~~f,,:Cm$,~~'!i~1:in:!= 
( .. Bt& Madunc''. que fala de uma 
das. suas mlJOrc.S pau.00; as motos), 
o auunto pnnapal i rock mesmo 
E • tragetóna que levou até esse =~:o ~"::i,!dact!'>dodc~~ 
esse ,ovem ,n,tis. aos 23 anos achou 
que prca.sava amadurec.tr maís Ora 
aventurou-se cm corridas de moto, 
ora 11ua.ndo nos pak:os , mu redes• 
cobriu a mú!ic:a por causa da suti 1n• 
compara4cl cncrgll, 5egundo ele . E 
t esse encrp1 que. Andrc:w Rtdgeley 
csba.nJa nesta nova fase 

Três filmes de suces.50 
em todas as locadoras 

Piratas du Galtnas (Tbc lc.t 
P1111cs) • Produçio de 198' 94 m.mu• 
tos Produçio · John Forcman D1re• 
çlo · Slclrrart Raffill Ek'n10 por. Ste­
war1 Raffill e S1anford Sherman 
Efc11011 ~ Mu w Aodcnon 
MIWa· Bruce Brouptqn Robc:r1 
Unch (Veps. S.W A T .) t Juoa, 
o herói dcJta aventura u:pM:UJ que 
iC' paue daqui a 10 00 MOS Ele e 
ICU lf'Up0 de ptratas ltffl I ftWdo 
de ........ !Oda a ""' do pUn<ll 
manoda cm lon.m de 1do pelo krri­
.., Tc•plat Emp,rc O fOOWICC fica 
por conta da pi.lÚO entTe o captio 
doa punu e • PnDcca Karul.a, m-

ICrprcllda por Mary Cro,by (Slars­
ky e Huldl , Cl11ps, Dallu) Modu1<1 
D Rot,c.rcs, Anaehca HUJton (A 
HOGII do Pode,- Pnm), lilhl de 
John HUJton e John Carrachne (ma.IS 
de 170 fdmcs, entre cks, Um 8U"Uta 

na Cua do E,pa,,10, Os 10 Monda• 
mcntoc, Jnadentc ~m Tccr• . Tudo 
O Ouc Voct Oucna Saber Soo« Se­
xo Mu linha Medo de Pcrpnta.r , 
AI Vinhas da lni , Volta .o Mundo 
cm 80 O...) 11mbta, alio DO clca­
co 

"'- lnlemel (N1&l1túllJ • 
Produçiode 19888J IZWJUIOI Produ• 

çJio: Julie Corman Direçto: Paul 
Mayenbcrg Baseado na lus1óna de 
1suc Asunov MllsK:a: Frank 5c,.. 
fine Quando os 3 sóis de um planeta 
de uma distante galb1• começa a 
se apagar, tem 1nfcioochoquc entre 
a crença e • lóglca, entre a SUJ)CT$· 
uçaó e a afncia. Alem Kanncr é 
Sor.olkk:rrcbgioso,e David Bimcy 
(Rk:15 e F-) t AIOD, o líder 
da c,dldc 

No elenco tambtm Sarah Dou­
glas (Supcrman I e li. solart>abics, 
Cooan 11). andn Mdhan e Stan An­
drccfl. 

A Ponto tle W-((Walcr· 
loo Bndg,:) • Produçio de 19'0 109 
muiu100 Produçio: Sydncy Franklin 
Ou~, Mcrvtn LcRoy Roteiro , S 
N Bchrman. Han.s Rfflcau e Gcor-

~LIVBOS 

Poemas, de Mallarmé, em 
edição da N. Fronteira 

POEMAS/Slfphar Ma­
llarwf - Poemas reúne uma par• 
le rcprcscntall'fa da obra múl• 
bpla e complexa de Stéphane 
Mallannt, me>lf< do 1unóob>­
mo !rancâ e um dos Nndadorcs 
da línc:a moderna A cdlçio t 
bUíngOc e apreseata mlorm1-
çócs $Obre a arcumdna• cm 
qoc (01 cnada cada obra. 1rccbos 
de estudo& e mtcrprctaçõcs de 
cspcaabstas na obra de MaUar­
• e alcuos comcn~nos IObrc 
os proccdUDcntos de traduçio 
AJ~m de. sonetos fàffl()IIOI: como 
"Bnndc". "O Ttlmulo de B1u­
deb11rc", " An.gúsl&a" e o cha­
mado "Soneto do Cisne''. o h• 
vro apresenta poemas cm prosa, 
incluindo " 0 Demóruo da An•• 
log:J.a:'' - conJ.&dcrado dos ma11 
msug.antcs - e fn&mcntos das 
obras inacabadas " lavro". "Pa­
ra um Tllmulo de Anatofe" e 
do cilcbre potma " Um Lance 
de dados" - uma das fontes 
i.naupraa.s da pocs&a modem•, 
em que ~l 1ocorpon i 
Potuca elemenlOJ como uma 
DO'II 11ntuc cspaa.al , a vanaç:60 
bpovtficl e um d1SCUI10 forte• 
mente unprepado pela mu,pca­
buade Destaca«, aJnda , a tn• 
duçio de " Jptur, ou A Loucura 
de Elbchooa" , obra cb JUVeo­
tude de Mallannt que ,, prc6• 
pra li cvoluçio 6o poclli e lC 

apracnta como um esboço de 
"Um Lana: de Dados" Trall • 
te de um conto extenso, muito 
ab1trato, onde MaJlarmi tcnlli 
expef'XDCi.u de cadtcr sonoro 
que motlram a bu.te1 de uma 
mdsK".11 1ntcru ati cnlio o6o 
rcabuda DO vcno tradlOOfttl .. ,,.rur- rcpreteota , ao mumo 

tempo. um comcntúio qua.~ fi. 
losó6co de Mallannt soón: IS 
cxpe.rilnc1as encenadas cm suai 

aucs humanas e mtelcctuaís. 

A l~ e as ootas do 
do poeta e críuco José Lino 
Gnlnc~. que j, orp.oazou e 
traduziu para a ova Fronttua, 
obras de pude valor a.a úea 
de pocs,a. como Pocmu. de Bo­
cage, Grandes pocw da 11,ip 
111J)csadootculo)(J)(c0.­
""• de Ema POllnd, com o qu1 
ganhou o prll!mt0 Jabuti de U> 

duçto de 1987. 

Sttphanc Malla~ n~ 
cm ~ns a 18 de março de 18'1 
e morreu cm Vatvim, a 9 de ,e­
lC mbro de 1898 Estudou io&)tl 
cm Londres, tr1.du.uu • obra de 
Edpr Allan Poc, dcqucmt0fre 
LDfl~oaa. e foi prolcssorct'D li· 
ccu.s de Tournoo , Bc.saoçon, 
A._ e depo,s, a parttr de 
1871, cm Pans Ganhou .-. 
ncct.dc com pocmu l"'óbcldoa 
cm pc:nddo& e na famosa utob­
g1a ParnHsc Contempora10. 
Toma-se um dos prinapu ao­
mcs do Sunbolasmo juatamcott 
a,m Vcrlamc e Ranbaud e ma.1• 

têm ura sal•o litcriirio - o 
''Mard1 da Rua de Roma" -
onde falava plfl um.a platlia 
fascinada d• qual fat.aa parte 
ievs mais unportantcs dudpwo, 
Paul Valtry Era um cnador 
oblbnado. que ooloc:ou a aia-

• çio poéttea na estreita dcpce­
dtnc1a da faculdades tnlelcc­
tuaas e procurava 1er um atdfict 
da po1 •• ,. panl c:bcp, •• ._ 

pu,." De IXOU - olmaf po­
llhc:1clo1 c um,,.- ntlmc,ode 
pocm e fra.piirDIOI . publica, doo __ ,. 



SfGUNDO CADERNO 

&0 
illiJê~ªfl0 

HOMEM DO 
ÔNIBUS 

Pois bem .. . Quem 
diria? Segundo o res­
peitável e singelo "ó 
None" João Fernan­
des foi presidente da 
Asscmblfü aos seis 
anos de idade!! Me• 
nino precoce tai. e 

mostrava já. o que iria ser. a verda­
de, na verdade, vos digo, que o homem 
de que eles falam é mesmo o Jost Fer­
nandes. Mas como no Bra.~il temos;o­
sés e Jooóes em montes. um a mais. 
um a menos. num faz mal . e mesmo 
eu i que foi pressa dos meninos asso-­
ciados .... 

Ômbus 
''Globo" de 

humorista novo. 
Paulo Henrique 
Amorim , viaja 
pra dar boletins 
de uma lcrrívcJ 
gue rr a. e fica 

e-0n1ando piadas 
oo vídeo, como 
se estivesse por 
acaso, transmi­
tindo uma festa . 
Pode? Pode né. 
camarada ... 

Ômbus 
Já o meu querido "Correio", pe­

gou um sccre1ário do futuro governa­
aor. e botou o homem pra rodar pelo 
interior da Paraíba todo. a1é que , final ­
mente, acharam uma pousada para o 
rapaz. E. ainda mais ninguém alé ago­
ra acertou o nome do Secretário de 
Admini tração. que eu nem ouso es­
crever aqui . pois sai e rrado ... Globo" 
mistura tudo. mas tanto mesmo que 
e-u num sei. se é 11Guerra no Rio .. e 
"Rock in Golfo" ou coisa que o b.olha, 
como diria o português. JB num fica 
auás ao dizer que houve uma peres­
ko,ta. e não.perestoika. o que nosser­
\-e de algum consolo em matéria de 
erro de revisão. No futebol, lá aquele 
e-a o: pra onde Renato vai. Em1l Pi• 
nhciro vai atrásA confirmando o que 
o Homem do unibus j~ escre.veu , 
quando o citado Emil di e que "Re• 
nato vai se r meu de qualquer manei· 
ra' O "Sunday Time .. publie-0u ma­
téna (leio inglês em ponuguês) d~c:n­
do que o repórter que fez a matéria 
contra Dr. fc mando é um desclassi• 
ficado, e. pelo que sei\ foram feitas 
as devidas reparações e desculpas. 

Ômbus 
os Jornais. 

no1a dtZendo que 
" A Carta .. num 
~• es.s.a ~mana 

cm m111J nunca 
(s,c). Ache, pro· 
fundamente trá .. 

gico e grandilo­
quente a nota pra 
noticiar o íccha· 
mcn to. ao que 
me pa rece tem­
porário da " Ve­
ia" da Par<1 íba. 
como dizem. 

Ômbus 
o fu1cbo l local. num programa 

da Rádio anhauá . C-Omeçaram a dis­
cutir a 001~3 numa boa. quando cu ouvi 
já es1:1vam dizendo que "eu conheço 
seu pas,ado ··. Felizmente . ponto final 
nes\c papo todo antes que se saisse 
do presente. Na mesma cmi sora, 
quando rebentou a guerra. um preocu­
pado locu1or. 1clcfonava pro Delegado 
do Gcisel. mdagando quais us provi­
déncí,1. O ilustre homem da Lei. disse 
que "' alguém pisasse na delegacia de­
le. lc'\·ava bala. O que cu num du vido. 
Na "Conll8o" escrcveu•sc que lsi de 
Oliveira vai casar com um empresário 
paulista ada demai . se nAo fosse 
a Simone, cnquanio que o de legado/ 
dcpulado Pedro Medeiros, lembrando 
o tempo an tigo . part iu cont ra a turba 
enfurecida. que queria num sei que. 
No mais os mesmos erros de rcv1sáo 
os "enganos" a coisas ditas que não 
deveriam as que deveriam e não foram 
e um pouco de saudosiffllo, de um di ri • 
gente ao 1r com o time a Belém do 
Patá e d11.er que estava muilo contente 
ert1~u llmc Jogar na terra onde Je us 
na.~u 

• 
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Juros Banorte 

NOVA IDADE 
DELÚCIA 

·1u11a nuniao ,. 1:haa para ••dtto 
aniPodtamt,1» tpattClltsUku deff ll-
11111. m11Dlff do jorul~ $,hniao Ra-­
lDOI, t'OllltlllOrOCI quaru-rdn mus um 
•h~ t:ci~ °' qw ronm a.bnçar 
• uh·tt$&ria.Dtt. õtava o 10,~nu1d0f" 
tldto Rt!Uldo Cu.alui U,U. 

Ea ~bili dos ~ AI· 
audo AIIDrida, Ricardo Bu-boY t li• 
mar aacncto. da UU M Coaolllkaçio. 
Rouldo dtqou p« n,ha dA!I riDU- • tm 

""""· 

____ .., __ 
o o o 

Bodas de Ouro 

100 anos do TCU 
O&/. &rtlloldo $ítiro. JukPrnlo,m, 

do rribuMI R-r,lon,I dÓ Tntbalho, "11 Bn­
s/1/a, _,..,,,,.,out,u_,_s,s• 
colhldlls ,,,,,,, - • Medolha Centa­
"'r-io. pela rektnnte partlcípaçlo na vida 
nacional. 

A medafMi foi lnstituida para marc11r o 
primeiro C0<1tenário do crloção do lribonot 
de Contas do Uolio. Bortholclo li filho do 
saudoso Mlnlstro Emanl Sityro. 

Grotta Bianca 
e>. ptNrmtJ:i dt Joao P~. pnOC1paJinrncc aquc~ 

q1tc- ~~m de m~~- n..o ~m 1c-da1nu ~ fal1i. dC' 
~ma eonnb.a :alumcn,c- C'ptaalllad.t Com , abenut2 do 
Grom B,.«4. m ,._, Ohn(b. acidadc.<m (cnnr,,. dtcuh· 
nina 11Wna, 1.aa bem 

O Grou, .ab~ ~ tCt?' aos doouag<.", p,an 1i.nta.r. 
stndo que aos dummgõ"- atende pua tlmoÇO Dou ;1q11t 

:"~.~=-~~-~~~ ~!':1~.· ~~·~,:: 
Jante l'IOJC oo Gn>1t~ Br•M 

LENINHAeJoNtüriO~ 

---

::::~rt.: 
NrÍ..nfan.111& 

IYAN Cr,,wkw,d • llM1JI. M 

:,1::.,•~~ 
~ ft ~ com nctt--~~i=~~~ 
c:o Jo6o d.- SIiva (lolO) .n1..-.,. 
NNffl domingo. 

NASCEUdilZ2, oM#Jlno.Au, 
JIUlfo. lf/h,O dt,IIM1/nho et,. 
ftMJNJo•dtl"616llirillm 
L c.n,,,_ 

PREFEITURA do ~conri­
do1.1 oa paraibanos lpojuca 
PonlH t lilarconl f.onnlgll P9-• 
rao s.1 .. 1111...,lclplll 

CAMPEONA TO P~ 
not#Xairw Hd Mt ~ 
l'O.MffR«:6.., .. fftllW 200 -

~~ t---------------------- ---------_J;/·------1 
A Guerra Segundo 

O Espiritismo 
T'lldo ,rddfTói, }NU'tlrttM..feff" 

tl11'~. dttat«loq11t•dtt­
trvi(N .. t auk (/IN' • trawor­
nurlo nq() o/Jfeb'•-o l • ruo•·-r-, 
o IDt'lbonllN•lo, o ~ dM 
MffS ti t'O,S. 

M• .tr • tk:strtúpo i 11.1:tU ltJ 
d• NMurru, por qw a.r IDt'MJ « 
pre,rn-.po, ('f),/J$ttT.,.,~ 

hn r•'ltar • dtMrwipo um 
do ft111po ~ A•t«:i,-r • 
dtslru/rH I t-olnJ'U o d8ul""­
,_,_, do pr/M(p;o hltrJ;,,,,,t,. º_,,. .... __ _ 
lollpl"•SMa •itb,-n"(QJfprlr• 
sw turfa. Foi por «10 qw O,,., ,.,,,,. ._,.,,.~ ,. ,.,. --to o~ .. -.aJ' 
protU, &IDt!llpU'. /l'ffYOII. 

AlluKM'd«pwr11n,,.,: - A __,,,.~,•-­
IDIIIWIOdotlOli•---·· 

O EsP,lriro Y,nlMk r"õ"JNM• 
dN:-"E,,,__ .. ...,_,, 
aail OII IDfflO.f .. rnfllJ dott 1110• 
,_,"--___ __ 
,INIWIDllis.,,,,..._ "'-•udott 
.uls•~ qw• ~atn:w• 

~· ~---"' dilr-lffllt$ ''. 
Na Tf'ff'a. por araplo, -« 

Olf "°"1Nls MJKÚ .do •"'to ~ 
t/o6 MJtl bffls IIUtaiaif, • Jd dtdef• ,,...., __ U«wpd,,._ 
do~. ## J/ltfl t:làdo. /t/1-.,,.,.,.,,-v,.,•llo­
..., ltnTfStn tt'WIIIÚ' do JIOIIIO M --...-,...-, ... ,_,,.~--
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Crise no golfo ·e o 
turismo no BRASIL 

tnl 2 ~:n.tcAc:l~~~'='J:U:.:al~: 
rm la« do oníao das bolulodacks no golfo pémco. 
afumou qvc as ~utnaas da gutm. cm rd.aç6o 
ao tu.mmo. dcpcnckm de 1tü íatorcs 

• pnmcaro. se o con.fbto for de curu ou de loa&• 
chu11çio. OOMIClcr.ndo-s< de ouu ~ a1t trin1a 
dw. 

• scpndo, $C o conflito for de hnutado ou de 

~u:;'=~kSC~cc~~ 
de l>ra<l. 

• tc rtelfO, ,e \-lerem a ocorrer. ou aio, ltOS 
de 1cnonsmo na Europa , sobrcuado 

for cu~J:;~ (a~~= :!)~~':V:,~r'i=. 
e 1e niO ocorrt rcm atos de tcrrommo. os prcJuíros 
~- o hlllSIDO wrio de pouca Stpuficaçáo 

Mas na outra ahcmauva. se aguem for de lona• 
du~ (mai, de tnnta d~). cnYOlw:r Israel e ocorre• 
rcm at~ de tcnommo. os PffJUflos para o tu.rumo 
dr forma geral serio de grande 51puficaçio. 

O •ª::,!:d': ~~:n':1~=~~:&~ct:r:n:~c:;:~~~~ 
cha.s. com cnvolvuncnto de IJracl e 1101 de tcrronsmo, 
nosso Pais podtr.i tct seu ffuxo amphado cuo a pcrra 
se prot~c e ocorram atos de tenonsmo na Eur~. 
porque o Hu.10 de tumtas. embora d1m1mudo. se din­~,;1:'ª o conuncntc amcnc:ano. longe da trca 

Recife vai sediar 
festival de jet ski 

L ma du m11S tttt:ntct scn.Açócs do sportc moto-

:'P:'·;: ~~~:.~u:,r0!:i ª:C!\~ctto!~ 
comptaçõcs dcfim ll'-O. O pnme1ro oento ofiaal da 
mocb.hdadc no ~o rce e ~Ofdclte. o FcsbV&l Amoarat 

: J:!!~· : ta~raF~~:~mº ::~:b~C:.re!:; 
o ratroamo do Executivo Top 0 -», do Mar 0bnda 
RcsuScncc 

O Fe t1vaJ esta sendo Otpnll.ldo pela Via L3 Pro­
moçóc e Proôuçócs de Even1os e vai rcurur os melho-­
rn ptlotCK do ht.s O obJClJ'-·o do5 ~romotorcs e 1ndu1r 

~ ~~e a00~:::dtõ:;:~os °:ata ~Miln:.. CC: 
Rcpubhc:a . Governo oc Pernambuco e supc:MÃO da 
Coafcdcraçlo Brasdcua ck Vela e Motor e da A~ 
aaçioBrasdcncb lodUJtna dcHot.c t1 • ABIH aao­
oal 

A programaçio e vanada. com batenu de IS 

::.:~:rêom ~UC:':'! ~~pr~~~o~~ 
1111c CVCOIO pt'op0rtJOnl forte cmoç:io ao p'1bhco. dcV1· 
do pm,apaJmcntc. • uma rotina prc--atabdcada aos 
polo<<><. pro>«ando p<ps. ullr11J>U"J<M < acrob>cus 
mcnvc1" 

TURIS-NOTAS 
BLRITY 

- O Prcstdcntc da 
Aba•-PI> lnda&ado M>I><< 

!eC::,~tJouc ~tJa: 
::_or.!_::;,: ck)s~!: 
do nlo pode rcclamu 
V1.1 L,torãnca. Pro1c10 
OMta do Sol, Mercado 
de Ancuna10, Centro 
TurútJCO e tcYltaJu..açio 
do Ec.plÇ'O Cultural sio 
H obras que 1mpul110• 
nam e 1mpuh1onaram 
auada m&I O D01iO hlnt-­
mo. Espero que o hitu.ro 
Go"·crnador 111 antc nba 
:'"hzado> cst« proJ<• 

IIOOOVlA.RIA 

- Para quem pre• 
tender ter odadc tuml1 
a.• IM)f.U Rodo~a,na 

::lnr um ~-=:~. 
ao. cauando uma pba· 
ma 1mprcuJo l q uem 
aqu1dlcp 

MDICAOO DE ARTE­
A ATO 

- M11 1 um c m• 
precod1J11ento tu rí1t1co ~~n::r=~ 

JC u 1 . hs o Gover• 
nadar T1ráMo ck M1ran• 
da Bun1y e a Pnmeir~ 
Dama do Estado Dona 
Glaa.oe Bunly, entregam 
ao pdbhco o novo Mer• 
a do de An csanato d• 
P:t.ralba 

'iOW)A ME.VTO 

- Fo. de 14,46._, o 
fl0"'0 aumcn10 das pusa• 
ltC"' k rc:H ~N:11' 
E 011 avaóa cont.muam k).. 
lado, 

VASP 

- A V&19 cm todo 
o Brutl, vem trabaJhara. 
do com caoest0 de ovcr 
book(rul mcro de pusa• 
carot confirmados num 
YOO • pcnor a capeada• 
de do av1M>). causando 
probkmu ao. pm;a~1-

~~• ~=Jc':.::~c: 
modaçfocm botcl, trans--

=~~~o l!':: 
su,n1c, mu1tu do as rc• 
cl anuçóu . E1pcr1 •1c 
■-- pr<mdlocu da$ H • -

AUNIAD __ _..__..,,, ......... . 

-XADREZ 

Steinitz - Kasparov a 
história dos campeões 

Falar um • c:o sobre 
a história do ~z. mts­
mo de modo uperfoaal, 6 

:-:r: ;:~~::;;~ c~qlun~ 
lormado sobre deltrmona-

=~~~:n~c~~~ 
apo~~'i:t ~~~•o 
Xadrez chamavam • e 
~ e era muito 
-macios entre 05 irabc . 
00nqu1 tadores de mullm. 
poises Os califas. entre os 
qu.a,s Harun Al•Rasch1d t 
que aparece como perso-

~: :~~! eü:.N: 
tcs" . tiveram in ig.nes cn• 

ud~~cm ::criá::. 
gol Tam~io foi outrc 
aficaonado do Jogo. mo 
tivo pelo qual seu 61ho cha 
mou-<> SMrolo, que 1gru 
fia Torre naquele 1djoma 

~•mE~T.d~~:~~~ 
grande ttet:ptlvidade . N1 
l!poca. en unvam•se 10! 

JOVCns nobres as - arte 
llbonlo (gnmiuca. rctón 
ca . dialética. antméuca 
gcomctna. astronomia e 
música) e as ldt artes ca 

::=~~ J:~~--~~ 
grima, pdcsaa. literatura e 
ndrez) 

-Que classe de cabo­
lhc1ro é voei: - d1zJa uma 
dama, querendo menos• 
prezar a algu<!m - se njo 
sabe escrever um soneto 

:mm d:?~~":,t~u~ 
CA'-'l)hciro. ma.s um igno-­
rantc, um impostor. 

cont~ ~~:dJ:~.~~fc~:~~ 
NMOS ou heróis l~ lha 
Murome1s, ~.,na Niki• 
tliol!., Alioscha Po,- '•.h e 

outros foram aficcionados 

:::'.;.Ttc~ ~~:'.' ~!~: 
cador de Novgorod. pela 
amurada de sua ledle (em­
borcação de vela russa). o 
deus do mar rcoebcu--o no 
fundo do lago Yimen e 

~~=J~•rQu~~~ 
~'!3~iio~~:v~u

1
~ 

~O~ o"x::e!~f>1u~~~
1!: 

~ªj~~•m possa igualar-se 

Após a invenção da 
imprensa. começam a pu­
blicar-se manuais e cole• 
çócs de panidlls e problt· 
mas. o que contribuiu cm 
definitivo ~ra o desenvol· 
vimcnlo do Jogo, e surgem 
destacados enxadristas. 
como o espanhol Ruy Lo-

roic~.~g~~àb~ 1~~~~ 
M11s tarde , o mundo do 
Xadrez centralizou-se na 
Inglaterra e na França . O 
grande mestre Ph1hdor CS· 
acveu um notj\•cl Manual 
de Xadrez e foi, durante 
um ano, u.m dos mclhorc!!i> 
enxadristas do século 
XVIII Seu coctinco. o si· 
rio Fchpc Stamma, cs1abc­
leccu-se cm Londres e cs· 
crcveu um livro com o . u ­
gest,vo árulo ··Dcscobcna 
dos Segredos do Xadrez. 
porSramma·· 

ra primeira metade 
do strulo XIX aparc«rarn 
dcscacados enxadristas o 
francês La Boudona1 . o 
inglês Stauton. o none•a• 
mericano Mortphy e o ale• 
mão Andcrsscn. que foi o 
vencdor nos primeiros IOr· 
ncios internacionais ceie· 
brados cm Lonrcs nos anos 
de IRSl/52. 

Aulas de Xadrez 
1nsçnção aberta 

Conforme vínhamos anunciando. já esta­
mos aptos para ensinar Xadrez a todas as ida­
des. de 8 aos 80. desde que realmente queiram 
aprender e não tenham. atualmente . noção 
do jogo Para estes nós temos condições de 
cnsmar duas horas por semana, durante um 
més. com horáno a combinar. 

Alguém Já disse que o gênio é 90 por 
cento transpuaçio e 10 por cento inspiração . 

O Xadrez é. como Já definiu Mcqumho. ao 
mesmo tempo. ane. espone e ciência. Arte . 
porque desenvolve a tmaginação e a criaUYI· 
d.ade; csponc, porque se trata de uma rompe· 
tição emocionante; e aénaa. porque desen ­
volve a lógJca. o raciocín.io exato. o reOcxo 
rápido. Toma-se evidente , portanto , 9ue . pa­
ra o desenvolv1mcnto de sas potenciabzaçõcs. 
o homem precisa, além da inspiração. da sua 
dose de transpiração • JSto é. dedicar-se ao 
Xadrez, e tu<U-lo, aprender a desenvolvê- lo 
com calma e sabcdona , como se fosse o discí­
pulo de um velho mestre kung-fu . 

Isto é fundamental para quem que r 
aprender Xadrez. Estamos portanto abnndo 
as portas da Academia de Xadrez Caldas V1a­
nna para os que querem aprender. Basta ligar 
o fone 226.2685 e falar com este colunista, 
ou ainda pelo endereço Av. Umbuzeiro . 52 
• Manafra . próximo ao Hotel Sol-Mar 

Marcelo está de volta 

Em 1889 l 1ns11ruído 
o tr1ulo de Campeio do 
Mundo, que é obtido pelo 
1chcco lovaco Stc1mtz. 
com ua vnóna sobre Zuc­
kcnon. que !01 outro dos 
destacados cnxadnstu da 
época 

Ouuo grande cnxa· 
druta nwo. Miguel lvano­
co,h Ougonn (1850-1908), 
foi o verdadeiro criador da 
escola cnxadrt~lrica russa 
Participoo dos lOmclO) ,n­
temaaonais. di putou o lf. 
:ulo de campeio do mundo 
;om Stc1n1tz. editou revis• 
ias. fundou assoaaçócs cn­
xadríst1cas e organizou o 
Primeiro Campeona to 
Russo. Foi um grande mcs• 
'ire e um veemente e desin• 
tcrcssado entusiasta do jo­
go . Contribuiu com um 
grande aporte sobrr a teo• 
ria e o dcscn\lolvimcn10 ar• 
lisroco do Xadrez. 

Em fins do S<!culo an-
1erior, o enxadrista alemio 
Emmanuel US:kcr ,·enccu 
"! teimtz e 5C proclamou 
campeio do mundo. Em 
1909 surge o nomt do ge­
nial cubano Capa.bianca 

:i:u~l~ri: t~~ m1::!~ 
tm 1921 

Com a monc de Ou• 
gonn. o campeão russo foi 
Ak1ba Rubinstcin a quem 
o Jovem moscov11a Ale­
xander Akkhme superou 
ao conquistar o primeiro 
campeonato SOYlétJco, cc• 
lcbrado cm 1920. Chigorin 
Jj e 1ava mono, mas era 
udo como o melhor cnxa· 
drista russo até então . 
Alckhine conseguiu su• 
planli-lo. Em 1927 Alck­
hme arrebata a Capablan• 
ca o título mundial . per· 
dcndo-o cm 1935 para o 
'11CStrc holandts Max Eu• 
wc ; rcrupcra o lftulo dois 
anos dcpms. mantendo-o 
até a sua mone. cm 1946. 

a Rú ia dos czres. 
o xadrez era pnvdéJUt)..(les 
classes d..omma1f1ês Mas 
a tualmente con\ertcu•se 
cm um J0gO muito popu• 
lar. Após a morte de A lek­
hine . o oetro permaneceu 
invariavelmente nas mios 
de sovi l! ticos . entre os 
quais dcsrncou-sc Mikail 
8 otvm1k . CUJO tílulo per• 
deu temporariamente para 

os grandes mestres sovié• 
ticos Vcsih Smislov e Mo 

kail Toai. voltando a rccu­
per~•lo algum tempo de 

pois. Mais wde, perde o 
título para o ligran Pctros· 
soaa. este pano Boris Spass­
k y - e , numa disputa que 
comoveu as nações, Spass­
ky perde o título para o 
norte-americano Bobby 
roschc r. Dcpoisdean05de 

supremacia,cnapriaeir, 

:z~ ~-"'="" 
A panir da prdma 

coluna, vamoa coatar • 
pouco da história cio$_. 

~ti:"::~~ 
nitz, Laslccr, Capohlaca, 
Alckhinc, Euwc, Bohi-
nnik , Smyslov, Tal , Pt· 
trossian, Spassky, ?Fis­
~r, Karpov e~ 

Fim de semana agitado 
te fi m de semana dcfin1nl os vendedores dos torneios t• e 2" da U 

Copa aldas Vianna O 1• Torneio já tem Silv10 Sá classificado e do 'l' 
Tomc oo , Evandro Rodrigues. mas novos nomes podem se somar a este part 
uma d1 puta através de matchcs. o mais a movimentação hoje e amanh.l 
será grande . 

Nogueira perto do título de Mestre 
O R a tong MELO 

de Francisco Nogueira 
pode chegar a 1095. caso 
e le vença hoJc a ua últ1-
ma par11da do 2• To m e10 
da li Copa Caldas Via­
nna. quando logo mais 
enfrenta r, o e nxadrista 
Edson Lourei ro. úlumo 
lugar na 1abcla . Com e,­
sa marca, Nogue ira CO· 
meça a se apro ,cimar do 
título de Mestre da Aca­
demia Calda V1anna , o 
pn mc,rn da ~ua h1~1d n a 

para ~~r:fr~~~~~~ 
ra vai esperar o resulta­
do da panida Wandeol· 
ton x Dac,o. Se por aca­
so \yandc1l1on vencer 
seu Jogo de hOJC , cntao 
ele se soma a Nogueira 
e a Evandro Rodngucs. 
que ve nceu Fernando 
Melo quarta-feira passa­
da . Os tn!s entllo joga­
rão uma S<!ric de parti· 
das (um matchs de 3 par• 
udas) Na hipótese de 

ogue,ra vencer u \C1 

partidas, ele fanl maisJ! 
pontos Melo, e vai para 
a casa dos 1125, o que 
lhe faltanl mais 25 pon· 
tos para chcpr ao tútulo 
de Mestre. E claro que 
vencer Evandro de 3x0 
e Wandeillon pelo mes­
mo, placar, não é tarefa 
nada fácil, e quase itll· 
possível De qualquer 
forma , Nogueira passa a 
ser o mais forte candi· 
dato para a conquista 
de te desejado título. 
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AS IMPUREZAS DO BRANCO-já nas livrarias 
A Record csú lançando de Car­

lol Dnllllmood de Aodrw AI._. 
ra11 do ln.o, uma colctinca de: 
poemas daquele mcsqu«ívd poeta, 
CUJO humor e humah1Smo tanto admi­
ramos. 

"'Carloo Drummood de Aodrw 
(1902-1987). que nos dltUIIO& lllOI de 
sua Vida alcançou uma popularidade 
mcomum entre os poetas brasikuw. 
pmou a ter seus IM'OI publicados pe­
la Recordem 1984, ano de pubhcaç'o 
doo ~cbtos 8- de LNr (aórucas) 
cC--,o (pot:Sil). Ho,te acditoraman• 
~cm seu catálogo 23 títulosdaobn. 
do poeta , sem contar a ook:tinca de 
crónicas Qutro Veus, que Drum• 
moad assina com Ccci11-.i Mcirclei, 
Manuel Baodcua e Rachcl de Ou<t· 
roz e os selb oomcntános ls cartas 
que rc«bcu de m~no de Andrade, 
reunidos ambos no volume A Uçio 
•AaJco 

A poesia nio hmpa apenas a J)II· 

'•Yf"l. oomo dmc: cena vez o tambtm 

poeta. Udo 1 .. 0. ela também enc)hr-=-n· 
certos lemas. encontrando hdt:n on 
de pere.oa h .. w:r "6 rotina I fn 
mt.1110 claro na obra de C.artos Drum 

mond de Andrade , cspcc:iatmc:01e cm 
AS IMPUREZAS DO BRANCO, 
,... pcrfc,ta macia po,!tica de hu­
mor, reportagem , lirumo, homc:aa­
FDS e m~ eDIU::Dc:iu. r.a 
coa1truçlo do cdlffao ~llc:o de 
Dnammond. ,n,aada com Alp .. 
- cm 1930. AS IMPUREZAS 
00 BRANCO vem ser de fu.adamca­
tal imporUnoa, po,s -se nio a>mpn>­
me1c o ahocroc - p prcficu.ra o coro­
lário que representariam na obra poé­
tica do autor os poemas de C.,. e 
A-•A..-- (l!MS). 

Para um.a cdaton nacionalmc.ntc 
ooohcada como dos r;raodes bcst-oc­
lkn. nJo sena 1nJusto ser tambtm ~ ­
conbcada como a dos grandes pocw. 
~ rdnc em se-u catálogo. alilm de 
Carlos Orummood de Andrade. Ab­
ttu renault, Lido l \'O e Onataldo de 
P,.·nn.ifort. e ntrt outros. c:s1ando cm 
r,reparo a cd1çio. ('C)G'I lanç:amcoto 
r,rensio para fin&J de dcz.embro. da 
11h1.a pofoca de Gregdnodc Manos" 

Vazamentos do diário (1988) 
Os caminhos da salvaçio estio 1ndtc.­
dos pela cruz..: a tnvc vertical aponu. 
para Dcu.s e a horizontal para o pró­
lllmO 

-0-

Febadade que puu ~ lclladadc? 

O que CA' matando o mundo é a mJ1-

fcrcnça e a 1nd1fercnç1 é a ceguem• 
ja scnsibd,dadc 

-0-

··v~ foi o rcl'-mpago que darcou 
1 noite de mutha sohdlo'" • eLS uma 
boi frase pan se anotar 

-0-

Meu vfaoéodcvanct0. Minha lm8$1· 
nação tem asas muito grande$ 

~u um crcpu.sculo aguardando o 
mergulho na nottt para o rttnCOatro 
a,m 1 :alvorada 

·" 
O que 1om1 ohomem trmcéoapego; 
o que toma o homem irtdoé o apc:ao: 
o que toma-o homem an&ustlado é 
o apego; o que tom• o homem ~ 
cupado é o apego; o que toma o bo-­
mc:m aprcssado éoapeao:o que toma 
o bomc.m infeliz é o apego. 
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.DE BASTIDORES 
u pnl bmdas do IO!at­

lo viate, período em que 
f.dtaardo Vieira foi diretor 
do Teatro S6o .lol<!, multol _,__oprocura­
pua "empurrar'' seus IJ'aba. 
lbos, e entre eles WD espin­
lUOIO rapaz de llOIIIC Joio 
G..edes, que mais tarde COII· 
repiu ver representada ■ 
aaa revista " Ar .. . Mestiço". 

Joio Guedes entregou 
a Vieira WD rolo de papel 
atado com um bubente, pe­
dindo-lhe qoe lesse aquele 
manuscrito e que lhe desse 
com, toda a síaoeridade, a 
aaaopiniio. 

. Dias depois procurou o 
dj,etor sem obter resposta 
algwu. Pusados vúi■s tc• 
manas, Eduardo VICira, afh 
aal , aborrecido com a im­
pertinência do jovem autor 
resolveu devolver-lhe o ro 
lo, dizendo-lhe: 

- Li a sua peça. Ela 
demonstra que o senhor tem 
aptidio, mas da maneira co­
mo estj escrita não nos ooo­
vtm. 

-E porque? 
-O assunto~ de6cieo 

te; a ação mwto fraca. 

- E o cWloto? 
- Hum! ... ~wto a>n• 

fuso e loago 
- E os finais? 
- Sem interesse. 
- De sorte que ... 
- C.omo lhe disse: nio 

merece ser reprcsc:nt1da 

(Devo!"" o rolo de papel ao 
JOVC1D autor) . 

- Pors agradeço uncn 
so as suas observações, mas 
me permita que não as tome 
em oonsideraçio ... 

E dizendo ISIO desatou 
o nó do bart>anlc que pren­
dia o manuscri10, fazendo 
""r ao diretor, estupefato. 
que ele não lhe hav,a cntr<· 
gue scoio quatro caderno, 
ele papel almaço ... •"' bran 
a,! 

Ccno cmprcstno de 
nome Langon, linha dala 
marcada para es1réia de sua 
Compantua de Revistas Mo­
dernas, no Teatro Polilea­
m■,deSão Paulo, mas falta­
va-lhe um bom coreógrafo. 

Telegrafou colio para um 
seu amigo._Bruni . que tinha 
uma a,gtoaa teatral no Rlc 
deJaneiro: 00 Preciso urgenlC 
um bom coreógrafo 1T1ioht 
a,mpanhia''. 

Bruni respondeu num 
telegrama econô mico : 
~!~•lmeolc penúna no 

Lanaon, telegrafou de 
novo: " fois contrate pe.nú ... 
ria por IJualqucr preço 00. 

Em fins do seéulo pas· 
sacio, cm certo teatro do lüo 
de Janeiro 1a comemorar 
uma festa anística em ho­

menagem a atriz Maria Ve­
lluti a,m a cnceoaçio beda· 
ladls>ima do dramalbio ''O 
Amor F"tli■I ou O Pema de 
Ptu" . 

~ que tio. • um cno 
na composiç6o dos canues 
que encimavam a facluoda 
do teatro e ttocanm as bo­
los oade li■ : 00A Perna Filial 
""o Amor de Nu" . 
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PAIOL C0MUBl!ÁBI0 

O leitor bem tem 
acompanhado o que 
1empre tenho afirmado 
acerca do futuro do car­
naval pessocnsc. cm cs­
pc;cial nos úlumos anos. 

Como anda pos de tunsmo, ou ms­
mo dos oróprios cama­
valcsoos~ Ao meu ver, 
claro que vivemos a 
atualidade e não se po­
de manter no momento 
urna mentalidade d1 • 
unte da realidade 
atual Não estamos nos 
idos dos anos auarenta. 
claro que estamos mui­
to à frente . Só que att 
agora nlo fora imprimi­
do um trabalho plane­
jado, embora as déca­
das que já <e foram de­
ram tempo suficiente 
para mtnorar a situação 
técnica e estrutural de 
um dos eventos popu­
lares de maior ignifica­
d o em nosso pais 
Quem não se recorda 
dos nossos carnavais. 
dos grandes desfiles no 
centro da cidade? A fal­
ta de enoontros anteci­
pado tem, ao longo 
dos últimos anos. de­
sesúmulado princ,pal­
mente aqueles que sáo 
os verdadeiros gênios 

de apresentarem um 
camavaJ V1V0 80 ak:an· 
cede todos. 

Oaro que nos ult1• 
mos vtDte dias att que 
se tem veiculado notl­
áas atn1v da im~n­
sa sobre as pro, 1~n­
cias que vem sendo to­
madas para o Carn•val 
91. att poque falta pou· 
a, nws de uma semana 
para o seu 1nln10. A ní­
vel de apitai do Estado 
bem que 1' t hora de 
se promover um traba­
lho que busque a elabo­
ração de um projeto 
que v!nha dar maiores 
oporturudades aqueles 

~ =~t~t~ ºcara~:: 
valcsoo na lcntauva de 
elevar. sempre às altu­
ra . o bom momento 
das festividades mn­
mcscas. 

A esta altura boa 
parte das agremiações 

o carnaval 
pessoense? 

ainda sonha paruapar 
de um grande desfile 
cenu;al. desta vez anun­
cia do para avenida 
Duarte da Silveira . 
Mesmo assim haja em­
penho dos que fazem a 
direção da Federação 
Carnavalesca e a Se­
cretaria de Esportes e 
Turismo as subvençócs 
que deverão ser repas­
sadas a cada agremia· 
ção •credenciada amda 
estão nos estudos e no 

aguanlo da liberação 
de verbas, quer no mu­
nidpio ou da PB-Tur. 
Nas escolas de sambas 
da cidade pessoense o 
corre-corre ~ grande. 
Pouco dinheiro para os 
carnavalescos cumpri­
rem os seus compro­
missos. 

A culpa dos rrans­
tomos que sofrem na 
atualidade aqueles que 
fazem o nosso carnaval 
seria da Federação Car­
navalesca ou dos ór-

Resta, pon!m, que 
essa consc,lncia daqui 
pra frente se1a na ver­
dade elevada i altura 
de uro carnaval arte 
buscando na verdade 
prestigiar aqueles que 
são amantes do samba. 
especialmente . Em 
quanto noutras capttais 
do nordc te tudo ji es1' 
praticamente pronto 
aqui nem sinal de arqui­
bancadas no local onde 
será realizado o desfile 
central Um dos princi­
pais fatores do que ra­
zcm o carnaval pcs­
socnsc t pelo menos 
pensar desta vez na 
oonstrução da sede pró­
pria da FCJP. p0r sinal 
fundada há ma,s de trés 
dtcadas. Torço que tu• 
do de bom aconteça pa­
ra que no futuro o nos­
so carnaval tenha o lu­
gar merecido. Oxalá 
aconteça. 

Fepac 
promoYe 
debate 

Beoeficienre 
de Pilar se 

reúne domingo 

Tuareg's 
faz 

CODJIOC8ÇJÍO 

ROBSOSCAETANO 

O aljcu ROOIOCI Ca<l&DO c,li 
de YOh.a ao BrU&l Ele C:J~ dasaút­
cado cnue OI dei: melhores mundo 
llobloa na pró:wu "'ªJª ao Japio 
e csun 00DCOnTildo cm mau wna 
prova 

ROBERTO SANTOS 

Parlou Robc:no Sant01,pr-c• 
-.1t ela ASIOCUIÇ6o lknt6ctn1< 
Sio Manlllllto. na adadc: do Rio e 
, .......... .,.. oulbõcsdt 
aw,ças tbmo ela babo dt pobreza 
e 40 .. .-tmpol,rcadao 

POPlil.AÇAO QUER OvEBRA-
MOLAS 

A popo1oçio do populooo bou-· 
ro S6o Jolt, em J'>6o PctlOa, ~\IC.r 

~•:•=~:o/!e&i!r~;:;:~ 
oa pnnopol tlllna dt .....o aquchl 
oomllDKMde cm alta vck>adadt . O 
JDCMlO ec:oetcoendo COffl OI demaaa 
"Cbdol. Noa 4Jumot macs vinol 
ac:ideatet oc:oncn.n, e vem oconca­
do, o qo,c tc.m Stdo o sufiacate par, 
tinr. u-a,,qwladadt doo -

SEDEC 

Bayeuxquer 
melhoria de 
transporte 

STl' 

o.-....dtóoibm..tionoo 
de Muiat,ea.n-Pcoha cknoc1am 
qi,c • Empraa T.-.....-1 YOltl 
a cobnr QP: tanta IÍruCI DO trecho ::~•~Mtn:.• o que n6o deua 

Os usáíriol 9" mui\O ?aue tspe-

:!t a:~ :=c~~t~~~!:: 
~ ~:r~=1.;.;::': 
lta<>• do Parque Sób, dt Lucena 
Por .,..a1 wna du proa><- da STl'. 
Sd que: 1U: o mome.nto mftlimw:atc 
MO runaooou. Uma comi.ao de 
m.w de cem morMtorcs da Penha 

:!'.:tti:~"7:' ~pan ~ 
pnmdtaau 

BAYEUX 

0 -10 doo - .. ,..: 
~ ~-:=..~•r::te':::, 

promovtu rcum.io na ílflllna tcrça­
fci,- , para e:r,pr do prdc1,o Lou­
n~al C..ctano urgente, provu:Jloaas 
oo que concerne ao aumento ula• 
ri.ai Corre N.morcs que pode haver 
grc~ ,e a das.se nio for atendida 

SÁO BENTO FECHADO 
No populooo baITTO do Si<> Btn• 

to, ffl2 Bay,cw:. o Esporte Oube SAo ::~:~::o ~~J:=..c:o~ 
momen10 em rulnu, a»egura que 

00 uabalhoa dt r«upcraçAG dt Ioda 
aturu\a do p~ se"' rcalaada not 
prównos dw Ele dc.darou at0cla 
que: o m.a1cnal de ~ aec,a.. 
Mno cmtc ~ maes. SÓ' que ~rba 
qu< t - pan cobnr dt,ptsa$ oom 
úo-dc-obni niO Cnsle 

Sc-1-undo aquele chngcatc qú 

=.v:c:.·.::u~ ~ ~:~ 
vanw fundoi para oobnr dcspct.aJ 

~~~~~~!e;m~; 
o 111vcmo csU bem pro1..1mo e de 
m.arç,o de 90 pera d soma apron.ma• 
damente dou metc1. Ta.~ mu.icas 
pn,oes nto entendem que apenas 
um rupo de v,nie ~ i que cem 
o prevlltpo de aiudar, quando po­
deria haver maia abenu.ra ptra as - . ./ 

campanhas que Y1r6o pela frente 
Só que o que pas.sou-Bcm que 

o pttfc110 Lo\lnval Caetano podena 
e dc"cria dar uma aJuda substancaal 
a atual d1retona do Esporte Oubc 
Sio Bento Ha1a v~to que se trata 
ck um clube que na verdade nfo dci­
u de ser um patnmóruo daqueles 
que faz.cm a adadc de Baycw:. Tc­
nhocc.ncu abM>futa,quc.cmscndo 
wn prcfe110 humano e bastante de­
mocrata, daro que atendcrti aos JUS­
tos apelos dol que fazem aquele ,o. 
cbllâo. Rata ap.ardar os aooatca• 
mcn1oa 

97 A OS 0[; A UNIÃO 

o momer,to .• h' mutt.a gente 
boa dt A U IAO lrabolhando pano 
rcaJu:.ar uma fefl.l ~ confratumta• 
çto pelnl 97 ª"°' de uutlncu de, 
ma,s velho ,omat de, EJtado a Pa­

ralba 

TELPA 

A TELPA, como 1empre 50Ua­
ta , e.11, trabalhando pan atender 
aos moradores da comu.nt<4ade CUa 
Branca na odade de Baycux. Um 
bcocffao da maJor unportinâ.a p111 
aquclu famnw 

'( 

FALANDO ALTO 
A UNHA 206que faz Mangabcm1 v,a Ran&d­

nua com õrubus de 30 em 30 minuto, . Bom que a SlP 
dimunua o espaço entre um ôrubus e outro. 

oOo 

NO CONJUNTO Costa e Silva as rua, caJçoda 
só ~ o coletivo. Aquela P?pulaçáo apei. pan 
o prefeuo Carlos Mangue 1111. da cidàde óc Joio l'cstOO. 
para incluir aquele núcleo hab11aaonal no planeJainenro 
de 91. 

oOo 

NA PENHA o Carnaval seli um dos melhom..., 
ano. No momento todas as proVJdlncias vem sendo IO­
madas pelos comunitários. 

oOo 

EM BA YEUX o trabalho do sr Ocl>on C.,t1ano, 
sccrctirio-geral da Prefeitura Municipal.sempre sollato 
e atendendo as justas rc1vindicaçóc~ dos ma~ ntces.ti­
tados e das coisas maiores da cidade . 

oOo 

para 31 deste. A Liga esti preocupada por o 
só faJcu uma semana 

oOo 

oOo 
BEM QUE A SUPLAN podcna elal>orar projt,o 

para melhorar a iluminação pública na~ prox1m1dadel 
do Bc!sQue dos Sonhos. no Pon10 Mao> Oncn1al da Aml­
nea do Sul, Ponta de Seixas. 

oOo 

da :m!!.::c d~tc~::'.~c~: ~ ed~~~= 
do colunista, vaí atender aos comuruUnos com a uuta­
lação de um Telefont Pubhco 

oOo 
OS MORADORES da comunidade de Grtrn­

c:oohnuam apelando aos que faum a SEOP pan a,clbo­
ru as condições de acesso da única estrada que faZ 
bgaçio daqucbl comunidade ao con1unto C-OSla e Silva 
ao resto da adadc 

oOo 

NO MtmRAO em Baya,x osmondorcnolwn 
a reclamar da falta d'igua em suas 1omcoras. Bom que 
• CAGEPA dt um• olhadinha pano problcmL 
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Nllal,-u:,.;eRec:lk. ..._......__ 
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.... . ...... Claeaa .....,......, .... 
• .....,qae_par =a:.=.:.,-:: 
.. ., ~-pio do --idor de Çuapiaa 

~-local pri,i­
...., e de f611--,. • ~•---w-i T..-, e Nordeste Polo 

ao piaa oc■pu, ••• 
tia COIÍllnlfdl de' 

.744 metfOI qadnclos, 
emdaisp1111.-..,_lo., 
jll._.,20S lojassa161-
... cloisdMmascscadasro, 
luln, úea de lazer iD· 
Cluiado pista de bolicbe. 
~ m de mn estacionamem­
to pera dois mil veículos. 

Infantaria parou com 
distribuição de cesta 
Campina Grude (Da Su­

ausal) • O 31' Batalbio de ln­
hn ta ri a Motorizado 
(BIMTZ) parou a dislribuíçto 
das costas alimentares do Go­
YCmo Federal aos municipios 
de Campina Grande. cm dc­
a>rrtocia da fal1ade fuW, haja 
,isto apenas 832 quilos do pro­
á.11'> escarcm armazenados na 
QBRAZEM. o que nio di 

~ra fazer as costas que vi• 
ol!am sendo distribuldas. 

Segundo ,nfonnaçócs do 
Tenente Melo nao CXJste prc• 
risâo de quando de,·era cncgar 
o produto. As cestas que esta• 
vim sendo chstnbuidos com os 
munidp,os de Cuitf. Boquci­
rio. livnmcnto. São J~ de 

~~~~ ~:.~e:~ 
qailoc de fuW, dez quilos de 

arroc e Ida de flriaha de mao• 
dioca 

A notlcia dada pelo 31• 
causou rnol1a • oomwuda­
dc! que nio f~ beneficia.. 
dosoom oo ~ too. Cerca de 
s mil famwas toram cadastra· 
das para o bcncfláo i' que a 
seca ,em tomando coou das 
comunidades da tona rural, 
atf mesmo faltando igua para 
próprio oonsumo. 

As cestas sio destinadas 
as famílias que perderam toda 
plantação de milho. feijio, e 
larin!ta de mandioca. Os gtne­
ros alimcntl<:ios sio oriundos 
da cidade de Goi,s. ,Mato 
GIOS$0, Pmwnbuco e outns 
cidade do Sul do País, a fim 
de bcncfician:m a população 
rur~ que 11ualmeotc vive"' 
cm situaçio de ocnúria. 

1!111 CluapÍIIII 
c_.-•­.. _01 __ ., 

0...Y-·91*U.­
......... l!-.idl,.,.._, -a-.......-co-- ·-·-· -. .... ---1:'&?.,.,.:..:~= 
::.:==::~ ~ ....... ,1-

0_de __ 

~ --:::::r:=: Hoje-•-•-· - .. ,.--dc-
--deFalt:~-
liiladcLaM;-ta-leindt 
PI I R, e II acata-fcua de S a 
Z. Caa de 6.500 coadNla.,. att 0----reoe­-oc:iladocloalmcnto 

u.a da dlllnlÇlles feitas pc• 
la Comm6o de Vestibular e de 
que lodol 01 caodeda101 ao recc• 
ber seas canóel doem fazer c:on-

=:--.:::J:T= :;':: 
ç6odeaano. Cuoocartiooferc• 
ça 11pm CITO, deftr' ttr dcw&· ~co=,~~~ 
... ,,...,...doe-

As provas do ConcuNO Ves• 
bbular 91, da Un,~rsadadc Esta• 
dual da Panlbl , serão rnli.udas 
nos dias, 3, 4, Se 6 dt fcvcrt1ro , 
obcdccrndo. seguinte procrama­
çio dia 3 ~• PonugUCSI c l.J. 
11eratu.ra Bf"UUC'1ra . d&a 4 Estudos 
Soaais (OSPB. H,5'óru Gero! 
e do Brul.Gcosrafia Gcral c do 
Brasil) e- Ungua Estrangeira (m· 
clts OU(nnclis) O daa S - a 
vez dos testes ôc Mctcrnirn::a e 
B""°l'a c no doa 6 scni ~tatda 
as provas de Qufm,ca, e Fts1a 

INTERIOR 15 

Moradores apelam a Prefeito 
para que não feche escola 

SA TA RITA - O aluao<re 1dca1e naquele 
Práeiro Matall Odilon re- bamo e adjactncia Ao 
cebcu na manhã de hoJC, wn que coosta, os <!,retores do 
abauu>-asanados de mora• aenuo querem o local para 
dores do baino do Alto das imtahrem uma danoetena . 
P~ , onde apelam ao O Preíe,10 Marcus Odi-
cdil saatamtensc o aâo fe• lon as,egurou • a,murudade 
cbameatodacsoolaprimtria que enquanto bvcr na dirc-
quc funaona nas def>C:ndin- çáo da adminlSlraçao mun1-
aas do Centro Social Joio apal, coisa como e,ta não 
XXIII . localizado naquele aoontea,ri e manterá a cita-
bairro e propncdade da pa- da esa>la em pleno funCIO· 
róqwa de Santa Rita . namcnto, para tanto Ji au· 

Os moradores aleJarn 
que naquele cenuo fuoaona 
uma escola e por motJ-.·o 11n· 

da boJC não coclareados os 
responsávet Srs. José Lou­
nval. Franci<oo de Souza e 
José de Arimaréia. lutam 
pelo fechamento desta esco­
la que eosmam m&l5 de cem 

tonzou a Secretaria da Edu· 
cação. Professora Maria da 
Penha Costa tomar as neces­
sárias pro"1dénaas para o 
nao ícchamenlo da escola 
plctteada pela comunidade 
;lo bamo doAlto da:. Popu­
lares Talvez. a Preíc,tura 
Mlllliapal sei• levada a de· 
saproprtar o ,mó,,cl 

Festa da Luz, padroeira de 
Guarabira, começa hoje 

t;aanbinl (Sttom) - vem fazendo um traóalho tal como show de abcnura. 
O prefeito de Guarabrra bastante ,mporu.ntc. 50bre· a banda .. u1 Gfoere " e. 
Robeno Paulino. está fa. tudo com pieferênaa ao la-
zcndo um apelo a toda po- do estrutura( e promoaonal 
pulação da Paraíba que dafcsta.cutoscuiníctoseri 
compareça as fe tmdodes bote. se estendeodo até o 
da padrocrra da cidade. dia 03 de fevereiro . 
Nossa Senhora da Luz. por Com rcfertnaa as atra-
estc ano a estrutura da festa çõcs de palco e pavilhão 
promete viabilizar um su- central. este ano a festa da 
cesso 10101. ass,m como padroeira de Guarabtra es· 
aconteceu nos anos an1crio- tará apresentando aos tuns-
n:s. tas que vrrão à cidade. anis-

A comissão or~oniza- las como Gretchcn ou Bcto 
doradafeslad 'Luz. ciuccstá DouRlas. Cassrano Costa. 
ê:omposta do assessor de CO· 

inunicação da prefeitura 
Poeta e Jomahst3 Antonio 
Santos, o secretário de d1-

~l~'1aº ~.::',~~~?,~ 
de Agricultura Carlos Be­
lannino. além do cmprcsá· 
rio Armando M alagul). 

J:f vl'J'.f.' ~fc:~i.1~~: 
tc,ro. Borba di Paula e entre 
outros J:I aqueles que se 
apresentarão no pavilhão 
central, armado na praça da 
Bandetta, podemos cttar 

ire:::.~~~ ~i~.t. .. ~ 

no encerramento o uandc 
grupo mu ical "Trepidan­
lJS". o qual certamente rara 
uma gnndc e<ib,ção. poos é 
a pnmcua opc>rtunidadc 
que csú cm Guarabtra can­
tando numa fosta de pa· 
droe,ra 

O pnSpno prefeito do 
municit,io ; d1 Se recente­
mente que ac:redJta bastante 
no sucesso da festa. pnDCI· 
paimente at1mentadô pelo 
marufcsto tradic10nal do po­
vo. que todos os anos com• 
parecem em mas a para 
17'CSll1!1•• as atrações, altm 
ilas ,numeras divérsóes que 
vão estar ~rsa por tóda 
a,coida D Pédro Ir. a praça 
da bandera e ouuas locali­
dades ad1acenles. 

FIO PUXADO 

Todo dia é dia de Vacina Fwmock , qw awtaçiu ...... dt •-...dedons 

u.i-nre. C-polofont ~151. Ande um pouco mais para que seu fflho po&,a 
andar a vida Inteira. 
Secretaria de Saódt 

DIVULGAÇÃO A UNIÃO 

... ...... _,_ 
-·""-

Está no ar uma 
grande emoção. 

Tem com exdusividadc 

CA GAS em tn00t rndustnal . 
A~ de blusas. vesudos, polainas e pemei­
ros. 
Aceitamos encomendas 
231-2211. de 8 às 16 e de 20 às 23 horas . . ____ _,_ 

--------~ 
► !UI ti IP! ♦ ► 

•••• •• ,, ,.,,,, r-.-. 

·------Ul:I~----... __________ , __ , ,_ ......... 
___ ...,__, ___ ,__J!..J.a..l.!l..., .,. .,. ____ ....... ...,.._ ____ "'4 _ _ ....._;;;---; 

.-......--•-••--w . ., - ·-•"' ... ..,.1 ___ ....,. __ , __ 

:-...=::::-----""' ---- .. ---- --•---•-w__.,. ____ -______ .., __ _ " ___ _ 



16 ESPORTE AUNlAo ---»m•-•-
Auto Esporte estréia cheio de problemas na 

Segunda Divisão jogando com Santa no Recifi 
-Galo recebe América e 

Erandir fica de fora 
O tl!cnrn Eranchr ~­
knégro·aeve presenaar a 
parti<la de estrtia do Treze 
na Segunda Divislo • ama• 
nhi • das cadeiras do amigio 
. E que o treinador 11t on• 
tem não bav,a retomado do 
Fonaleza e os treinamentos 
lrezcanos para o encontro 
com o Amtrica do Recife 
for-Ao comandados pelo au• 
xiliar rtcnico Dino 

O Treze tambtm e tá 
com problemas de regulan­
zação de jogadores , mas en· 
rre os novatos está comfü­
mada a presença de Sama-

rone • cuja liberação !oi da~ 

da pela CBF na ultima quon­
ta-fe,ra Dirigentes do tre· 

ze estavam aguardando a lt• 
galização de Oliveira e Ct­
<ar . 

D ário fez co le r ,vo 
apronto do Treze na tarde 
de ontem , no Estádio Amo· 
gio , mas só deve escalar a 
equipe nc te sábado . quan• 
do saberá de uma vez por 
todas com qua,s jogadores 
enfrentará o Amtrica . 
A torcida do Galo da Borbo­
rema csti animada para este 
oomprom1sso e deve ar cm 
peso ao ES1ád10 Amigão 

A delegação do Amtc­
nca deve dciur Rec,fe neste 
sábado . chega.mio a Cam­
pina Grande no período da 
tarde , isto porque seus din· 
gentes estão qurendo dar o 
máximo de confono ao seu 
elenco de profissionais , es 
peraodo que a equipe , crr 
retribuição . comecem a se­
gunda d1v1são com uma 
grande vitória sobre o re­
pressentanre paraibano . 

Botaf ogo promove festival 
e jogo amistoso na Maravilha 

A din,toria do Botafo­
go realaa amanhã. na Mara­
vilha do Contorno, mais um 
fe 11val de brindes, que co­
meçará ao meio-dia, 10$0 
após o encerramento amis­
toso entre a sua equipe m~­
ra e a Seleção dos ll)ts. O 
presidente Raimundo Ó· 
brcga espera que os ton,e­
dorcs e associados borafo• 
guenses prcsug,em as duas 
promoções. --porque o Bo­
tafogo csu\ prcci ando da 
ajuda de rodos, principal­
mcnlc de seu admirado· 
res··. 

Para a partida com ; 
clcção dos lpt , o tome 

m,s10 será comandado pelo 

auxiliar técnico Robcr10 
Oliveira. mas o treinador 
Mineiro ficará observando o 
espetáculo, segundo ele. 
·•para fazer uma avaliação 
dos Jogadores que ainda 
pcncncem ao elenco de pro-
6s ionais do clube" . 

O dn :ror de futebol 
Antõn,o de Pádua explicou 
que "o zagueiro Carlinhos 
Paraíba pencncc ao Botafo• 
go e tem contrato até o mb 
de junho, não podendo as­

~m se transferir para o a­
aonal de Patos. como é o 
seu desejo. a não ser que 
exista um acordo cnuc os 
-loi clubes··. 

Anrónoo de Pádua ga-

EMPRÉSTIMO 

ABC: Pedrinho 
e Menon são os 
novos reforços 
. U cm_prestno Ayllon Alves. confirmou na 

última qu1nta-fe11a, na sede da FPF. a oda do 
goleiro Pednnho e do ponta de lança Menon para 
o_ ABC de Natal. O, doos jogadores, por smal, 
tem os seus passes comprados pelo cx:arigcnte 
.io Botafogo, que fet a ncgoc,ação com os abcce­
distas a titulo de cmprérumo. 

Ayhon Alves disse que Mcnon não ro, para 
o Auto Espone, porque --os d1ngentes alv,m,. 
bros ofereceram uma quantia irrisória pelo cm­
prtsnmo, ni Gando sequer para iruciar as bases 
linancx1ras•· 

Minha 1dé1a - disse Ayllon Alves - era 
deixar Pednnho e Menon no futebol paraibano. 
mas, finanoc1n1ment.e , isso foa impossível Nem 
mesmo o Nacional de Patos teve condoçóes para 
6car com o golemr Mc111>0, o oue foi uma pena . 

Estrela abre a temporada 
com torneio neste sábado 

rantc que "as auvidades de 
Botafogo serão iniciadas nt 
próxima segunda-feira. pari 
que o técnico Mineiro imac, 

~m antecedência. seu tra­
balho de fonnação da cqw• 
pe para as disputas do Cam· 
pconaro Paraibano desta 
temporada .. . O centro••· 
vantc Mariano, que está de 
passe hvrc e sem clube, con• 
tmua nos planos do treina­
dor M1nc1ro e neste domio 
go pode defender a equipe 
mista doante da Seleção dos 
lpês. a exemplo de Esquer• 
dinha. cx-Sanros. que está 
querendo se rronsfcrir para 
o clube da Maravilha do 
Contorno 

Grêmio enfrenla 

A União amanhã 
no Frei Albino 
A equipe do úrtmt0 t-ulcbo 

Oubc, uma du mau 1rachcion1J.1; 
da üdadc dos funaon-'nos-1 , vaa 
cnírcntar am1.1totamcntc . amaJ 
nhJ , uma rcprescntaçlío formada 
por r..-nos de A UNIÃO &: cr,:, ez~·:: r.:.( 
nbc , • porur dos 011 00 bonu 

O l«ll>CO Jobd , cio Grtm,o 
cit~ conftafllC thUlll YIIÓfll ~ 
Ku1 comaodados e wem conY<>, 
caodo 1odol o. atktu pcncncrn­
ta ao dube Uma du pnnopaa 
rcvclaçóc1 doOrtlDJO~ o 1U1aJht1• 
ro R.oóeno. qiac cstl IIUIYetlaJI 
do ucc~nt.e forma (fs,ca . 

Ainda sem ter a ccn eza 
de contar com o goleiro Ze 
ltóbio, o cabeça de área 
Deocltcio e o ponta lança 
Mauro(cujas t ransfe rt ncía, 
estavam sendo aguardada, 
ontem). o Auto Espone !~ 
sua estrtia na Segunda Don 
são do Campeonato Brasi• 
lcoro neste domingo, no Es 
ládio do Am,da cm Recife, 
contra o Santa Cruz, num 
jogo que t aguardado com 
muita cxpcctauva pela toreis 
da pernambucana, porque o 
incolor do Arruda ainda cs 
Ili com $Ua equipe cm for 
mação, a exemplo dos parai 
banos, e o espetáculo pro­
mct c ser dispu tado com 
igualdade rtcmca. 

Dos trts iogadore ci ta• 
do , o A uto Espone tem 
1Dais esperança de conta , 
bom o goleiro Zenóbio, cuj& 
tran ferência vem da Fede­
ração Paulista de Futebol e 
a sua document~o foi agi• 
lizada desde a úlltma segun 
da-feira. Outro jogador que 
está dependendo de regula· 
rizaç,o da CBF to atacante 
Rot ,no Michcli. que. antes 
de ,ir para o campeão parai­
bano, defendia o Central de 
Caruaru . 

Se o Auto Esponc cst, 
com tantos problemas de 
transferências. o Santa Cnu! 
não fica atrás e entre alguns 

logadores que precisam ser 
iberados pela CBF se en• 
:::ontra o centro-avante Car ... 
Ião. que atuou pelo Borato 
go no Campeonato Paraíba· 

oo do ano passado 
Independente destes 

problemas. o ambiente nc 
Auto Espone é de otimismc 
e o técnico Da~obcno Bor­
ges garante qÜr ... equipe 
vai jogar de-igual para igual 
oom o seu adversário. não 
se amedontrando, de fonnal 
alguma, com as difoculdades' 
que irá enfrentar, drntro e 
foracto·Ec;tárliodo AmHia'' 

J9g~çlores e.qcerram preparativ9s 
e 1n1ciam tegllile de concentraçao 

Os JOgadorcs do Auto Es 
10rtc cnccrranm 01 trc1namcn1os 
Ja semana do Santa Cruz on1cm 
1 tarde DO Est-'dJO AlmcKIJo(cc 
Jtdo de ,numa hoD pela Sudcpar j 
: logo dcpoo !oram hbcnidos p<· 
o 1fcn1co Dagoberto Borges 
\fas, esta lardc . o dc.nco scJeao. 
>Ido pani • partido de c,ln!,a d, 
Segunda Dtv1sio do Campconatc 
Brasileiro, vai entrar cm rcJlmf' 
Jc CX>O«Olllllçfo, no Hotel Trop­

caJ . que fica no centro da adldc 
'o Y1«-prcs,dcntc Geraldo Mogc 
a assegurou que essa provwW:D01 

aconteceu porque " o Au10 Espor­
tc c:Sü kvando a Kno u.apartlCI· 
paçio na compcttçio e quer mcs 

mo obter a su.a dasstfic:açio para 

1 fase scgwn1c" 
A viagem da dclepçio alvu 

rubra scn dcpou do ~ . 1• 
programado para o Allh(pra11 
do Bessa). Quem eomandàr, a 
baixada se~ o da.rclOf de futebol 
Vioe:ntc Lamenba, mas acompa­
nbMao os J011dorcs e a ComtsSio 

~~mUt~c::.:r:~~~: 
nldo Magda ... estio dando lotal 
111centivo aqueles que ddcndcrio 

o du~:: a:::•;nd.a infor-
mou que "o Auto Esponc n:ti 
esperando a chcpda de um gok1• 
ro, que defendeu o CRB das Ala­
gou<"'' bngaclo coa, 1 dircçio 
do dube. "0 Auto Esporte tam-

CBF divulga a tabela do 
Campeonato Brasileiro 
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Ninguém Segura Este País 
JOCEL Y BRASIL 

Quem empregou esse horror de JenlC, que entope os 
ros do funcionalismo público? Quem estatizou tanto 
nomia n•cional? Dolorosa interrogação. Um pais não 
viver. com grande pane de sua população a trabalhar 
iarantir a ociosidade remunerada de urna legião de 
ua . Um governo não tem por que se empenJiar cm 

ir empresas diversas. Há eSlatais q~e fazem pane do 
itivo da se_gurança nacional: CSfo"S ~ da respoosa­

dc do governo. A PETROBRAS E JNTOCA VEL, 
que convir, mas j,á um bocado de empresas próspc• 

• sabemos, com que o governo nada tem a ver. Governo 
pól1l promover o bem comum. 

Estamos numa encruzilhada muito perigosa. O povo 
cem que assumir posição, nessa grande batalha que está 
sendo travada para retirar o país do atoleiro. Prestigiar 
o go,erno é obrigação de todos. Há um exército de clcmcn• 
IOS. que já (oram governo, e que nada conseguiram realizar, 
entrincheirados em ccnos desacertos do governo que está 
·, a querer arregimentar descrentes. A título de qu!? O 

Brasil está caminhando. 1,, ccno que o povo está sendo 
penhado cm enorme sacrifício. Mas , pergunto, a felici• 
e se alcança através de lutas encarniçadas, ou não? O 
inho para o paraíso não inclui um c<tágio no purgatório? 

Vamos trabalhar, cada um no seu setor. Não atrapalhem, 
que este país é tão paidégua , tão pujante que. sozinho, 
por seus próprios pés, chegará lá. Quem viver verá. Fé 
cm deus e pé na táboa ... 

1953. O governo brasi· 
leiro se viu num beco sem 
saída. Estava com a corda 
,J, pescoço: a inflação galo­
pava. tangida pelos produ· 

tos g~a;ºR.º!· N TESES -
Produto gravoso é aquele 
produ10 que custa tanto ao 
produtor, cujo preço no 
mercado é menor que o pre• 
I" de custo. Exemplo. Oca• 
feicultor produz uma saca 
de café por 12 cruzeiros; o 
preço da saca de café no 
mercado internacional é l 
dólar ; o dólar vale 1 O cruzei­
ros: assim o exportador de 
café recebe menos pela saca 
de café do que o 9uanto gas• 
tou para prodUZJ•la. Esse é 
um produto gravoso. por­
&.-,e grava a cconomi_;t oacio­
'Wal. Grava como? E que o 
governo lem que pagar a di· 
ferença entre o preço do 
mercado internacional e 
aquele que o cafeicultor re· 
clama . O cafeicultor recla­
ma 15 cruza pois quer um 
lucro de 3 sobre o preço de 
custo . O governo para satis· 
fazer ao cafeicultor expor­
tador, tern que inventar di ­
nheirô, tem que fabricar di­
nhei ro. Terá que emitir. Do 
que resultará inflacionar o 
meio circulante . gravando. 
em consequência. a ccono• 

;;1,!.ªR1~1irs~/ECHA º 
1, fLAÇÃO 

O que vem a ser infla­
ção? Definindo não acade­
micamente, é o mesmo que 
cmprenhar umas. Ou seja. 
joga-se no meio circulante . 
mais dinheiro do que aquilo 
que ele comporta . D,fícd de 
entender? Vá lá uma defi.ni· 
ção. tirada do meu livro "O 
Pi o. o fcijiio e as forças 
Ocul1as" . 

Um Luís de número 
qualquer, chamou o seu Mi• 
nistro da Economia e pediu 
que lhe fosse entregue de­
terminada quantidade de 
lu1zcs. Esse o nome da moe• 
da daquele país. O Zé/Jo lhe 
informou que não havia dl­
nhcíro em cofre. Sua majcs• 
tade retrucou : cunhe a 
moedas de que neces.~ilo. 
Zélio. respondeu de que 
nào dispunha de ouro para 
cunhar novas mOédas. Daí 
o Rei. empcrtigou•sc em sua 
boçalidade e sc;ntenciou : 
não quero sabeo' de descul• 
pa~. daqui a uma semana vo-

~i;~~~ ~~~;1s~~~trcgar mil 
ZéliO. que não era um 

delfim qualquer, mas uma 

criatura inteligente, deu tra­
tos à bola. Inventivo, achou 
a solução: recolheria as 
moedas cm curso. fundiria 
e do ouro resultante cunha­
ria o dobro de moedas do 
meio circulante. Atenção! 
Um luiz continha 10 gramas 
de ouro. O novo luiz, passou 
a conter apenas cinco gra• 
mas. Acontecia que os fun• 
cionários públicos ( atenção 
macacada) recebiam seus 
ordenados em luizes, e coo• 
tinuaram a receber assim. Já 
o açougueiro. vendia seu 

'J::!~~~~~jz~ rf~~c:,~~ 
2 luizes pelo quilo de carne, 
sabendo que estava rece• 
bcndo 20 gramas de ouro. 
Luiz era apelido. O impor­
ta.ntc era o ouro. Quando o 
Zélio rachou as moedas, do· 
brando o meio circulante_ o 
açougueiro passou a cobrar 
4 luizes pelo seu quilo de 
;ame. E assim agiram ou­
tros comerciantes. louvan- . 
do-te todos eles no ouro 
contido na moeda e não no 
nome dela. Enquantõ isso, 
os que recebiam ordenado 
ou salário. continuaram a 
receber luizes. Quer dizer 
que um capitão do exército 
que percebia 70 luizes por 
mês. já não Podia mais com­
prar 35 quifos de carne, (a 
2 luizes o quilo): o preço 
agora. era 4 luizes por quik>. 
Os preços subiram? Não . 
Preço não sobe. a moeda é 
q_ue se avilta. O Uno infla­
cionou . O que custava 1 O 
passou a cus1ar 20. Porque 
somente 20 moedas pediam 
comprar aquilo que lo com· 
prava até então. 

1ÃGICA BESTA 

O governo de Getúlio 
Vargas e tava q_uase do• 
brando o meio cnculante, 
'luando veio 1953. É que ele 
unh(t que ajudar aos expor• 
tadorcs-produtores de café, 
caso contráno ele parariam 
de produzir. Sendo o café, 
o ma,or produtor de dóla­
res. não poderia o governo 
deixar que a situação chc• 
gassc a esse impasse. Mas, 
con1inuar a rodar a guitarra. 
emitindo cruzeiros para as­
~gurar um preço aos expor• 
tadores. não devia co nti­
nuar . Getúlio queria parar 
de cmuir. Porém como que 
iria conseguir isso? Pediu 
Help a Osvaldo Aranha. o 
qual de economia s6 sabia 
disputar na purrinha quem 
pagaria o cafezinho. · 

implcs como 2 mais 
dois fazem 4. Se era o pro-

duto gravoso que obrigava 
o governo a emitir. a solu­
ção residia cm matar o gra­
vo.ro. É aqui que a porca tor­
ce o rabo. Para matar o gra· 
voso, há que procurar co• 
nhecer ua origem, ou suas 
causas. Aranha fez assim. 
Um produto s.e torna gravo~ 
so porque não é fabricado 
dentro do. pan!metros téc­
nict>s vigentes. Se seu Mala· 
quias. dispondo de um ara• 
do e de adubos. de máqui­
nas colheideiras. pode CO· 
brar 10 por seu produto, o 
mesmo produto feito na ba· 
seda enxada, tem que custar 
mais caro. ao seu Gervásio. 
Logo .. . O remédio. o vene· 
no para matar o gravoso. t 
promover o avanço tccnoló-, 
gico da lavoura bra ilcira 
(reparem que me atento aos 
produtos agricolas). 

EUREKA . ls o que 
nenhum cconom1sta linha 
percebido . o u talvez. que 
não tenha querido ver. foi 
o ponto de panida que Ara­
nha imaginou como solução 
para o problema. 

Diabo ! Onde buscar 
dinheiro para financiair a im­
plantação de uma técnica 
majs avançada para a lavou• 
ra brasileira? 

Ali me mo de onde o 
fenômeno brota. Para aca­
bar com o atra o. ou scja

1 

para socorrer a lavoura. de­
tendo-a de tecnologia <!e 
ponta (olha a modernidade 
aO fazia~se neccssáno arran· 
jar dinheiro capaz de arcar 
com tal despesa . Aqui esta• 
vaoXdoproblema. Aranha 
linha a ccneza de que, fi­
nanciando os homem• do 
campo. a nossa lavoura iria 
atingir o mesmo nh·cl das la· 
vouras dos mais adiantados 
estados do mundo. E então. 
adeus gravoso. A nossa eco• 
nomia passaria a caminhar 
tranquilamence. 

Deve ler acontecido cm 
jullho de 1953. O Mini tério 
da Fazenda soltou a ln lru· 
ção 70 da Sumoc. Simples. 
objetiva. direta. O governo 
iria deixar de emitir afim de 
socorrer o exportadore . 
quer do café. como do ca· 
cau. do algodão etc. Os im­
portadores inam entrar nc-s• 
sa jogada . Pela Instrução 
70. o governo pagaria uma 
bonificaç,lo ao exponador. 
cujo valor variava. de acor­
do com o produto. Era de 
5 cruzeiros para o café. de 

. 8 para o cacau. etc. D<: pos­
se dos dólare que comprava 
dos ex:portadorc , o govcr• 
no os venderia aos importa­
dores, por ereço bem ma,or 
Os anigos 1mponados eram 
classificados pela ua impor• 
tância na tconomia nado• 
nal: o dólar para importar 

máquinas , ferramentas e 
matérias primas. custava um 
preço. enquanto que o dólar 
para importar uisque. valia 
uma fortuna. Basta dizer· 
que em 1953 o dólar do uís­
que chegou a ser vendido 
por 200 cruzeiros. Como? 

Era assim. O dólar para 
lmponaçâo levava ágio. que 
variava: o J0vemo se cobra· 
va das bomficações; o maior 
ágio era de 25. igualzinho à 
bonificação paga ao «por• 
tador de café: ágios subiam, 
o dólar para imponar uísque 
chegou a pagar o ágio de 75 
cruzeiros. Estabelecidos os 
ágios, os dólares eram colo­
cados em leilão. Quem pa­
gasse mais. era quem levava 
o dólare Como fale, . o 
dólar do u,sque chegou a ser 
arrematado por 200 cruzei• 
ros. 

Estava descoberta a 
pólvora. O saldo obtido dos 
dólares leiloados para im ­
ponação, e a bonificaçóe 
pagas, chegou a uma quanli· 
dade de dinheiro de que ja­
mais se soube o vulto. Um 
ano depois. da saída da los· 
lruçâo 70, Osvaldo Aranha 
baixou uma portaria sobre 
como aplicar aquele dinhei• 
rão, todo. medida que vinha 
apontada no item XIII da 
Instrução da SUMOC. 

Era julho de 1954. O 
mecanismo advogado por 

Osvaldo Aranha não che• 
gou a funcionar inguém 
fia>u sabendo, até hoJC. on• 
de foram parar os auzeuos 
apurados nos leilões da SU• 
MOC. Desapareceu com o 
suicídio de Vargas. João Ca­
fé é é é ... 

O CAMINHO DO PARAI• 
SO PASS-'PELO PURGA· 

TÓRIO 

Tenhamos em mente 
que há sacnfícios ncccssá· 
nos, para se alcançar cenas 
regalias. este pais, o povo 
tem sido chamado a sacrifí. 
cios, cm nome de um futuro 
melhor, em vão. Parece-me 
que das medidas apresenta· 
das até hoje, a mais intelr· 
gente, foi essa de Osvaldo 
Aranha. Havia uma luz no 
fundo do túnel. Havia uma 
calmaria a ser alcançada 
passada a borrasca. O ho­
mem comum teria que su• 
ponar uma alta nos preços 
resultantes da descarga q_uc 
os imponadorcs in am Jo­
gar na praça, para se ressa­
ciar das ddpe as com os 
ágios que eram obrigados a 
pagar {"'los dólares com que 
fioane1avam suas importa­
ções. No fim do processo. 
porém , havia o lago atul, 
que viria com a morte dos 
produtos gravosos. 

O povo é, assim . a eter­
na besta de carga, tem que 
ser assim? Tem. Poi se é 
,, pô\"O que comanda a Re· 
i>U'b6ca. Não é ele quem ele: 
géOS/wmcns?Eentáo? eor 
que é que o povo de,xa os 
•homens soltos. a fa2cr~m o 
que lhes dá na telha? O Po­
vo brasileiro tem pago, ~ 
continuará •- pagar por sua 
falia de politização. Até 
quando? como se situar na 
hora que passa? Tem que 
apoiar, o governo? Aonde e 
como? 

AOS ANALFABETOS 
DE SEMPRE 

A demagogia que tem 
vi~rado neste país. tem sua 
origem naquele prqcedi · 
mento de ter ouvido o gak> 
cantar e ... 

Deixemos de lado os 
errQ.S de mais longe. Vamos 
ao pós-guerra . A O U . 
cantando o jogo. Tive em 

::imiEscº&~~':,,~~d~~: 
medidas a serem tomada 
pelos países subdesenvolvi• 
dos, pra arrancarem do atra· 
so. Duas medidas ficaram 
na memória Rezava essa 
cartilha q"f'. nos países ub­
dcscnvolvidl>s. cabia ao go­
verno empregar. 'Sim, ~ 
havendo muitas oponunida· 
dcs de emprego para os seus 
filhos. o pais devia criar es­
sas oponunidades. E. uma 
da medidas aconselhadas 
para isso,. era a criação de 
estatais. E sim. Ali onde o 
capital particular não quer 
se arriscar. o governo de.vi.a 
entrar na jogada: ena em· 
presa disto ou daquilo e. 
quando essas empresas fos. 
sem prósperas. deveria en­
tão, passá-las às mãos dos 
particulares. 

Aconteceu que, de um 
lado carregaram muito no 
sal e do outro nada se fu. 
Empregaram gente demais. 
E foram cnada.s empresas 
aos borbotócs; por haverem 
algumas delas se tomado 
prosperas, M quem redMIC 
contra a sua descstatizaçio. 
G<>vemo não é para dirigir 
:mpresas. não, ma para 
promover o bem comum: 
dar escolas, a)lmentos,trans­
ponc ao povo. 
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A seca e a sede 
Sempre bYC o llábito de CS• 

aevcr o que vejo e o que sei. A 
6c,ção jamais oonseguiu enturbar 
minha mente. uoca gostei de 
máscaras 

Pnmeiro m!s do ano. F~rias 
escolares. Tendo mt'u filho como 
oompanhia fui olhar um c:ampo de 
emer~ncia. f>Iomcssa demajl6gi· 
capara iludir 6'povo Sou cunoso. 

Fim de simana do mts de ja­
neiro . Manhã qucnle e nebulosa. 
Um.a tênue nuvem tentava inibir 
a presença do sol. IÔúlil desafio. 

Um velho e enfastiado ca• 
•lhambcque oomeçou a bciJar o ta· 
pele da Br. 230. Cilcre resvalava. 
Seu motor ccntav1. Parecia um 
pissaro canoro. Era um som tris­
te Preconizava um triste cspctt• 
ado. H11ária ,roma. 

O,cguc, na caatinga. la co­
meçar o cspe~. li\lin cenário 
dantesco encenava-se uma rcpre• 
scntação revoltante ~ sombria. 

Esqu'1i e magncelos ho-
mens modelavam uma 611. A 61a 
da fome . A procura do Sóldo. O 
sóldo da seca. 

Fique, dúbio ão sabia se 
o flagelo era o sol ou o pagamen­
to. Se uma ~o~ de cme~ocia 
ou um campo de oonoeotraçio. 
Trabhnkc io. ord te brasi­
leiro. 

Alí, e 1av1 diante de meus 
olhos uma ver80nha nagQnal , O 
govêrno patroanando a miS<!na e 
a OCIOSJdade A desinformaçio e 

o misticismo coadjuvando o go­
\'l!mo. Sorumbttica realidade. 

Pisei 01 terra seca e casliiada 
~ sol. Nada se via. Somente 
pó. 

O uivo selvagem do vento que 
passava e o mugido do gado fa. 
minto sufocavam o _grito das cn­
~ ferindo os lajedos. 

Um picil vitelo bramia. A 
iaraanta seca sem leite pedia 
a,ua. Uma menina puxava para 
um poço j, elcmcado. Seus cabe­
lo& tio ncp oomo as asas da 
palioa. Ri]OS de poeiras. Laq~ 
f"- flagelados. 

Maldita seca. Maldito sol. 
O Joaz.ciro provoca a ira do 

astro-rei. Uma curta sombra en­
feita um devastado terreno. Sou 
seu iquilino. Um cstnnho no ni­
nho . Abaixada do Joazciro . 

Aguardava o infame ~rio. No 
rosto, a ma,ca do tempo. no cst6-
mqo, o espelho da fome. Nos lt­
bios, o misticismo. No olhar, a cx­
prcssio mmma do de5espcro. 

Conversamos. o sor tremia. 
A terra queimava . um vento 
quente ria. esta prosa, o abmcn­
to da espera e o aumento da 1odig­
oaçio. 

eram 11:30 horas. O sol es­
caldante amedrontava o 1oazciro. 
O calor oooj~gado oom o negro 
quadJQ sacudia meus nervos. Tor­
nava inibitória minha curiosida• 
de . 

Aoostumada, a senhora e frc­
pva as mãos. Os calos e a rigidez. 
dos tecidos ~bncavam um som 
A mclódia do sofnmcnto. 

A sede desenhava agruras na 
minha gargan1a. Fui a casa da v · 
lha senhora . Um magrizclo cáo 
nos aoompanhava. O cão da seca. 

A terra quente queimava minha 

sand'1ia. Os p<! de lzabcl riam-se 

do ardor da terra Motcjava um 
ncófilo da seca. 

Numa caneca beba á)!ua Sa-

lobra. Água da seca. No logo de 
lenha panela de barro. Algu.os ca. 
roçosde feijão afogados cm muita 
água uma rústica mesa um pe· 
daço de rapadura já formigada .• 

ada mais. Somente tristeza . 
Pare, Respirei o hálito da se­

ca. 
É profundamente melancóli­

co. ão acredi to que vivo num 
País-Contmcntc. Num Pais onde 
canla o sabiá e, onde. a riquezas 
são inesgotáveis. Só vendo para 
acreditar. 

ão digo mais, maldita seca. 

Maldito sol. Digo tambdm, maltl­
tos políticos. 

Voltei para o cano. Acioai 
·seu motor. Regressamos. E,, 
meu filho e a revolta. A trille 1 
despreúvcl cena 6oou csculpid, 
cm minha memória. 

Sufoquei o cbeiretismo. Vi 
um campo de oonceotraçio ln­
vestido o'uma frente de cmerp 
eia. Vi a penúria da seca. A ot.:.­
ra frialdade// dos polftioos. A a• 
ploraçio da devoçio comtcmpla­
tiva. 

lrõnicamcntc, senti a SEQJ 
DA SECA 12 

A qualidade do ensino rto Brasil 
V,ctóna Ch,ana, - .,_ 

As bases cul1urat1, .JU'JlcntK\Lk> da 
csln&tura ccooõrruca e soa1l, cncoo­
tram-sc JOb a respomablbdadc: de profis­
aonaJ educador . o ProfCSIOI' , formando 
as gerações que ~ u«dc-m 

A estrutura Qt rne.s1re Jc:toma na 
antt,utdadc gcc:o.romana a fi&un do fi· 
lósofo que, cm praça puilllc::a ou DOS J.&l· 
chns rcum• cm voka de si 1c:us pupüos 
ducuundo o 11bc<. dovulsanllo 00ftbea­
mcnto5. sem pc:n::cbcrqoaJqucr rcmunc­
raçio Como Cns10. dcs:tiga"a-se dos 
bca terrenos, ts.l0 90 ..,.ndo oadcntal, 
pOJquc no Onc-ntc os DCltfc: eram trat1-
<b com todo a ZC$f>CllO pdo, monan::u 
e ,ovcmanto 

o c:ontmente europeu, durante a 
odode M~&a. qua/Jdo. lgr<JI Catoí,a 
doa:un.ava feudcK e 1.1 aldc:lu que aur­
gaam fora das mumbu dot pndcs cas­
tdos que fllllffl a GUC'TTI Santa , 01 mot· 
tem» eram pard~es do saber, OI moa­
ses tramm1t1a.m O 1,1bcr 1 )O"eru filbos 
de nobra e fidaJp a pkbc do nnba 
alcaoçc , • nio $Cr por~ rcti,,c,A:, 
porque u g.randcs famDau estavam su­
,CtW is ordem paternas e . todos traba­
lh11ram pela sotm!:~tndl 

Tempo da oonqu11u du Am~ncas 
Início da Idade Moderna O CMlDO se 
pro,ctava na) mwóel As ordem reliaw­
sas como os JdUÍW, pnnapalmcnte, 
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amda os Fr&nCllClnos, Carmebtas, Be­
neditinos foram 1DJSS1odrios formando 

•-de ca>aom>a iadep<odcoae vol· 
tadot p&ra o VabC&DO com I propósito 
de batizar e ca.tcquuar 011 (ndJos, como 
tambffla os filhos dos cokK><:11 10 rucsmo 
tempo, no Brasal, como nas c:olõa1as cs­
putbolas 01 6.LboJ de p-andct senhores 
aordesUnOI do açucar. ou do cacau recc­
tum cm su.u própnas c::uas--s.rcndcs a 
wtruçio tramm1lld1 por capclks que 
eram dcsaptdos I ldar pela fl e rcbg,io 
du r.rnnw patnar<:&1S, oompo<ta d& pa• 
rc-ntd1 aarepda, dot cmprcpdol LDdc• 
pci,deates, ,enlmc.ntc Y\ndo$ un1cndo5 
da Europa. ou detccndcntcs de índK», 
mcsbç:OS, e 1 ,ente de cõr ucnvmda, 
propncdadc doa ,cnbom 

• su.aJ a educ:açâo e ao.ahura cu~ 
~ S, trammltll 08 fw>daçio do Cole· 
P, de Slo Paulo, por Anclucll e õO 

Norte: , V1e.n dc:1Un. DOS SCUI Scrmócs 
wna marca de puuacm e lDtclcauah­
dade. 

Do eDSl.00 fcitO por rcbp:>,ol foram 
pre.pe.ndoc os moços ncoa que SCJUWD 

p1r1 Counbn oa outras W'llvcrltdadcs 
ev,optias, quando J' no s&ulo XVIII 
as w:uvcradaôcs foram sendo ena.das na 
Amitnc:a do Sul e do Nonc, podendo 
01 mm pn:vdcs,.a.c:Sol pela fotluna rttc• 

bc.r as tdiw hbcru put,du dos Esta• 
doa Uiudoo, do própno Novo Mundo. 
dando as fflOYHMRtOI de 1ndc:pendtncaa , 
como a J~ooa. cm Minas e u 

chversu ideologias surgadu no nordeste. 
cm qu11S ,im ehcpnde aos~lo XIX , 
que teve coaio""protagomsu, nc»W Pc1c• 
111no de Carvalho 

Por essa ~poca o cnsuio ~ toma1,1 
ic:1go. t. quando aparcoc a figura do me,. 
trc-ucolt Figura CSICflOllpadJ pelo 
professor que reune cm 1roha de ,randcs 
mesas os aJunos de d11rcrgs sena, e se 
dupóc • arguir 0$ alunos que prc tar.ao 
cumes de admissio aos CUf'OS médlO\, 
precedentes aos prcparatóno~ O pn• 
meuo grau 11 tt~ • sexta stnt. foi no,,,, 
6.rws do skulo e nos ink,o ck-,tc , que 
a mulher começa a ler 1cc '°· lanto co­
mo mcstn, como aluna ela foge à rcgn. 
b pau que prcfcnam ..,.e, ,uu filha.., 
analfabetas par• n.ão c'íCrc..,C'rcm bilhe· 
tes pan. o namondo A1 ,unda domina 
o remado da ~lmo10n1 . h.&"LI argu1ç-..o 
scma.naJ, a 1,1bauni. oral . quando a pai · 
ma.tona falaY:11, os CbUg<h corporatS e 
tambl!m u meda.lhas e do""-l\> culta • 
cónos a01o \lcnocdorc ~bc·~ que o Im­
perador Pedro 11 "l Slta\la pe\.SOalmentc 
u ulas de: aula e ariu1a os alunos . J>fOlc• 
gendo aqucks q~ s,c QJ.icnla ... am E\>C: 
uitcrts.sc fo, coptado pelos ~gu1dorcs 
pres,dcmcs . na Rcpubhca Velha 

O enuno ofiaaJ r01 1mpl1.nudo, e.a • 
nunhando paralelamente com o rc-hgioso 
e o particular surpram O\ grandes colt• 
pos, com intema10 para moçu. ou alfa • 
bc.hzando manças Temos aquí na c::api 

tal para.ib1na 1.1 rehg,os,a: do Colc!gt0 ~ 

S da.s Neve . e-muitas outras que se 
mnalaram cm adi dei do in1cno,. como 
:m Areia , Jª nos tempos da Pnmc1ra 
Graridc Guerra. , vindas da Alemanha, 
,uccdc:ndo I g.raodc mestra paraíba.na. 
luha Leal Co~ dai Damas Cnst.ics, 
:m Campina Grande. ordem francesa. 
'lutru que se 1nst1lanm cm Catott do 
Rocha no senio. e noutras cidades 1ntc 
norana> 

Os colégios d1ocoanos c:ii:crttm (01• 

temen1c seu papel na blStóna do e.nsmo, 
att o d1u a1ua1s. con.s111u1ndo um ensi­
no pago e nio accssa"cl à dusc- popular 

Com a cn1çto do M1n1stc!no da 
Eduaçio. esse órgio passou a 1otire 
rc uJamentar exdusaumcntc o ensino e 
1 cuhura como (01 postcnormc:nte dcs· 
~do. dando un1form1dadc e padro­
nizando cm iodo o tcmtóno naaooaJ. 
quando as filosofias da educa~ subme• 
teu ·K ao d1t1ton1l poder de Varps e 
~ 10 .... ernos do período pós 64 Mu 
ocw tpoc::a ou num i.n1crvalo entre du 
nin \e pode negar o grande 1mpul.so q~ 
foi dado ao CMIDO pubhc:o, quando 1qu1 
cm nosP ap1t1l culta•sc o papel do 
UCCu Paraibano, da Escola de Profes-
50res, nos 20 anos aos 50. palco e audltó­
no onde se pro,rt1ram nomes de educa 
dores . como Oaura Ran,cl. Rita Mltatl 
da Emanuel de Miranda Hennqucs e 
tantO§ ou1,os csqucados no 1empo mu 
@Uardadcb na mcmón.a. de: 1CUS pupi.105 

Agora . 05 lempos s.io outrot, n11u-

ralmcntc, Houw taal~rn por pane• 
competentes Secrct•rios de Ecluapo 
do Eslado C IUU cqwpcs a ..,... 
de uma m,quma engreaadt bwnu> 
mcn1c e C5tlmulada no sentido de-.,. 
feiçoamcnto do profeuor e do tlimdt 

doa .,. .. mtdio • prirnfflo, "' -
de Ourmcnl Tngue.iro, no l()YCraG « 
JOK Amfoco, depois Nominaodo O.. 
e a eqwpc de JOK Carloo de Frcnao. 

Dentre u crises sofridas pelo IOffl' 
no e u cok:açócs políhcas a 
mtcma de emtDO brudc1ro no pt&, 
K pode ncpr u reformas e modcnt 
<açio tolndu. O. _.,. de coau,oic> 
ç6o audlo-risual, 01 prosramas cliadol 
pelo MEC. proa,ram Amplific:ar • ~ 
blraI darcaonando o ensino DO scorido 
de melhor apllQl os meios ele ~ 
zaacm, pn vtando erra<tic::ar o antltabe·1 
UllDO, que sempre constinuu u dolQb. 
,.., ... pcne,wdoa atA! boj<. O alao, 
por tu. vez U:l.ft aJ,o ltrac:DIC , quMdD 
a telendo e oult'OJ divcnimcato1 P 
WD o bm>t I mu Ampks e tndicioaaf 
lonna de apreodazado. 1rocando pela .. 
la c:olonda que nem sempre truisuc 
PfUICltoJ cduc::allYOI, e sim cm SUi .. 

de maiona enlatados, ou cc.DIS mll de 
Y!Oltoaa. 

Dai a rodo de 1tr objebvado o f> 
vemo es1imular 1 ~ e combe:cf 
1 dl.Jlo,Ç,O, procurando I maneira • 
reta de penetrar DO hando e des:obnr ..,· 
, mt1odolopa ideal ou adapaa<la a rqiiol 

A ética, a moral e a economia 
O Brasa.J VJvc enterrado numa 

cnse da qual di6almentc poderi 
wr sem uma rcvcrsio nos c:ostu• 
mcs tticos, morau, rchg,osos, po­
llticos e culturllS. 

Em todos esses campos, hi 
um absoluto descompasso entre 
osmteresses sociais de atendimcn• 
to ao valor humano, fina.nc:c1ra ou 
de status Nlo hi rcsponsab1bda· 
de do estado para com o homem 
cm 11. como oompo_ncntc e mtc• 
pante de uma IOaCdadc. comum• 
dadc ou eolctmdade . este parta• 
aliar, .o dever do Estado t o de 
&alvacuardar teus direitos e atcn· 
tar para o a1cndimcnto de 1uas 
nec,c9&1dadcs, ofertando-lhe bem• 
estar, segurança , lazer e ~vcl 
oood,çio de VJda, rcdunodo tam· 
1 

btm as 1n1ust,ça.s soaa,s e as d1s­
torçócs no poder de compra da 
tmcnsa _P.<?J>Ulação que con utu1 o 
setor pubhco bras1lc1ro. : 

Embora esta realidade faça 
pane do mundo contcmporanco. 
ela se aprc~nta de forma ma,~ 
aguçada no paí cs do terceiro 
mundo. 

o caso bras1lc1ro, como vem 
ocorrendo esse ícnómcno? 

Qual a salda para a11ng,r·se 
uma condtção mcno~ drástica e 
menos perversa para com os scu"i 
adadios• 

Antes de ma.i nada~ preciso 
que ha1a força de vontade , persc,­
verança, dcseJO de comg,r <atua• 
çócs esdrúxulas e os roubo dos 
colannhos brancos cuias. ,ndiCltn· 
aas, quandb cxi tem, se perdem 

nos burcaux da) autonoadcs do 
l)Odcr Jud,aáno ou pohaal, oon­
tonnc se Ja o caso . 

Tamanho t o grau de oom­
prometamenro pollhco para ga· 
nhar elcaçóes e disrribuir cargos 

pelo poder h1crarqu100 da máqui­
na estatal bras1Jc1ra que o de 1de• 
rato da corrcçáo se perde na pr,­
tica da oorrupçio. O propósi•~ de 
d1mmwr as 1nJusUças soaa1s se faz 
olvidar pela barganha do poder 
cconóm1ro. A intenção de mora• 
hzar ,e dobra ao compromlSSO pa· 
ra oom o rcspando polluco e às 
compos,çócs que garantem m~n• 
dato 

Este t um pa!s cm que nio 
se sabe cm quem confiar, º'º se 
pode acreditar cm ningu~m e, por 
pnncíp,o, todos 5'o dcsoncsios 

A Cbel C a lltua..J nlo fuesl 
pu1c do ootidiano admioistrati,o · 
e att religiosos e reitores se ca\'Cl­
vcm cm atos de oorrupçio e ddo­
ncslidade . 

o att do ganho c,a1 t non,ia 

de oonduta e o apadrinhamento t' 
poll!IOO, garantia de impunidade 
assegurada. Este , por sua vez, re­
quisito maior para a corrupçlo • 
o largo caminho da improbidade 
administntinhojccm vop, ape­
sar de todo d1SCUno moralizado! 
que tomou ooota da retórica Jnlt 
denaal, numa ooostataçio mu 
que cVKlentc de como entre a Jlf'° ·. 
IJCI e o di5Cllno cxiSlc um cami­
nho longo e is vczea inatinglve~ 
,obretudo no caso brasileiro, dei­
de que se trate de moralizaçio. 
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RADIOAMADORISMO 

Um tipo de. esporte eletrôniêo 
que ganha cada vez mais adeptos 

~------GIOVANNllfJI[RELES--------
No .................... _..._ ............. ....... 

.,.. 1 r ••l4--~r:z:: : ; e w ... .,._, ..................... Nt.... .......25 .. ...._. --.t1ao-...•......, ....... _...r.....u....,•• 
,_,..__....., ........ , 1 , .......... ......... . 

ALallre(Updt~...._ ...... Eallllo),,-,çM• 
,...,., ............ ,__, ........ .._.'--""'"-*. n<Pa...,,_,........,. .. Mosal.A_....,.....,..z .. ,._.,. 
de lf3', DO Rlodt Jwlro, ,_.....,__a+ ,h • • Eleado 
-1'56. 

O l'udador da Lallftll'II, o .....,. • a ,r e .--. ,.,.._ 
Jo6o Mlpel de Monk, preferi,. cWadt de C......, G ..... , pn crtar ...................... !!:.ir.=: ...... ,....., ......... Ua _.....,_ FJ57, a li. __.. ,-.aCapllal, oadt ,.._ 
_,. ad :.,jt, ...... - .................. ~ ........ .... 
tnca dt laof..açéa oia - • nallaç6o ....... bmefldtalts,.,. 
• tldldadt. 

F.lr'tOl-brot(-dt~dt,..h tr tl,-OI 
rtil Jaaa Carias, da ElpallU t U-., da JorcM,ala, ai&. de utar1dadts 
_, o mlnilPro da~ o.a se.a oia a t ■t pdor S.-­
Cuanál, H·prttidmlle do 'J1lE. Trlllaal ....... Eidloral da Panft& 

.. No burc.au OSL, onde b· 
i ct,spo,,çio dossócioo da La­
as canolinas confirmaado 

t1101 com radioamadores cs-,....iros. ~ dada um dita mani­
~ de entre DÓI nio b.f Ili• 

,oâal que prevaleça i c:oodi· =ooltp" (m1K2Dudo, aa lln· 
deles) • expbca Gdberto 
da SIiva, presidente da 

Labrc/PB desde outubro do ano 

A> cartolinas, wnb<!m cba· 
udas de QSl,Card, servem p1tt 
:oocunos lntemaaonais de n• 
Jioao,1dore , em mais de U)O pai· 
te&. Guardando-as. o ponador 
pode a>nc:orrer aos d1plomâs ofe­
recidos pelas oações mtecndas 
lo sist<m• DXCC, que ducipbRI 
c;!v,dadd <fe Bdio-emisdo, 

k ~':i!~=!O:º~~:::: 
_.;l'UQOOIIS. 
'* Senio de 0hvc1ra. u· 

l""deot< da Labre. secção P1• 
iÚbl, , COltumadlUrquc nioex1s­
~ Olda melhor do que fiar "co-
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IU)IDdo",quardudouml<mJS­
sio da Ewopa ou de OUlrl pane 
do mundo. ,.Quando estamos 
- 1 fl<qu-.,, ICIDOI 
que nos oncatar pela boral pa­
drto do Mendw,o de Grenwid>, 
na JQglatem, que senc de buc 
para a UTC-Uaanrul Time 
CoordcnatioD.., que v11ora nu 
transmlSS6es 1ntcrnacion&is" -
ál• O:.rrio 

CUSTOS llAZOÁ VEIS 

Para ser ,dcio da l.abre. um 
radioamador nio preasa gutar 
muito. De mcmalidade, ele t6 pi· 
p CrS 250,00-cera de 2~ do 
saJtnomlmmo-,cootribwodo 
com uma anwdadc de apeou 1 
MVR .{!-l<nor Valor de Referto-
01), ou SC)', CrS 1.885,18 p1tt 
a&:Stcar a wa de ,cm~ repas­
sada ao Muustirio da lnfrlestr J· 

tuni pela !.abre OIQOGI! 
Em termos de equ1pamco· 

tos, as dcspcsas tam~m nio sio 
altas poo com 40ou 50 md cruzei• 
ros st adqwrc wn bom aparelho. 

CóDIGO MORSE 
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FONÉTICO INTERNACIONAL 

A ALFA 
B BRAVO 
C CHARLIE 
O DELTA 
E ECHO 
F FOXTROT 
G GOLF 
H HOTEL 
1 INOIA 
J JULIET 
K KILO 
L LIMA 
M MIKE 

N NOVEMBER 
O OSCAR 
P PAPA 
Q OUEBl;C 
A RC\1EO 
S SIERRA 
T TANGO 
U UNIFORM 
V VICTOR 
W WHISKEY 
X X-RAY 
Y YANKEI! 
Z ZULU 

CHAMADO DE EMERGÊNCIA 
SOS em Telegrafia 
MAYDAY em fonia 

Diversos upos de códigos e alfabeto são 
uuhzados pelos radioamadores cm suas 
oonvcrsaçocs, ak!m do "ON", qu: não t 
cmprc_gada cm fonia, servindo apenas para 
os nld,o.tclcgrafistas. 

apropriado pan 1n1ciaatcs. Os - ....... -. -
ave oom --• loCClf>lodo, SKm DI !aw dos Cr$ 400 mil 
Enstem ao mcn:ado cspca.aliza­
do, portm , cqu1pu:1cot01 que 
CUIWII 11<! US$ 1 mill.lo, ou reja, 
o equivalente 1 220 milbdics de 
cnacuos conve:rudol cm dolara 

·•Seu" Annando Cblr-a,n 
Siderado • c1eeuo do - 1 
dorumo paraibano - rdc.mbra 
que I dtcada de owo desae ~ 
bte foram os ...,. 60'1, quaado 
cusuam oo mercado ati ~ 
de marcas a..ac:iona&s, coocorreftdo 
em pt-de-..,wdade oom moddol 
importadoc ··De-. °' japoac­
,cs u:ivachnm o mercado. fcchldo 
vv,as fQ,ncas no sul do Plb, 11<! 
só restar a Ddu, cm Sio Paulo, 
que mesmo 11.lim, Sld Cu r6cbos 
comcraaJS., bo,c mi dai., -CODtl 
--Seu Armando 

Ele t um dos nichoamadons­
w parubanos q1ae mm acumula 
coatatos importantes, como por 
exemplo, a cap(.IÇio das cnun6cs 
das llOplS lhldas que desemblr· 
cavam na Norma.adia , oo nonc 
da França ocupada pelos lk:mks, 
cm 19'4, noepd6dioda2"Guem 
Mundaal que ficoo a,oheàdo co­
mo o dl1 D . " Seu" Anundolem­
bn. tam.Wm na opcraçio dcsco­
codelda pelo Ewato <m ?911', 
n1 chamada operaçio "Gorila" , 
qu.a.odo bouvc wna pane DO sístt· 
m1 de comunicaçdes das llOplS 
brasileiras e os roatatos cnttt os 
,okl.tdos acabaram sendo fcicos 
por radM>amadore:s 

CÓDIGO MORSE 

Armando Ctsar 1. o rapoa· 
d,'CI pela formaçio de novu Nr· 
mas de r'cho-t<lesrafisw da la· 
bre.'PB Dc:pcdendo do pu de 
1n1crcssc do aluno, ele pode 
aprender todu as scqulnda b4· 
SaCU do processo tc~ar'-flco cm 
apenas trts meses ... Ê como 
aprender a tocar uma mwi<:a, jJ 
que. atnvb do cxcrdâo e da rc• 
pet1ç6o cducam01 as mtol t OI 
ouvidos" - comenta Lu.iz Cano& 
do uamento Souza. um dos tó­
ao& da Labre 

O Bmilt11goa1iriodol<Of· 
do 1n1ernac1onal assinado cm 
19-49. nos Estados Unidos, cm 
Alll.nl,C: City. que duapli.nou a 
utahuçio do CW (Sutcma que 
usa o Cdd110 Monc cm suH 
tr111>mo5'ÓCS). Apcwdolnodiol· 
madonsta.s prdcrir . a fonia , o 
Monc t amplamente cmprcpdo 
em ,mwóes de lonp cmw,da, 
uma vci que aJc:ançl s:n,adc: pc.ac-­
tnÇio com apcnu l waru de pc>-
1tnaa, OOUI que t polllvd pon 
01~comuns 

Uma outn modahdack de 
radaoamadorum'- tJio OI " O\i­
ba" do 1elefonc móll'C.I", cmte.n­
tcs a mw10 tempo. bem anta da 
TckbrU cokx:ar à venda OI &pi• 
relhos 1elcfOn1co1 ,em..fio . Só 
quem pode ter KICtlO IO bloq..-ca• 
dor ciistcntc DI antena ll'Wll0tp-­
tora . tn.stalada num pooto fi.ro. 
do °' ldool do dubc, pri'lltlYO 
dasca1e,onuA e e (duaific:açio 
dos rad1oamtdorcs) . 

Para fin, operaaooai1, os 
1n1adoa tntcmac:iooais cspoc:ift• 

REGIÕES DO BRASIL 

,r'!lllltlll - --==..=: -- aL- -=--~f-----~ '---------------~=~~ 
amtmDMisderldiolmldo<a:_ 
A, 8,Crapecdvlmen1e apcos1 
operar IOdao I lalus, ,...., de 

40 1 80 melrOI < o6 lailu de 80 

metros . Em c;ada pu111cm de 

dusificaçlo , o opcBdor l sub­
metido a taus dt coobecimcn101 

IObreeletrdnlca,Clldi&<Jle alf•be· 
tO$ lDICmac:iooaia. S6 depois diuo 
, que: IC' pode pemar cm ennr 

pen.o "'cM,c.dotclcfooc mdve.l". 

cujo praident< atual l Joio B1• 
IÍStl de Olivcini , s6ao da Labtt/ 
PB. 

MIIUlllES 
llADIO~AOOIIAS 

Cerca dr 30 mulbcra - a 
auoril - de nichoomado­
rcs - ac cat:rcpm a ale /JolJIJ,,e, 

aq,u no Estado A dU"ctOC'I IOCIII 
da ''rodadadasorquldc:u" (bor'· 

Soarts de Ot1~na. cnbc « p · 
~DCC a cartonl'lha da La­
b,e , u cat,gOnl B Ell. qUIOdo 
pcrgwulda, respoade o prefiao 
de ,ua <tllÇlo (PR7A E0 ) ,me­
duitama1te.scm csq...ca:r o dcta· 
lllc do oódogo foo,ua, IOl<roaao­
ul: .. h~ Roma. St,-cn, Alll,f. 
n,;a, Europa, Oud><c dmboo" 
- rcsp)JldcJooa Odaa. aos 1nte• ,..-

Eou. oo pw,oo da, nidooa-
1 

madons paraibanu. coasu: o au­
mcmo cio número de IÓO&I da La­

btt. a mclbona do lazer. \U,CftS 

pll1l<lplÇÕC$ em ax,gres,co. fe, • 

ras de troe.as e rodadas daffllS. 
lláD da IIIJpiacOo cb S<de de 
CQbdadc - COIS-1 que. a1.i,s. t 
comp&rtilblda pelo pres,deot< da 
SCCC'o Patll"ba , G ilbcno Gemes 

0, ~ ldoffs de lodo o 
País ,oaam de se encontrar cm 

divtl'$U Ótas,ócs. c::5pCCUlmcncc 
quaodo st: trata de come.morar o 
aru\Jt.rdno das rodadas conbca­

da e eom ma,or número de Jafb· 
aputçs. como. por cu.mplo. o 
"'cafcunbo da manh.i" ( f.onlk• 

ia-CE). " rodada da fn1em1da• 
de" (VUóN •ES) ou 1 "patrulbl 
verde•1m1n:lo·' (M1«ió-AL) 

As estações de PX--i .. c1mo- .-em ..,.q•:..,- ,oc1o- º -"'m·..., 

ªJ. udam a população ,cinonaoonal,o canol9lutih• 
zado pm-.b,ame:nte pela poll-

d o.a. que: pe:rmaoccc • 2:, boru em caso e guerra dodaluacv~ • ....- ... 

demais OfPC)I públ100t e cnb• dldcs,-• S..lp1. Cqq,a, 
late Oube ele, que possam 
alt.Ddcr a satl&.IÇÓCS de cmcr-
pda. 

A f&u doadadlodesn­
u« proporaocw com\LDIC> 
(lll<sem rod.olelefoail, em tio--

~ .:=~!;,i:-C $. 
aalar, apeaal:mcatc cm cu:, 
de catútrofa,mciadiol.murf­
ciaç,,a, epidemias, pcmat,a. 

9'5<o da onlem (jU<ms ou rc­

~). ecideii1a e oob"IS 

IIÍl'Uç,Oel em Q\I< uis1I pcn,o 
pua. vida , • Ndde ... p!O-

priodlde dai -- Por ooo-

formaçócs para bombc:u·os, 
torça aitta. eúra.to etc. 

•"1um11 pecui,.t,dades 

=,.re~...,:.."r: 
da füa do adadio, como: 
Ab~ D.IS eo1telu, Ouate 
1W c::aM.IU (aa.~DIOI), 
Ó., cl< lllUbo, 0.IO oecn> (CO­
,._), Coni11r, Attás cio O>­
c:Ó (6car a.a r -ula), Nra-ruot 
(IC!II'&), cari t pu oa man­•>• Cn,ta) (-). Pntu fu. 
rôdo (ovtn a.U.U), Tlmnl­
liDI (..-.da), Bipie I t,a. 
tca (ooaw..r11 ea~ bccnem e 
■wb<r), MICOCO prelo (1ele­
foae) e - bnnca e-. 
co) 
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Lindolf o Collor e as origens do 
Direito do Trabalho no Brasil 

Rou Maria 8u1lou ck Anoijo 

O Dn111o do Trabalho no 9'alll nio - conr 
e~ de 30. EJdetle 8116 8l11io - lndplenl9 
~ trabalhista, ~ dlfundlde=menw 
inocw:Nll~•LelÁurwfvlo pe■eo 
- def9N do, trabalhador. Se até o do .. 
pMUdo vlgor■VII O aist■mll NCnM8ta, nlo. N Nn­
nfls. pouca 81-lç:lo dedicada pera r■gui-ter o 
trabalho IIYT9. 

Com o~ da Repúbllc:a, ■ntrem em-. oe 
...,. fundamenta do trebelhedor. DNcan■o ~ 
nicai, controla dll tomada de trabalho, p,at■çio ao ,_. 
-• • mulh■r, c:elm de NgUro, lll)ONl1tado.1e, ~ 
Cllllllç6o • ... -Mr1M r■mun■nldesfofwnq­
tllN lnc:orpondu da uma ou outra tomle • 1ag~ 
........,._ eu. leia ■ó b■Mflcleyem M poltuilrtoe 
• t■rrovláto■ • elndll -1m ■f8ffl mllia uma CIUNtlo 
de dlrallo do qu■ de lnD. Como bam dl■N EvertR> 
da Mcni■ FIiho, tudo nlo paMVII de leln mo'1II no 
...,.a. Como t■rrta outra, -• leis nlo ■f8ffl cum­
pridu. 

t prca,o kmbru. cntrctm­
.,, qoc u poucu pm1tm qus 
do tubalbador aio cauam do 
c6a. DC:m foram prc:trDlt do Esta• 
do protetor. Foram SUD:, c:onqut1• 
a.las a ckuu ""º" pcb orp,u­
zaçio da cwtc "!><rina.() .,... .. 
a dlamada RqMJbbca Velha. o 
IOYC"rDO ,1u-sc forçado a dar 
- a1<oçáo i kpslaçio tnbo­
lbisu0 ooudam<nt< após as gran­
cl<s gn,vu de: 1917 • m9 

a WC<SÁO p,,s,dc:naal de: 
1930a quesoo socw i' aio podia 
ter i,nonda 'a campanha dc:1• 
tonl , tanto I Alunça Liberal 
quu:to a du.pe aove.rrmta enca­
beçada por Júho Prestes 1ocluiam 
o Cddt,o do Trabalho cm was 
plataformas A grondc: d&l<r<nça 
t que OI ai-. podiam COO• 

deau o dcsc:a§O do governo Wa­
shington Luu, que acredttava tct 
"a q\lC'1io soaal um ca,o dc: polí• 
aa•• A ~ Liberal <xpba· 
tnamclborasgannuasq~dana 
ao trahalh.ador, tc:m du.cr cuta­
mt:atc de q'-W: forma Ao 5C fala• 
YI cm atar Muuutno. f",ava.m 
oo u protn< de: campanha dai 
duas chapas 

Como bem sabemos. a 
Abança Ltbcral, dcnoLt.da nu 
Uf'nl:i, roe Y11on~nomQ..,1mcn10 
rcffiUCIOt'l~no de 1930 O IO"Cf• 
no pro"''°"° chefiado por Varps 

1siw.rdo 1 Ndu. desr.a• 
cn10 do Estado 

IOluaonar a queuio so­
cial, cna•sc- um IOVO tl!no, 
do Trabalbo. locbmna ~ Comtr­
oo, com poder uec:utivo . E Lln• 
dolfo Collor I! DOmeado "1U11Stro 
Por que Collor" 

Tn1cmo1 de 1n-.csttp1 Em 
pnmcuo lucar, tnta•K 6c um 
QTJO polauoo, cnado paa aopi<­
mc.ota.r dcaJõct dentro do csp(· 
nto re-.ol.aoo"1o. Nada mau 
cocre,ue do que escolher um 
-..bro do parudo do cbcle do 
Governo Pro"IIÓnO, o Partido 
Republicano R,ograndensc 
(PRR). Fd. oo parudo que un• 
doUo CoUor c:oostntnt su arre1• 
ra polllica, d<g,:odcHc deputado 
estadual • dc:p,,tado lcdc:ral, ten­
do ..io inc1 ...... lídc:r da bonca­
da.Em ttpodo lupr. temos ICU 

dcsucado p,ipd DO mo"1mcnt0 
...oluaooino de: 30. Collor l0& 
UID artaculadot Ullpõrtaote, Ue• 
Cllt:lndo t1UJl6a dUIYCJ. como 
trazer ann.dc.Bucnos Aires Jun 
&o com Osn.14, Arwth.a cm ter• 
ce-ro lupr, ht que COOMdcru 1 

procmtnincu de ColJor COIDO JOf· 
nahsta 0.rHOr do ,ora.ai p~ 
"A Fcdc:raçio' . órpo ofiaal do 
parudo republ&caoo, Collor cola· 
borou ~ o""'· o Dw,o d< 
Notx»s < o Jonul. t<Odo ~do 
dimor de: A l'Stru, jOma1 ofiaal 
da _c:ampooha ahana,u 

Por u.himo. a dCLlh1 de Co­
lor explaca1e tamb6n na cder• 
de prc(ertaoa do chefe 
do l()YCl'1IO Cabe kmtnar qoc 
LiDdoUo CoUor era uma 6pra 
.,..,_. de: rccoúoada mtd.,tn­
aa e teDIÍbihdlldc para I caaaA 

tnballuou 

uodolfo Collor MO era um 
NcllCo. e ma polfbCO ut1 

COIMhçlo, fm fc,,o .._.,autro do 
Tnobalbo. Sóa P""° t a Of1F'" 
dal<~-br-.Jcin .... 

plcmcotoda pelo Estado. Foram 
14 meses de aues e dca,õa , 

1 
A YCrba dcstmada ao Mum­

ttno do Trabalho lndllwui • ~ 
mtrao 001 &OOI de: 1931 < 1932 
aio alcaaçava 1, da clcsp<sa da 
oaçio. Enquanto em papel-tDO<­
da. o Mo!IS!á,o da Fattoda r=­
b<u. paa o aoo dc: 1931, 24. • 
o Mmuttno da Jusnça. 5.7,. o 
Mnusttno da Educoçio. 5.14,, 
o Muust~no da Agricultu ra , 
?.&4'1\. o Mwsttno do Tr.balbo, 
lnddstria e Com(!rc10 recebeu 
apenas, O.K de: '<rba do TCIOU• 
ro aaooal (D<cr<roo• 19 626 dc 
26.07 1931. <ÃkpO d, ÚH d, 
R,p,11,1,a dai Estlldos llrudol do 
Bnsil Atos do Poder Etccuuvo, 
RJo de Jancuo. Imprensa N~ 
Dai, 1932.) 

2. A t>f90nlzaç6o cio Mini­

' Dtvuhdo cm duas ,rcu. o 
MIDlStino do TRbalho tmb.a cm 
pnmw-o plano uma Seaetana de 
Estado e cm segundo. anc:o de· 
putamentos nlOOfWS A Secrc:­
Wll cn composta pelo Gabtnc:te 
do MtnUUO, Dl1C1ona. GcraJ de 
E•ped1enle e Contab1hdade e 
Pon.ana Os aooo dc:pana.mcnt01 
emn: TnNibo (orgaruzaÇM>. tu­
g;icoe, segurança e 1nspeçio do 
trabalho. prcvidlnci1 social, pa· 
trocfn.ioope~noe atuanado),tn• 
dústru (padro11.1zaçio dos produ­
lOS, marcas de 10dústn1 e do co­
mlroo e pnV\141os de tn\'Cnçio); 
a,,,,.,,.,., (coordc:oaçjo dai OUVI· 

dadaofia&j eUltellb\ilSpi.rtlCU· 

Lares dcstmadas I prDmO\'Cr. rc• 
su1ar e defender os mtercsscs co­
mcraa,.s do Brasil. no pafs e no 
utenor); Po•wmcnto (im1ira• 
çio • ~ doo tnbalhado­
rcJ, co&onaaç:io. rcrras pibhcas, 
a.rqwvos e mformaç'ÕCS e ptot.e• 

çio - -) • EsalistJa (esta• 
Wta temtonal. dcmog.rifica, 
ccooõma. fuwlcctr1 e aoaal) 

OrpGaUdo 1dm1nis:tnt1va­
mc:n1c, coube ao Mmutro prccn• 
cbcr os J)OAOS chava de seus au­
.ubarci 

A acwdadc: pol/t,a de: Collor 
o lcYa nio somente I ccrc:ar-sc 
de: <SpCQal,lw como tambtm • 
tt:u.nar no MmtSt(!no a tca,oaaaa 
do movwcaioopcrino. Altm dt 

- ... de: .... coa.fiança """""' 
era &cnl cornpanbcuw gaúchos 
compõem o Muustc:no tc:aucos h 
pdoa ao Bu.rcau JntcmacionaJ <k 
Trabalho, fam1.h1nudos com 1 

lcpl~ trabil.Ih11t.1 curopi:11 e 
Clluda010i de Drretto Soaal; 50 

aalutll que parua.param direta 
0V tndtretamcnte do m0\l\tnento 
opcrvlO do lntJCo repa:M, U1te• 
r.- - probl<mu do prol<, 
ianado brudcaro, dispoAos a bc· 
nc-ficú-loe orp.naú.Jo IOb a due• 
çio do Estado. ,on,allstu b<m tn• 

fonDadoo ,obr,: OI probkmas da 
ordem toaaJ ou 1.1.oda u>d:u.strws 
lfttcrc.lAdc)& CID QDCllÕa do tra• 
bolbo 

Desta fonna. O "-'11msU:no 
do T rabaJbo JllDtOU num só grupo 
E..,,... d< Mon.a, Jooquua PI• 
IDCata, O p4cbo Cariot C.vac:o, 
o líder do moYUDCnto opcrhlo 
AanP00 aumb < o Uldustnal 
Jorg,: Strec1. I! -pvcl a compo­
llÇio beter•nc• do MaOll«no 

i.•...-•~~ 
u. traço~ da"""° 

1 
CoUor no Mmtstfno do TraNlho 
fOt o c:bma de 00nfron10. ~ .. o b.1-
taram ~ dos mais d1\C~ 
grupos de intcrc»c1 ou hieçóa 
polfucas 1cncn11 tu contra oh• 
g.arqu1as reg1ona1s, opcranado 
corura emprcsanado. O própno 
Landoifo Collor, cm 1936. 1 m 
se refere ao pcriodo 

"Os maiores o~táculos do 
Mln.tiu!no vt.nha.m do própno ma· 
croeotmorevoluoooú-.odc 19\0 
Un ac.ha"am tudo comun1(mo 
mal <hsfarçado. pan outros. era 
rcaaonansmo comandado pelo 
apttahuno 1ntemaoonal Na -.cr • 
dadc , era luta por prenlg,o polí• 
bco" 

A lcplaçio waal do pc:rio­
doCoUor•dcccu aanco pnnd• 
poa Wsic:osquc nortearam o pen­
samento do Mmu1ro 

a) A kpla~ IOClal do Bra­
td ª'° I! cóp• de cxpcntncaa ex• 
temas e tc-m por pn.ndptO estabc• 
lcccr WD modelo bra:Mkaro de 01· 
rcrto Soo.aJ que atenda is ncCCSS&• 
d-.do~ Ase.1pcntoa.1tdc 
OUUOI po"'CX foram conklltada 
Os pnndpio1. dwa CoUor , Mo 
u.n1-.ena&1. tÔti I MIi lpl~, _, 

b) A kp,laç.,o,ocial t<m por 
ob,ctivo promoYCr I COia~-'° 
de d&IIC1o , desconhcotndo • luta 
dccla.Qa Patatal.todot.Olv '~ 
rcs 10CW1 devem part1CJp1r du 
d<~b<raçó<s do So'<mo .... c1o 
o.-ndoopeloM.rusrtnodo Trabo-

lho OI antem-"Ci da !"i~.io estio 
aama dOI mtcre,~ de qualquer 
'iiCtork)Clal.dc~cnJooE 1adoscr 
o par1-cboquc dc.Kt conflitcx cn1re 

d1veN111 gn.apos 

cl A -..-.:1Cdadc br1 !leira pre• 
nu da 1n1c~n,;ao do Elt~ pi· 

ra r~hcr de UM~to problemas 
et: 1v&mcntc run 1omando 
ma1 1dcqu1dH .a rclaçôc do 
trabalhocomoaiptal E ta inter• 
,cnç.io ~ dana cm 1odoi °' m• 
\"Cl) A ~.to do roJcr políttCO de 
"C cnar o amb1Cntc econc\mico (a 
vor,"cl 10 dt\Cn-.olumento do 
trabalho. preocupando-~e .ao 
mc.,mo tempo com a JU r..ça '-<>· 
aal 

d) O rnnctpio d.a naaonalt• 
ução unplK-1 na defesa do triba 

lham brasde,ro A que ''° d• n•• 
oonalidadc era muito v1Jonuid1 
na tpoca Na ,rca polília e na 
antelccluahd.a~ d.i1CUl1••~ 1 bra• 
sihd.adc , pr01:1.1rando-w c.:ulU\olr 
nas m populatt:t o 1en11mcn­
to naaun&I 

e) O mo-.1mcnto revoluao­
°"°° torn<>u•tie v1tonoeo em no-­
me da bt..crdM:lc de pcr,umc-n10 
Undolfo Collor defende pnnc1 
POI ltbcrau c prtp o:>ocom1t1n 
tcmtntc • 1ntcf'cnçaó do Estado 
na orpn,z;açto do trabalho e da 
nquua da naç.áQ 

Llü ~LII de '· '<>Clahuçáo 
da nquc-u'" e ''11nd1t1htaç-'O do 
u-1htJ.bo•· condenam uma mg:an1• 

uç.to poliltea do pcnsamcnlo das 
ela , profu.HOrtad, que devem 
e\tar umd.as •penas para I defesa 
de rc1Y1ndt01-çdn de carf1er cco­
nóm1co c ~I 
1 

~ pnndptOS que: 1nspr1ram 
• lcpslaçio ,oc,al do perlodo C1>­
llor ttvcra.m por resultado o bln~ 
mio oontrok conqulitl p.ar1 o tra• 
ba.lhador bru1lcuo Por u.m lado 
o controle do Estado , por outro • 
a conqubta de bcncfíaos p,ira o 
ope:ranado Desta forma , as da.s 
K popula.re:J p sam a entrar dc 

1
fin1t1"amentc para a cena políttca 

A.s lcas trab.llh1.st1 dl gestjo 
Collor p)de:m sc:r ttumdls cm 4 
quc~tõc 

1) Nacaonaliuçjo 
b) 0.. º' Sc:m Trabalho'º 
e) Prcv-.dlnaa Soa1l 
d) S,ndocaliuçio 
A queuio J1 1C10n1hz.aç-.io 

I! a pnmc1n111scr1ratada nolmb1-
10 do Muui1c!no Ainda no ano da 
Re\oluçiio. o go~mo dccrc11 1 
cham;1.j_1 Lei dos 2/'.3 pan proce 
,er o trabalho nta0naJ bto se 
de11v1 a1r1võ de d1,1,1.1 dcterm1• 
naçócs o .conlrole da 1.m1ç~ 
c ti DOnnl:l de CIOfflbete IO de· 
\Cmrrc .Ourante um ano. a unt­
&,nçj,o tó I! pc:rm1ti<b mediante 
1ohc1taçjo dos ,n1crvcntQrcs fe• 
dcra1Jdo M1n11tl!no do Trat>.lho. 
por uclu.siva ncce:sudadc de .ser• 
vtÇOI. Junta-se 1 1)10 • obnplo­
ncd.adc das empresas de ocupa-

1 
rc.m cm seus quadrol pdo 1Dr1Qi 

213 de bra5ilcuos nat01, 

da l'orma como a 1<1 - , 
ooob<ada: L<, dos 213. 

A 1egund1 que tio de 
P"la l<p,!açjo socw r<ploo 
qu< conh<ttmos boi< oomo poi 
IICa dc: <rllpr<So l:'.mbon ... r.. 
a. doüda P"lo Mumllrio do Fo 
m,<1a.toM1A1StinodoT""""' 
que uupkmeota lci< de: pn,t<çi, 
- ''xm trabalho"· Isto t r.., 
atR\'f!S do-própno COlltrolt 
untsnçto. JOmado a01 P.-• 
Recrutamento do trabalbadof, 
que devcnam procurar o M.t­
ttno do Tr.balhoou asd<kpa 
d< pollCla para um cadast,­
to . Hou\'e 1Jod1 a aiaçio de~ 
dcos de Po\-Oafflento. A 

aos para u zonas rurais 

A tert:ei.n questão tratada 
kg,siaçio do periodo Collor 
rc•K i Pr·o1dé0C11 Soa.aJ e 
'<rdadc:, só a parur de: 1933. 
nc-sc melhor I pre~naa 
a cnaç'<> dos Institutos de A 
""SC:Dlldonae Pc~-EnlrtUIIO.. 
nesta pnmcua (ue, a lqataçlo­
avaoça O regime de Cal.li$ de 
Aposcotadon1 e Peosóei:. 1tt 
tio rcsinto U dasses fe 
e ponuúa. foi estendido ao 
toai dos serviços de força, 
bonde)c telefones . A nova la 
CaJ.US dctcnmna a partacipaçio 
cm mlmcros 1gua1J de rtpmca­
tantes d.a empresa e dos cmprt­
p<los oa adm,mstraçjo doo,_. 
.sos. Ma t o MtnJ 1(!no do Trlbt­
lbo que tem o m110r cootroic:» 
br< u aplicaçó<s • rucalwo • » 
mmmra(io. 

A quana qucstóO--IO 
coa,uoto de lc,~ da ~tio Colar 
I! du ma. c:bsa,tld.as nos dias de 
ho.sc:: a s1nd1cahz.açio. A lei dt 
1931 (! rnvt(IS vezes confandicb 
com leis postcnorcs e \'ttmcntt­
mcnte cn1icada. Ela dt.Spt)c IIObrt 
quatro pontos: a org~m1t3Çã,O do 
11nd,ea10, ua neutralidade polilh 
ca, seus hm1tes dr autonom 
1 unicidade sindical por pro6 
cnÍ cada municip10 

Como a dcmau kts do pt­
riodo Colloc a de md1ca.hz.1çio. 
tpcsar de seu curto pcriodo de 
v1gtnc11 (193 l • 1934) reflete a 
comb1naç-io dos mec.anrsmos de 
coa1rolc e conquista das dasstf, 
trabl.Jh.adoras St: por um Lido a 
,nccn-cnçáo do M1ni.stf!n<> do Tr> 
bilho na -.1d1 indicai restnt1g.11 

1 IUIOnOmll das a5JOC11Ç'Õd dt 
classe. por outro lado I lei prop­
aa in11or p1rtte1paçio dos trabl­
lhacklrc,. pcm11r1ndo a fonnaçlo 
de fcdctaÇ"Õ« opcr:11n. e de utnf 
ccnlnl ndical 

Para fazermos um balanço 
do d1rc110 do Trabalho na gcs&io 
de L1ndolfo CoUor I! prcalO ca­
tcnder o cufter rc(ormtSII da po­
li11ca j()OII 

<À valores umvcn.alt1tas do 
Dlrcito Soaal Jf csta\lffl dasscmt' 
nadoi e o conJunto das 30 las de 
icstio Collor incorporou-os O 
Estado mtcrfcnu no1 conflttOI co­
trc o Clptlll e lrabllho. fflti $C9 

prepo1tnc1a A lepslaçio de Co­
Uor f0t fruto da part.iapaç,o dr 
d1\ICBOS SCIOre OC111S Tod<» 
frequentaram o M1nu1tno do 
Trabalho 

Ho,c . eumioadl com pc~ 
pcc11va h.i tdllCI , 1 kg, l1çio P 
aal CU gc tão l.indolfo CoHor rt­
J1'1ra um 11r1nço. A classe tnbl­
lhador1 não foi apcnu uUli.iadl 
como "massa de manobra" pira 
servir aos antcrc\SCS da classe do­
m1n•ntc A1 da s uahllbado­
ru. 11nda que 000trol1dls pelo 
go-.,crno. IIYCram 1l1wnu de suas 
asp1raç-óu 11cnd1d11 Llndolfo 
CoUor COR1iCCu1u contobdar n,c.. 

dadas de pro1cçao ao trabalho rei· 
v:inchcadu desde o rnbo da Rc­
públ,a 

( •) • Confcrtnoa pronuaca.a· 
da etn J Pcuoa. a kll de de.J:cm· 
bro dlumo. na abertura de Scc» 
nÚlO tobrc o Cenlcnáno de Lan· 
doiro Collor, promo"do pelo Fo­
rum Uni"CrlltánO da UFPB 




